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(� TEMP..o - Pressão atmosférica média:
.

1004.7 milibares. Temperatura média do dia:
.

27.50..C com }ll�iIl!0 n.a maior insolação
de 34.8o.C e nummo a noite de 22.20.C (no
glanalto, � média mínima será de 11.60.C).
Estado medio do céu: cumulus, stratus de

, claro a meio encoberto. Nevoeiros noturnosf; no litoral, margens de rios e serras. Estado
médio do tempo: estável no planalto, ventos
de rajadas· no. Oeste. No litoral: tempo
estável-bom durante o ,dia.,Garoas eSj>arsas
em trechos do htoral a noite, Previsao: A}
Seixas Netto. ,

DOCUMENTOS PERDIDOS
. O Sr, Mário Marcondes de Mattos

,comunica que, ontem à noite,' foi
roubada ou extraviada uma carteira

contendo diversos 'documentos, inclu­
indo um cartão de crédito Credicard e

um talão de cheques Nobre do SESC.

J

Florianópolis =.Quinta-feira 18 de março de 1976 - Ano. 6'1 - No. 18.321 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 2,00·
....-_,.-----,.......,-----...,....-----------------;_"..--------------------------------------------------------------...,..--------------------;......-

SCeempresa
privada
queremport
reaparelhad

A visita de inspeção que o Ministro dos Transportes, Dirceu Nogueira, inicia hoje aos p�os c�tafiQense poderá significar a redenção desses terminais, a partir da liberação de recursos de mais de 1 bilhão. (Pg.9)

Página 5.

Na última
semana, o
rush dás

declarações

Montoro

lembra que
abertura não'

surge só do
crescimento

" .

econormco
. i

A menos de uma semana do
prazo fatal para a entrega

da declaração de
rendimentos � para os que têm

imposto a pagar ou direito a

restituição - a Receita Federal
tem atendido a uma média de 30()

, consultas telefõnicas.por dia. (Pg.6) . IR: li declarar ou a receber.

Cursinho: o lucro

líquido de
7 industr ializ ar

o ensino
Pági,," 15.

Uma média de três sentenças são executadas por dia, despejando famílias da Procasa. (Pg.16) Pintar. a 50 metros de altura exige engenho e arte, além de malabarismo e muita coragem. (ig.16)

aior prioridade é da BR- 2811J!11lí1J!Jl!!
Ao enumerar ontem as maiores prioridades do Plano Rodoviário Estadual o Governador Konder Reis relacionou as BRs 280,283, 163 e 282, esta considerada preferencial no trecho Lages-Florianópolis. (Pg.3)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um divórcio

na realeza

britânica'

Bispo nega

pertencer "

à elA

Roma - O bispo co-:
lombiano Alfonso Trujillo,�
secretário-geral do Conse-,
lho Episcopal Latino-Ame­
ricano - CELAM -, desmen­
tiu as informações que o

vinculam à Agência Cen­
tral de Inteligência - CI4,�
dos Estados Unidos. Ele'
disse que "é necessário en":
carar estas coisas com cer-

.

ta dose de humorismo. Em
outras épocas, por causa

de uma visita à Rússia,
alguns me acusaram de

simpatia com o marxismo.
Nem nas publicações mais
extremistas da América
Latina sequer insinuou-se

que eu tenha algo a ver

com a Cia. Seria ridículo,
fantasioso inclusive".

�,

..

,J:_

ARGENTINAIIIIP_�"

Peronistas concordam com

re'uniêio multipartidária
"�\p_topqsta'::',Pf!�I05 ·rad;icais
Buenos' :�lt.es -. •.ôs ��lít!eo� :;à'fge,ll'!ipos faléci-do general,' Juàn Domingo Peron
estão aCl�l-emndd ��g��tões paraconvocar conseguiu quase 62 por cento dos votos,
uma grande�re,uniã.tFin'l-I1tisetoiiàl, exigida em setembro de 73.
anteontem á narre pelo líder da União VIOL�NCIA
Cívica Radical Ricardo Balbin, num dis-· Por outro lado, aproximadamente sete
curso para todo o país, como sendo a cidades: foram sacudidas ontem pela ex­
última tentativa para salvar o regime plosão de bombas. A maior agitação
constitucional. A primeira resposta do ocorreu. no elegante bairro norte da capi­
oficialismo foi favorável. Deolindo Bittel, tal, onde uma série de explosões simultâ­
primeiro vice-presidente do Partido-Justi- neas causou elevados danos materiais.
cialista, declarou que 'a mensagem de Uma das bombas explodiu na escada de
Balbin lhe pareceu "positiva pelo seu tom um edifício de 27 andares, onde estão'
elevado". "Estamos dispostos a partici- estabelecidos destacados executivos, em­

par" de uma reunião multipartidária.
.

presários e funcionários do governo, além
O propósito dessa reunião, que conta- do secretário-geral da Confederação Geral

ria com partidos políticos, organizações dos Trabalhadores, Cassildo Herreras. Pe­
sindicais e empresariais, entidades cultu- lo menos ro bombas explodiram em

rais, é o de articular uma grande frente outros edifícios e galerias comerciais' da
civil. Procurar-se-ia introduzir retificações zona. Os atentados foram atribuídos aos \

no rumo do governo de Isabelita, que Montoneros, vinculados à esquerda pero­
enfrenta várias acusações - inclusive do nista. Além disso, foram encontrados
próprio peronismo -, entre as quais cor- mais dois cadáveres, elevando para 16 o

rupção e incompetência e� denúncias de número de vítimas da violência nas' últi­
que abandonou o programa com o qual o mas 72,horas.

Londres - O Daily
Express informou que a

princesa Margareth, irmã
da rainha Elizabeth, e seu Londres - O secretário do Exterior sor decida confirmar-se no poder mediante
marido ",Antony Arms- britânico James Callaghan, um moderado as eleições gerais no final do ano, caso

trong- Jones, Lord Snow- tque conta cem certo apoio tanto de setores consiga obter alguns êxitos no campo
don, vão se separar. A rai- esquerdistas quanto direitistas .do Partido econômico li curto prazo.
nha deverá anunciar em Trabalhista, anunciou ontem sua cándida- Os trabalhistaas têm a maioria de uma

breve o fracasso do matri- tura âbs cargos de secretário do partido e cadeira na Câmara, mas o futuro político
mônio de .sua irmã. Os de primeiro-ministro, em consequência da, de três delas é duvidoso. O Times afirmou
divórcios, na puritana fa- renúncia apresentada por Harold Wilson. que esta: incerteza poderá tornar necessária,
mília real, devem contar Ele é, segunda os jornais, o favorito de dentro de poucosmeses, uma eleição . "para
sempre mm a permissão muitos dos 318 representates trabalhistas resolver uma situação de indecisão", Um
da rainha. A tradicional na Câmara dos Comuns, os quais estão congressista, no entanto, tem o seu lugar
oposição ao divórcio no imcumbidos de escolher, na próxima sema-

,_, garantido: Harold Wilson. Mesmo quando
palácio afrouxou bastante na, um novo dirigente. Vários líderes sindi- � deixar a direção do I partido e do governo,
desde que o rei Eduardo cais também deram a enterder que apóiam ele continuara representando, o distrito
VIU foi forçado a abdicar, .o nome de Callaghan. O principal problema industrial de Huyton, como vem fazendo
em 1936, para casar com que o chanceler terá que enfrentar é sua há 26 anos. O Partido Trabalhista, que
uma divorciada norte-ame- 'iàade: completará 64 anos na próxima Wilson liderá há 13 anos, está muito
ricana. Mài"giireth, certa- semana. Wilson, que tem apenas 60, disse dividido, e esta divisão se acentua com as

mente, terá que renunciar ter renunciado precisamente por causa de discussões sobre as medidas a serem toma-
ao seu direito de sucessão

.

sua idade. das para salvar a economia. Os outros
ao trono britânico. Ela é a.

'!!W Se bem que Wilson, após sua renúncia, quatro candidatos são: Tony Benn, minis-
uinta na ordem sucessória;" 'haja derrubado 0, pedido de novas eleições ,'.� tro da, .Energia; o do Emprego, Machel
mas há possibilidade de,

• Parlamentares feito .porMargaret Thatcher, Foot.�mbos de esquerda, Roy Jenkins, do
que, ela seja chamada ai Iíder dos conservadores, alguns observado- Interior, e o de Assuntos do Oriente Médio,
ocupar o trono, já que se' res políticos acham possível que seu suces-' Anthony Corsland.
encontra precedida por',
quatro descendentes, de"
sua irmã. Snowdon, de 46
anos, e Margareth, de 45,
casaram a 6 de maio de,) -;

1960 e- têrridois filhos.

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMÓVEIS E LOTEAMENTOS

SIDERORGICA CRICIUMENSE S/A
CGCM F No. 83.648.030/000J-36

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÃRIA
CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionistas da SIDE RO RG'ICA
CRICI UMENSE S/A, para comparecerem à Assembléia Geral
Ordinária a realizar-se no dia 24 de abril de 1976, às 10 horas,
em sua sede social, no Bairro Próspera s/no. na cidade de
Criciúma - Estado de Santa Catarina:

'

; ORDEM DO DIA
A) Exame, discussão e aprovação do rei atbri o da di retoria,

balanço geral, demonstração da conta de lucros e perdas e

parecer do conselho fiscal, referente ao exercício de 1975.
B) Outros assuntos de interesse social.
A VI SO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sede so­

cial, os documentos de que trata o art. 99 do Decreto-Lei no,
2.627 de 27,09.40.

,

Criciúma, SC, 15 de março de 1976,
SIDERORGICA CRICIUMENSE S/�

Jorge' H. F rvdberç, E no Ste iner
Procuradores'

Um terreno na Rua Aracy Vaz Callado com 13 de frente
< por<60 metros de fundos. Cr$ 75�000,00.

Casa mista nova em Barreiros "Rua Julio Otto Malina"
Cr$ 110.000,00.

'

Um apartamento na Rua Oto Gama DÉça com 147m2.
Edifício Victor Meirelles. Com garagem privativa e tetefona
Preço excepcional: Cr$ 480.000,00.

Terrenos em Coqueiros a partir de Cr$ 1.20.000,00,
Um terreno na Rua Nossa Senhora do Rosário - Estreito

- com 15 de frente por 25 metros, de fundes Cr$ 70.000,00.

Reagan: mais uma derrota esmagadora
\

Para Reagan, só resta
uma saída: ser o vice

de Gerald Ford
Chicago - Após a esmagadora
v i t ó r i a de Gerald Ford em

Illinois, parece bastante incerto
o desti�JPolítico de seu adver­
sário lW'Ílald Reagan, cogitado
agora para companheiro de cha­

pa do presidente, opção que sem

dúvida poderá levá-lo a desistir
da corrida presidencial, garantin­
do assim a unidade do Partido
Republicano, Apesar disso, Rea­
ga declarou, anteontem, que
prosseguirá na-campanha, e asse-

,

gurou a seus partidários que as

próximas prévias, na Carolina do
Norte e no Texas, lhe \ serão
favoráveis. "Por enquanto, já
atingi meu objetivo de obter

mais de 40 por cento dos votos,
o que indica mais uma vez um

grande descontentamento nas fi­

leiras do 'nosso partido com a

direção que vem recebendo". Os

conselheiros de Ford vão tentar,
agora; convencer Reagan a fazer
um acordo, afastando-o da luta.

Entre os democratas, os re­

sultados de Illinois atestam o

triunfo, mais uma vez, de

Jimmy Carter. A contagem de

votos dos delegados deu a ele 5�
dos 169 votos destinados à dele­
gação daquele Estado na con­

venção nacional democrata. O

governador de Chicago, Richard
Daley, reafirmou seu domfiio

da política interna democrata e

a condição de possível mediador
ria convenção nacional, com �!!
votos dos delegados, negociáveis
num momento decisivo da con­

venção. Sargent Shriver, com as

esperanças liquidadas, abando­
nará a corrida depois das primá­
rias de Maryland, e George Wal­
lace perdeu pela segunda vez

para Carter. Entre os republica­
nos, o cômputo final dos votos
deu a Ford 59 por cento e 40

por cento a Reagan, enquanto,
no lado democrata, Carter con­

seguiu 4!! por cento, contra 2�
de Wallace, 16 de Shriver e 8

por cento de Harris.

Concluído o

Udiálogo
político"

no Equador
Quito - A junta militar

que governa o Equador con­
cluiu ontem 40 dias de "diá-

,

logo político" com cerca de
50 setores do país sobre a

forma de restabelecer o regi­
me institucional eimediata­
mente iniciou amplas con­

sultas internas com as forças
armàdas. A junta, que e�'
janeiro derrubou da presi­
dência o general Guilherme
Rodriguez Lara, designará
agora uma comissão para
analisar os resultados desse

diálogo e preparar o plano
para a: volta ao regime civil.

Depois da saída de Rodri­

guez Lara, ajunta prometeu
en tregar o poder a um presi­
dente civil, legalmente eleito
dentro de um prazo máximo
de dois anos. Apenas termi­
nado o diálogo, o ministro
de governo, coronel Riche­
liu Levoyer começou a reu­

nir-se com centenas de ofi­
ciais das três armas em todo
o país para informar-lhes a

respeito dos resultados e fa­
lar sobre a nova missão das

forças armadas.
As três grandes centrais

operárias, CTE, CEDOC e

CELOS, divulgaram ontem
um manifesto dizendo que
depois do diálogo "se vê que
os partidos políticos tradi­
cionais são incapazes de
achar soluções para os pro­
blemas do povo". As organi­
zações sindicais "desprezam
os velhos e corrompidos me­

canismos eleitorais" e adver­
tem que lutarão por suas

aspirações.

NÃO FAÇA SEUS NEGÓCIOS
IMOBILIÁRIOS SEM PRIMEIRO NOS
CONSULTAR

,Avenida Ivo Silveira', 4.501 - Fones: 44-1902 _;_ 44-0302.

IMÓVEIS À VENDA

:�tR"ECI- '57
IMÓVEIS PARA ALUGAR

L.-l:\'Er-,Casat:re- arvenari'a'situada em zona estritamente residen­
Ciáf7:lfá. Trindade, nova e sem uso; de fi no acabamento, con-

f, tendoB quartos, living grande, sala e jantar, cozinha, despen­
sa, dependê'ncia de ernpreqada, área de serviço, lavanderia,'
BWC, lavabo e garagem. Dois armâri cs embutidos.
L-46 - Casa de alvenaria no ViII age, Lagoa da Conceição,
contendo uma suite, dois quartos, living, sala de jantar, copa-

,�ozinha; e demais dependências.,

L-44' - Casa de alvenari a no Balneári o, com dois quartos e
demais dependências. Cr$ 2.000,00,"

' IMÓVEIS À VENDA •

T-73, - Terreno no Jardim Itaguaçu, frente para o asfal to, de
esquina, contendo 805;00m2,
,A-79 - Apto, no' EcÍ: Andréa, contendo um quarto, sala,
cozinha, área.de serviço e BWC.

'

'A-78"- Kitinete no Ed. Fel ipe Schmidt, com quarto-sala con­
jugados, cozinha e banheiro.

A-72 - Apto. no Ed, Toulouse Loutrec, contendo living, sala
de jantar, sacada, umasuite; dois quarta;, cozinha, BWC, área
de serviço, dependênéia de empregada, garagem, telefone,
"dois aparelhos ar condicionado, 4,armários, exaustor, portei ro
�:.Jtrônico, filtro, relógio!..c�zinha de fórmica
L, ,1 - Apto. no Ed. Rembrandt, frente para a Praça dos
Namorada;, contendo living, suite, dois quartos, sacadas,
BWC, Lavabo, cozi nha, dep. de emprilgada, área de serviço, e

garagem Cozinha americana, armários, 'te'letone, ar condicio­
nado, exaustor, carpet, cofre.

Morreu

'.ORIENTE MÉOLO

Golpistas dão

Luchino

Visconti

Roma - O cineasta ita­
liano Luchino Visconti
morreu ontem- em sua resi­
dência, aos 69 anos de
idade. Visconti foi um dos
mestres do cinema euro­
peu durante mais' de 25
anos. Descendente dos du­
ques que governaram Mi­
lão e foram os mecenas de
Leonardo da Vinci no Re­
'nascimento, Visconti, no

entánto, sempre defendeu
posiçõesmarxístas, Desde
1972 tinha uma parte do
corpo paralisada, devido a

problemas circulatórios.
Seu prímeíro êxito in­

ternacional foi, "Obses­
são", ftlmad� em 42. Ou­
tras de suas "Pri�dpais' 0-
bras são "A Terra Treme",
"Senso", "Roco e seus Ir­
mãos", "O Leopardo",
"As Damas", "M orte em

Veneza" e "Ludwig".

Os EUA

,

aprovam as

200 milhas

JWMhington - Os mem­

bros do Senado e da Câma­
ra dos Deputados dos Esta:
dos Unidos concordaram
ontem sobre a legislação
que estabelece um limite
de 200 milhas para .a juris­
dição da pesca, a entrar em
vigor a primeiro de março
do próximo ano. A -lei
impedirá a pesca estrangei­
ra .de cerca de, '14 espécies
de peixes comercializados,
exceção feita à determlaa­
ção de oito conselhos re­

gionais que exista um ex­

cedente além da capacida­
de da/frota pesqueira nor­

te-americana. Leonor Sulli­
van, presidente da confe­
rência no Congresso, reco­
mendou a assinatura da lei
ao presidente Gerald Ford.

Apoio de

Fidel para

Moçambique

'.

mats um prazo

para Franjieh
Beirate v- Ante as pressões sírias, os chefes muçulmanos do

golpe militar de quinta-feira passada recolheram suas forças e

ordenaram não atacar o palácio do presidente Cristão Suleiman
Franjieh, cuja renúncia foi exigida. O brigadeiro Aziz Ahdab, que
encabeçou o golpe e se proclamou governador militar provisório
da nação; disse que cancelou a ordem de atacar o palácio após
manter uma conversa t.elefônica com o presidente sírio Hafez
Assad. "Mas é um ato temporáríov.dijo propósito é dar à Síria e

aos polfticosolibaneses uma' oportunidade de dar uma saída
constitucional ao presidente", disse Ahdab. Através 'de um

porta-voz libanês autorizado, a Síria qualificou o golpe de
"putsch" (golpe) de tevisão e advertiu que a continuação da
violência no LÍbano conduziria à divisão desta pequena nação
árabe em estados cristão e muçulmano. A declaração foi feita por
Assem Kansou, secretário geral do partido socialista Baasista do
Líbano, prô-Sfria, e considerado porta-voz oficial sírio em
Beirute.

Isto parece indicar que os sírios querem assegurar-se, antes
que Franjieh renuncie, de que a etapa política libanesa subse­
quente servirá a, seus próprios interesses. A declaração reflete
também a dúvida Síria de que Ahdab tenha suficiente poderio
militar pára derrotar Franjieh, que recusou também uma

solicitação de renúncia feita por urna maioria parlamentar de
dois terços. O palácio de Franjieh está defendido 'por 1.-200
soldados cristãos, doze tanques, uma bateria anti-aerea e 600'
soldados de Zagarta, sua terra natal no norte do país.

Israelenses dissolvem

manifestação a tiros
Jerusalém - Os jovens árabes saíram novamente às ruas na

área jordaniana ocupada por Israel e três menores, entre eles uma

menina, foram feridos à bala por soldados israelenses. Os
choques com as tropas Israelenses ocorreram em Jerusalém,
Hebron e nos subúrbios de Belém. Os manifestantes reclamam
contra a prolongada ocupação israelense (nove anos) da margem
ocidental do Rio Jordão. O tiroteio começou quando cerca de
mil jovens árabes; munidos de pedras, bloquearam a estrada
principal que liga Jerusalém a Jericó, e cercaram um automóvel
de civis no qual viajavam "soldados israelenses que haviam
pedido para ser transportados", segundo o comunicado do alto
comando. ,"Para libertar-se da multidão que o rodeava, um

soldado disparou uma rajada e feriu três árabes", acrescentou.

"Foi em legítima defesa". O hospital que atendeu aos feridos
informou que um deles, um adolescente de 14 anos, foi operado
com 'um ferimento na cabeça e seu estado, é gravíssimo. Os,
outros dois feridos, uma menina, também de 14 anos, e um

outro menor, receberam ferimentos leves.

Moscou - O primeiro­
- ministro cubano Fidel
Castro e os presidentes de
três países africanos 'pro­
meteram a' Moçambique
que "a aju� necessária à
sua luta pólftica e militar
contra os inimigos internos
e externos". A mensagem,
segundo a agência.Tass, foi
enviada ao presidente Sa­
mora Machel por Fidel e

pelos presidentes Sekou
Toure, da Guiné, Agosti­
nho Neto" de Angola, e

Luis Cabral, de Guiné-Bis­
sau. Os quatro dirigentes
também afirmaram o seu

apoio total contra "a a­

gressão e a chantagem da
Rodésia racista".

A-8 - ED, Dna ULA - Apto situado na Chácara da Espa­
nha (centro). contenda 3 quartos, (1 suite), living, BWC so­

cial, dep. completa de empregada, copa-cozinha, área serviço,
carpet, churrasqueira, garagem.
A-25 - ED, JAYME UNHARES - Apto, contendo 2 quar­
tos, living, dep, empregada, cozinha, BWC social, área de ser­

viço.
A-34 - ED, ANTARES - Apto, situado na BEIRA MAR
NORTE, contendo 3 quartos, living, cozinha, BWC social,
dep. empregada, área serviço, garagem,
A-40 - ED. BIANCA - Apto, situado na Av. Hercílio Luz,
contendo 3 quartos, living, dep. empregada, área serviço, co­
zinha, BWC social, garagem, carpet.
A-46 - ED. CARINA - Apto, situado na BEIRA MAR
NORTE, contendo 4 quartos, (1 suite), BWC social, lavabo,
living, sala jantar, dep. empregada, área serviço, garagem, co:
zinha, carpet, sacada, A, construída: 227,40m2,
A-'48 - ED, ALEXANDRA - Apto. situado na Av, Hercílio
Luz, contendo 1 quarto, sala, cozinha, BWC social, área de
serviço, carpet.

TRATAR À RUA TTE. SILVÊIR,A, 35 - CONJ. 504 - ED.
APOLO - FONE: 22-5510. '

CRECl- 512

" � '. ,�' ,

-: �hàca'ra da' Espanha -,Apto. com 3 quartas; -gara,
,

'_
, eito imóvel como entrada.

,

.

bo:::- Apto: com, 1-6,1m2, 3 Ql1art'oS'
.

'

' ',' salãiY<P'��f!!st�s! e�iAéceitojl'flóve�, f'"

como entrada .,.-' -�<",.�,:.�',' "',., �

-'- Ed. LUiz Gonzaga \lalenté ":::'-:;·E'streito .; coil(
109m2, 2 quartos, garagem. etc.

"

- A 60 segundos do Centro - temos apartamentos
, com 4�Quartos, garagem etc. " ,""

- Solàr DOna Mar-ta -:--- Apto. com'3:'quartos, garagem,.
etc;

,

--,.
,

",

- Agronômica - Casa com 3 quartos, garagem, etc.
Aceito imóvel como entrada.
- Terreno (Chácara) naEstrada para Canasvieiras com
6.000m2.
- Terreno na Praia de Santo Antônio - com 266m2.
ATENÇÃO: Compramos terrenos (com ou sem casal
na Ilha ou Coqueiros.

Trate de seus negócios diretamente na Predibens
ou solicite nossa visita

•

PREDIBENS.::... Av. Rio Branco 104
Fones: 22-2804 - '2-6099 �
. 22-6756'

Nova Sede - próx. Sinaleira da Rio
,

� B_ra_n_c_o_c_/G__a_m_a_D_'_E_ç_a_.C__R_E_C_I_2_5 �

LAJE PRÉ - MOLDADA "'ftPUIA

, �m-r
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

, Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)' 22-6500
I imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

REG, CREA N,' 5,175 . t O," Região
VENDAS: Rua Errulio Blum. 27 . Florianópolis· se

22-423:,

22-4002

.� Indústria de Plásticos S.A.

CGC. MF- 82.956.889/0001

AVISO
Ficam os senhores acionistas da INPLAC - Indústria de

Plásticos S.A. avisados de que se encontram à sua disposição,
na sede da Empresa, em Biguaçu (SC), os documentos a que
se refere o artigo 99 do Decr�to-Lei no. 2,627, de 26 de
outubro de 1940, relativos ao encerramento do exerclcio
social de 1975,

Biguaçu, 15 de março de 1976.
A DIRETORIA,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

J

"

sobre educação,_
transportes

e cultura ,\

Transportes, educação e cultura foram os ternas focalizados,
ontem pelo gov:ernador na televisão, no terceiro pronunciamento
da série de cinco que iniciou segunde-feira,

Na parte referente a transportes Konder Reis relacionou todas
as obras iniciadas ou em preparativos para serem implantadas.
Qu�to ao setor educacional, informou que a despesa global
aphcada em 1975, alcançou cerca de Cr$ 29 milhões. E, 'por
último, teceu considerações sobre a ação do Governo no campo
cultural.

O pronunciamento, na íntegra, foi o seguinte:
"Catarinenses:
.outra vez em vossas casas, para cumprir o dever de prestar

contas, para dizer dos Ú'bjetivos alcançados no primeiro ano de
per� ,

"
,

Prioridade número, 1 de nosso Planor, transportes e

. comunicações. Corno sabeis, o problema de comunicações é da
competência e da atribuição de Governo Federal; O Estado é
acionista,minoritário da empresa que comanda tais ações em

nosso território. Vale, contudo, a afirmação sincera de que,
através da TELESC, Santa Catarina está sendo atendida, da
maneira mais satisfatória, no que toca ao seu plano de
telecomunicações. '

As nossas cidades não são mais mudas, nem surdas" A cada
mês novos equipamentos são acionados; e Santa Catarina fala
com o Brasil e com o mundo. E os catarinenses têm a

oportunidade de, para mensagens amigas, realização de negócios,
transmissão de notfcias, usar o milagre do telefone. Fica aqui o
nosso agradécirnento à TELESC, a sua diretoria e ao Ministério
das Comunicações, pelo muito que realizaram em favor do nosso

�� ,

'

De nessa responsabilidade é a complementação do programa
rodoviário. Fazer com que as estradas federais que estão sendo
construídas em nosso Estado sejam incorporadas efetivamente ao
nosso patrimônio, através da construção de urna malha
rodoviária que atenda Santa Catarina, do litoral à fronteira com a

Argentina, da fronteira do Prraná até a fronteira do Rio Grande
do Sul. '.

Elaboramos um plano rodoviário e o estamos executando; já
durante, o ano de 1975, o primeiro de nossa administração,
realizamos urna obra que nos estimula. a prosseguir. E'
interessante ressaltar que do plano estadual constam estiadas
federais que consideramos muito importantes para o
desenvolvimento econômico e social do nosso Estado.

Exemplos: ' I

- BR-282, no trecho Florianópolis-Lages;
-BR-280, no trecho Porto União=Canoinhas=Mafra; ,

- BR-283, no trecho Concórdia-Seára-Chapecó-São Carlos;
,

- BR-163, no trecho São Miguel d'Oeste-DionÍsio Cerqueira.
Em 1975, a Secretaria, de, Transportes; através do

Departamento de Estradas de Rodagem, elaborou projetos finais
de engenharia, alguns em andamento; outros já coneluídos. Tais,
projetesse referem às estradas: '

'

- Taió-BR-470;
- Rio do Oeste-BR-470-Agronômica;
- Presidente Getúlio-Ibirama-BR-470;
- Lontras-BR-470'

'

- Blumenau-Massar:mduba-Guararrurim;
- São João Batista-Nova Trento;
- Luiz Alves-BR-470;,

•

,

- São José-São Pedro deAlcântara;
- Garopaba-BR-lOl;
- Orleans-Lauro Müller;
- Turvo-BR-lOl;'
- Ermo-Jacinto Machado;
- Itapiranga-Iporãj no Extremo Oeste;
- Luzerna-Tangara-Videira; "

- Capínzal=Ouro=Joaçaba, .

De outro lado" já concluímos os seguintes projetos finais de
engenharia:
- Brusque-Gaspar; ,

-Tijucas-Canelinha-São João Batista;
- Pomerode-BR-470' ,

- Rio do Sul-Itupo�ga;
,

- São Ludgero=Orleães=Urussanga, '.
Com base nesses projetos, 'procedimento indispensável à
realização de qualquer programa de transporte 'sério, estão: em,

andamento obras de implantação, muitas !l valiosas. Citemos
algumas: '. ':-
- BR-lOl - C. Alegre (estrada Dona Francisca)
- BR-153 - Concórdia-Seára
- Xanxerê=Bom Jesus (estrada que se prolongará até
Abelardo Luz para chegai à fronteira do Paraná)
- Chapecó-Goio En

'

- Iaraguã=Guaramirim+Bk-e Iü.l
- Enseada- São Francisco do Sul
- Caçador=Lebon Regis-Santa Cecília
-, Tangará-Videira '

- Porto B,elo-BR-101
- BR-I0l-Piçairas

, .: BR-282�Otacílio Costa
- Gravatal=Braço do Norte-São Ludgero
- São Ludgero-Orleães-Urussanga
,- Urussanga=Cocal=Criciúma
,- BR-lOl-Morro da Fumaça
- Lebon Regis-Fraiburgp-Videira
- BR-283-Ipumirim
-ltá-Seára-Xavantina
-BR-282-Coronel Freitas-São Lourenço
-BR-4'70 Entr. SC-413
- Uuporanga-Vidal Ramos ,

- Tijucas-São João Batista-Nova Trento
- Acesso viaduto EFDTC (içara) ,

"

'

. ,

'

- Gravatal-Armazém (acesso à ponte s/Ribeirão Gaspar Grande)
- São Francisc'o-Rocio.

'

- Brusque-Gaspru:. "

Verifica-se, poj� que em todo o Estado, o governo cumpre o

seq dever. Executa o Plano Rodoviário cot!) recursoS próprios,'
com' recursos do auxílio que a União 'nos conc�deu a fundo
perdido, com reeursos oriundos,do financiamento exteni� e com

recursos que obtivemos do Banco Nacional de DesenvolVImento
Ecemômico para, as estradas vicinais, como a BR_:282-Coronel
Freitas-Quilombo-São Lourenço; Ituporariga-Vidal Ramos e

como as ligações indispensáveis Itá-Seára e Ipumirim-BR-283.
Através do Fundo estadual de Assistência Rodoviária,

celebramos 64 con�ênios, para atender aos municípios,

•Tt•

"

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E

, OBRAS'
DEPARTAMENTO AUTONOMO

DE EDI FICACOES

AVISO
o DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDIFICA-'

ÇÔES da Secretaria dos Transportes e Obras do Esta­
do de Santa Catarina comunica que' se ac!lam abertas
as inscrições para a PR�-QUALI FICAÇAO DE FI R­
MAS interessadas em pa�ticip'ar das licitações de obras
concernentes à CONSTRUÇÃO DE PR�DIOS ESCO­
LARES PR�-FABRICADOS.

Para maiores esclarecimentos e infonnações, os in­
teressados deverão· dirigir-se ao Departamento Autô­
norno de Edificações, sito no Edi'fício elas Diretorias,
100. andar, à Rua Tenente Silveira, em Florianópolis.

Direção GeraI/DAE, em Florianópolis, em 16 de
março de 1976.

Engo. Telmo Fernando Mattar de Souza,
, DIRETOR/DAE

t, ,,'

Epitácio vê

temário do

congresso de

assembléias

o ESTADQ - 18 de março de 1976 = Pãgín J

Publicidade 'oficial volta

Delfim Peixoto Filho, tambêm do MDB, disse

que os diretores de companhias estatais deveriam

seguir o exemplo do presidente da Prod�c,
Francisco Grillo, "que alertou o governador da

inoportunidade de distribuir gratificações aos

seus diretores, porque a companhia ainda não
havia apresentado lucros reais". E Murilo Canto
acrescentou que a Dicesc não pode dar lucro,
"porque a imagem do Governo não se vende".'

O líder do Governo, Nelson Pedrini, ouviu os

parlamentares em silêncio, de sua cadeira no

plenário, e ao [mal ocupou a tribuna para
acentuar que "mo se trouxe nada de novo a esta

Casa", acrescentando:
- Quer apenas o MDB provocar a Arena e

desviar a atenção do povo catarinense voltada

para um' Governo e um Partido que procuram se

aliar dentro da elevação política e da ética para a

colaboração Partido-Governo.
Pedrini disse já estar prevenido dessa atitude

do MDB, e que, após a Dicesc, os deputados
oposicionistas se vóltarão para outras empresas,
"cumprindo a rotina a que se propuseram".
Frisou que "a {\renà está pronta a dar resposta
adequada às críticas", e que "aguardaremos o

debate que o MDB quiser travar nesta Casa".'

a centralizar debates

da Assemb'léia Legisla�iva,

• No fmal da sessão, o lfder do MDB, Lauro
André da Silva, foi à tribuna para dizer que
apesar do longo debate já travado sobre assunto
não se sabe ao certo quanto o Governo gastou em
publicidade.

Ary Oliveira diz que prisão
ca,utelar é ass'unto em estudo

-

Ary Oliveira: Recursos são insuficientes.

decretada pela autoridade policial e referendada
pelos juízes, para eViÍfl,r]:usos

"a abordagem foi
exclusivamente policial" esclareceu o Secretário
de Segurança e Informa es, Visa modificar uma
situação atual, em que pessoas continuam presas

,

ilegalmente, após 24 horas de detenção, pois que
a autoridade policial, ainda fazendo as averigua­
ções da suspeita, não relaxou a ordem, más
,também estava sem condições de pedir prisão
preventiva.

"Por isso à-prisão cautelar também protege o

policial" afirmou Ary Oliveira, esc1arecendo que
os aspectos jurídicos da situação ainda precisam
ser abordados.

A quem compete decretar a prisão cautelar,
quando o problema é a diversidade de coinandos
em delegacias?

O Secretário diz que' em Santa Catarina a meta
é 00 suprir-se pelo menos as delegacias de
comarca com bacharéis em Direito.

Quanto aos serviços particulares de vigilância,
a abordagem foi a da necessidade de' sua régula­
mentação "porque estas empresas estão estrapo­
lando as atividades além da vigilância bancária".
Fora deste meio, os próprios interessados devem'
contratar vigilantes -"mas queremos evitar que,
apareçam elementos da Bahia ou outros Estados,
como já aconteceu por aqui, que são armados, e
uniformizados e não tem garantias". Estes ele­
mentos devem ser incluídos no quadro de funcio­
nários da empresa e Ary Oliveira diz' que esta,

determinação se fará cumprir no Estado.

O embaixador da República
Popular da China, Chang Te­

Chun; acompanhado de sua es­

posa, cumpriu ontem o extenso

programa preparada para o se­

gundo' 'de seus cinco dias de
estada em Santa Catarina.

Seu primeiro encontro foi
com o governador, na parte da '

manhã. O intérprete, o 3,0. se­

cretário da 'Embaixada, com um

so.taque carregado, porém facil­
mente inteligível, encarregou-se
de ser o conduto comunicativo
entre Konder Reis e Chang Te­
Chun. O governador entrou em

nível de detalhes sabre diversos

aspectos do Estado (o secretário
anotava, como anotou o que o

Embaixador dizia para o Gover­
nador, em 'forma de, um mini­
discurso de agradecimento) e

com enfáticos sorrisos e meneios
de cabeça, o embaixador de­
monstrava Seu interesse.

Konder Reis falou de agricul­
tura, pequenas. propriedades, so­
ja, sufnos, parque industrial, es-
colas. �

- A partir da agricultura,
pretendemos" desenvolver 'a in­
'dústria leve e pesada. Apesar de
a China ter uma história muito
antiga, somos um país 'pobre,
que está se desenvolvendo a

partir - da agricul tura. Nossas ..

prioridades são: agricultura, in­
dústria leve e indústria pesada -

informou o embaixador.
- Após o encontro com o go­

vernador, ele visitou a Assem,
bléia Legislativa, o Tribunal I\e Do assunto mais polêmico da Conferência de
Justiça, o Grupamento Leste, o ,; Brasília, a criaçãa da prisão cauteiar, que pode ser

50. Distrito Naval, a Base Aérea,
"além das Federações do Comér-
cio;' das Indústrias, da Agricultu-
ra e das Associações Comerciais
(;) Industriais.

Ontem.à noite ele cumpriu o

último item de seu programa na

Capital: um jantar oferecido pe­
lo Governa do Estado, no Lagaa
rate dube. Hoje, ele vai a Blu-
menau e posteriormente a Jo.in­
ville, para retomar sábado à
Capital, onde embarca para Por-

� � �� � � ------��_toA1egre.

Um ano de qoverno

"

€) presidente da Assem­
bléia, Epitácio Bíttencourt,
viaja para Curitiba hoje, lo-,
go após a sessão plenária da
Casa, a fim de participar de
reunião com os presidentes
das Assembléias da região
C en tro-Sul, a realizar-se
amanhã e sábado na Assem­
bléia do Paraná. O encontro
terá como pauta a fixação
do temário para o Congresso
Nacional de Assembléias Le­
gislativas, que será instalado
dia 10.' de abril em Belo'
Horizonte e encerrado no

dia 2�, em Ouro Preto, com
a presença do presidente Er­
nesto Geisel.

Estarão em Curitiba, a

partir de amanhã, os presi­
dentes das Assembléias de
Goiás, Mato Grosso, Minas
Gerais, Rio de Janeiro, São
Paulo, Paraná, Santa Catari­
na e Rio Grande do Sul. O
presidente da União Parla­
mentar Interestadual, 'depu­
tado Vitorino James, tam­
bém estará presente.

Chang-Te-ehun
dedicou o

dia de ontem

para visitas
•

A embaixatriz com o prefeito.

Dizendo que o Governo já destacou este ano

para publicidade a quantia de Cr$ 5 milhões el
.

500 rnil,,"para ser gasta em apenas 90 dias", Q
deputado Waldir Buzatto voltou a criticar ontem
a Companhia de Divulgàçãó do Estado, acentuan­
do que a defesa feita pelo líder governista Nelson
Pedrini sobre os Cr$ 3 milhões e meio gastos no

último semestre "confirmou a minha afirmação
de que se está a esbanjar o dinheiro público com

, publicidade inú til".
-' Este ano, a continuar a sequência de gastos,

a Dicesc haverá de gastar soma superior a Cr$ 20
milhões, que certamente estaria melhor emprega­
da se fosse para algum programa de ampara e

assistência ao menor abandonado - disse o

representante do MDB.
Buzatto, em resposta ao líder do Governo,

afirmou ainda que o cadastramento, das 12,
publicitárias, feito pela Dicesc, "é uma farsa",
tendo em vista decreto do Governo do Estado
que dispensa aquela companhia das licitações
públicas. "Por esse decreto", frisou, "a 'Dícesc
pode gastar o dinheiro comobem lhe aprouver".

Outro ponto abordado pejo parlamentar opo­
sicionista foi "o pagamento de somas fabulosas
aos chamados, técnicos em publicidade", dados
que não especificou, e a distribuição de bonifica­
ções aos d ír e tore s, "que somadas aos'
Cr$ 20.800,00 do vencimento fixo farão com

que eles realmente percebam mais do que, um
desembargador e do que o próprio governador do
Estado". A respeito das bonificações, o deputado

A_ prisão cautelar, regulamentação para o

funcionamento das organizações particulares que
exploram serviços de segurança em geral e criação
de um sistema central, federal, de coleta de dados
de interesse policial, foram os pontos do temário
da Conferência de Secretários de Segurança,
realizado de 8 a 12 últimos, destacados ontem em

entrevista coletiva à imprensa, pelo Secretário de
Segurança e Informações, Acy Oliveira,

O Secretário Ary Oliveira afirmou que a

Conferência realizada em Brasília, na Academia
Nacional de Polícia, não constou da apresentação
pelos Secretários presentes de diagnósticos parti­
culares de seus Estados. Ao contrário também do

que demonstrava o discurso de abertura do
Ministro da Justiça, Armando Falcão, não estive­
ram em pauta quaisquer 'assuntos acerca de
subversão.

Em síntese, as principais referências dos Secre­
tários se prenderam ao fato de recursos financei­
ros insuficientes destinados à segurança e que não

acompanham, por, exemplo, os, índices de crimi­
'nalidade e ainda a falta de recursos humanos na

Polícia.
'

No enfoque, uma das propostas foi a criação
de um Conselho Federal de Polícia junto ao

Gabinete do Ministro da Justiça para coordena­

ção do sistema de atuação das polfcias civis, sua
maior eficiência e integração. Ary Oliveira diz

para Santa Catarina já tentou criar um Fundo

Especial de Segurança Pública - corno existe no

Paraná - onde este ano poderiam ser depositados
Cr$ 30 milhões, provenientes de renda com

certidões, alvarás, multas, entre outros. Mas a

proposta foi declarada inconstitucional face à
Carta Magna do Estado. "Assim continuamos a

depender unicamente do orçamento, já que a

pasta é, em todo o país a única que não tem

possibilidade de obter financiamentos e manter

,convênios na área federal", disse o entrevistado.
À parte.iAry Oliveira observa que no Estado

há grandes dificuldades de recrutamento de pes­
soal para a PM e Civil. À elaboração do Estatuto

pata as duas unidades deverá tentar, pelo menos

em parte resolver a situação. ,Já 'foi entregue ao

Governador do Estado, o Estatuto da Polícia
Civil que está sendo estudado enquanto encontra­

se em elaboração o Estatuto da Polícia Militar.
Na conferência de Brasília tratou-se também 'da
aposentadoria do policial ao completar 60 anos.

Para completar seus equipamentos.ia SSI este
ano deverá adquirir, várias viaturas, rádios e

armamentos enquanto que apesar da necessidade
de manutenção de cadeias públicas, o que segun­
do Ari Oliveira é muito oneroso, três novas

delegacias deverão ser criadas: de Mafra, Lages e

Imbituba.
'

VIGILÂNCIA \

NAVEGANTES TEM ,MELHORIAS NO ENSINO
I'

Navegantes (Sucursal de Itajaí) A população de Navegantes está de parabéns, pois a 'atual
administração conseguiu junto ao atuante Governador Konder Reis a instalação do Curso Cole­
gial (Ensino de 20. Grau), cujas inscrições encontram-Se abertas, devendo os interessados procu.
rar a direção da Escola Básica Júlia Miranda de Souza para inteirar-se de, melhores detalhes.

O referido Colégio aceita também transferênC'ias'de alunos matriculados em--Outros' estabe·
lecimentos,'

'

O Prefeito Cirino Adolfo Cabral está muito satisfeito com o 'procedimento do Governador
, pela cri''lção também da 5a. e 8a. séries nas localidades de Machados e Escalvados, o q.ue sem'
dúvida veio contn,ib�ir para a melhoria no. setor de ênsino de Navegantes.

, II FIM, PARA Á ,DERRUBADA OE MUROS

catarinenses; e mais cerca de 20, à conta de recursos do
Departamento de Estudas de Rodagem; para estradas'
municipais, obras de calçamento, pontes, e pagamento de parte
do çusto de equipamento rodoviário.

'

Gostaria de tecer alguns comentários sobre a velha ligação
Urubici-Grão Pará, abertura da Serra do Corvo Branco. .'

O meu governo pagou cerca de 1,5 milhões de cruzeiros,
despesas realizadas anteriormente para abertura da Serra dó
Corvo Branco e, através de convênios com as Prefeituras'
Municipais de Urubici e Grão Pará, está construindo este novo
acesso do litoral até o planalto. Cria, assim, as condições
indispensáveis ao escoamento da rica produção hortigranjeira do
Vale do Canoas.

'

Estão sendo pavimentadas, dentro do nosso Plano Rodoviário,
as seguintes estradas:

,

- BR-I0I-Çampo Alegre
- BR-I01-Aguas Mornas'
- Indaial-Timbó
- Jaragúa=Guaramirim=Bk=Lül
- Enseada-São Francisco do Sul
- Caçador-Lebon Regís= Santa Cecília
- Tijucas-São João Batista-Nova Trento
- Porto Belo-BR-10l
- BR-:I0I-Piçarras
...:.. BR-I0l - Jaguaruna
- Lebon Regis-Fraiburgo-Videira
- Div./PR/SC-Três Barras-BR-280
- Chipecó-São Carlos
- Brusque=Gaspar

Cortàndo serras, vencendo rios, cortando o abençoado solo
catarínense, vamos executar o plano rodoviário, encurtando as,
distâncias,

Vejamos agora outros objetivos alcançados, neste primeiro
ano de administração

Desejo referir-me ao setor da educação.
Criamos 110 Escolas Básicas, permitindo assim que as escolas

isoladas e as escolas reunidas ou grupos escolares ministrem,
também, a Sa., 6a., 7a. e 8a. séries; críamos dois colégios de 20,
Grau; recuperamos ou construímos 140 prédios escolares.

Levantamos 132 salas de aula e estamos construindo mais 85.
Outras dependências indispensáveis ao funcionamento da rede
física escolar foram objeto de nossá atenção: construímos tais
dependências em número de 571, e em construção estão 658.
Construímos ainda 28 quadras de esporte, estão em construção
3.

,

'

\ '

' ,

A despesa global alcançou cerca de 29 milhões de cruzeiros.
Cumpre-me destacar Centro Interescolar de 20. Gráu de
Blumenau, construído em convênio com o PREMEN do MEC.

: Ele tem 'sido objeto de críticas - críticas infundadas. Nós
estamos realizando conscientemente, e aplicando os recursos de
modo a que eles apresentem um testemunho de seriedade e

honradez. , ,

Quanto ao Centro Interescolar de 20. Grau -de Brusque , está'
praticamente concluído. Finalmente, como exemplo do esforço
que-realizamos, para -recuperar escolas, grupos escolares que não
tinham sequer instalações sanitárias, ressalto a obra que
realizamos no tradicional Grupo Escolar Francisco Tolentino, de
São José. Estava ele em ruínas, enoje é um novo.prédio, a servir
à mocidade e' à infância josefense .

Este plano educacional .mereceu.,o apoio do Governo da
União, quer através' do acolhimento por parte do' Senhor
Ministro Ney Braga do nosso PROECO (plano de recuperação de
escolas com o apoio da comunidade), quer através da decisão da
Caixa Econômica Federal, concedendo-nos um financiamento
vultoso para que possamos prosseguir na tarefa.

Ao lado da. educação, também nos voltamos para a exl'ansão
cultural. Realizamos o pnmerro festival de,' musica erudita de
Santa' Catarina, Festival de Inverno de ltaja í, levamos os

conjuntos artísticos q_ue possuímos ao interior do Estado,
recuperamos o-Teatro Alvaro de Carvalho e estamos concluíndo
a Casa da Cultura, em Florianópolis. Já elaboramos o plano para
a desapropriação e aproveitamento do conjunto arquitetônico de

•

São Miguel.
'

Vamos editar um livro que vai contar muito da história de
.Santa Catarina, comemorativo do, tricentenário, da legendária
Laguna.

'

r ,
"

Tivemos a felicidade de obter para Santa Catarina o velho
prédio da Afândega de Florianópolis, onde instalaremos o Museu

,

de Arte e o Departamento Cultural. Estimulamos os artistas e

procuramos fazer com que a formação do povo catarinense seja'
uma formação integral., '

,

E para ela ser integral, é preciso olhar para os.menores. Por
isso criamos li Fundação Catarinense do Bem-Estar do Menor - a

FUCABEM. Acionamos todos os meios para levar a todos os

municípios catarinenses, o sistema de amparo ao menor

estabelecido pela FUNABEM - Fundação Nacional do
Bem-Estar do Menor - que nos apoiou em 1975 com recursos 'da
ordem de 2 milhões de cruzeiros.

É a FUCABEM que há de buscar nas ruas, nas praças
catarinenses, aquelas crianças sem lar. ,

Finalmente, completando o esforço em prol da formação do
homem catarinense, estamos executando o Programa de

Formação. e Aprimoramento da' Mão-de-Obra, ao lado da

educação formar. O Fundo de Apoio ao Desenvolvimento SOCial
IDS concedeu um financiamento de 75 milhões de cruzeiros.
Esses recursos serão aplicados pela Fundação Catarinense de

'

'Trabalho para criar em Santa' Catarina' uma mão-de-obra
qualificada, penhor seguro do estabelecimento de um regime de

legítima justiça social, '
'

,

,
Ao lado das estradas atua o nosso esforço no campo social,

através da educação, da Gultura, do amparo ao menor; do.
prograrl).a 'específico de formação e aprimo{amento' de
mão-de-obra.

Estamos ainda preparando terreno para um ,grande esforço de
ação comunitária. Já o Grupo Executivo do Programa Nacional, , ..

de Centros Sociais Urban,os aprovou finan�iamento que nos'
'

permitirá construir em Floril!Jlópolis, Joinvi'J'e e Bluménau os

três primeiros Centros Sociais .Urbanos de noss', ,programação. '

,

Mas era preciso, primeiro, reabilitar a' edu(.ação; acreditar na
cultura, olhar para o menor e forinar o bo, n profissional em

Santa Catarina. __

Creio que, por h0je, catarinenses, era ó q'ú;· cump,ria,diiei,
dando esta notícia, tão rápida para o meu d'( �I osto, daquilo que
todas juntos estamos a realizar.

Obrigado; Amigos."

GOVEIlNO DO ES.'A�O DE SANTA"CAiARINA
SECRETARIA DA INDUSTRIA E COMERCIO

Companhia Catarinense de Comércio e Armazenamimto
COCAR

AVISO
EDITAL - TOMADA DE, PREÇOS N � 002/76
A COMPANHIA CATARINENSE DE COMÉRCIO E ARMAZENAMENTO'-

,

.'

'COCAR, Sociedade de Economia Mi�ta, registtada na Jun�a 9qmercial do Estado

sob o !la' 42.291/75, C.<:;.C. do Ministério da Fazenda no. 82.951,.021/0001, com
sede à Rua Saldanha 'Marinho no. ,1-A, esquina com ã Rua .João Pinto, em Floria­

nópolis, comunica que se encontram ã disposição dos interessados, os elementos da

Tomada de Preços no. 002/76 destinada a se�ecionar propostas para a execução dos

serviços de instalação elétrica em sua Unidade Armazenadora no. 2, localizada à

Rua Lauro Müller, bairro de Passagem, na cidade de Tubarão, neste Estado.
A cópia do Edital poderá ser obtida na Gerência Administrativa, onde as propos­

tas de,!erão ser entregu,es até às i 0:00 horas do dia 26 de março de 1976.

Florianópolis, 16 março de 1976
A DIRETORIA

,

,

Balenário de Camboriú (Sucursal de ltajaf) ,

A Prefeitura Municipal de Balneário de Camboriú, fez publicar, há aias, Decreto que decla­
rou de utilidade públil;a para fins de desapropriação, o domínio útil e benfeitorias que forem
encontradas n'il faixa de 6 (seis) metros de largura medidos do meio fio"lado oposto do mar, em
toda a extensão d? Avenida Atlântica e qUe se destina à construção e alargamento do passeio
público daquela avenkla litorânea.

EI:11 consequência çlaquele a,to administrativo, a Assessoria Jurfdica .da Prefeitura já deu.
entrada no Ju ízo de DireirQ da Comarca, aos necessários processOs expropriatórios, sendo que'

, os primeiros deles foram di rigidos contra 05 SI'S. Arão Rebelo e Paulo A., Carvalho, residentes em

Blumenau, e proprietários de imóveis frol'lteiros àquela Avenida e que recentemente obtiveram
mandado judicial autorizativo da reconstrução de seus muroS naquel a fai xa, ora abrangida pelo
Decreto desapropriatbrio, visto que aqueles muros foram reconstruidos em desacordo com o

alinhamento .aprCNaelo pelo Plano Diretor que determina a largura de seis metros para o passeio
público em toda a extensão da Avenida Atlântica. ,

Com isto se põe um ponto final ao rumoroso caso que ficou conhecido como o da "derruba-
da de muros"... '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 18 de março de 1976 - Página 4 _
,

O·ESTADO
,

Diretor: JOlléMa tusalêm Comelli
Direto» COrnBrcÍfll:OsmarAntônio Schlinchyein

,pditorChefe: Sérgio ai'Collta Ramos
. Editores: Luiz Henrique Tancredo.Sérgio Lopes

Cartas

BUROCRACIA
Senhor diretor, o caso apre­

sentado a seguir, não sei se teria
receptividade ou interesse por
parte dos amigos, porém o rela­
tarei contando com sua colabo­
ração para que o mesmo seja en­

caminhado para eventual publi­
cação, tornando-se público, as­
sim como para que nosso bem
intencionado Prefeito tome co­

nhecimento do que se passa por
trás dos bastidores das comédias
apresentadas pelos órgãos muni­
cipais.

.Na qualidade de titular de
um modesto, porém bastante
produtivo escritório de repre­
sentações comerciais ligado ao

ramo de materiais de constru­

ção, colaborando calorosamente
com o desenvolvimento imobi­
liário de nossa tão querida Flo­
rianópolis, requeri junto- à Pre­
feitura o correspondente Alvará
de Licença e Localização em 5
de fevereiro p.p.' obviamente pa­
gando uma insignificante taxa
de Cr$ 14,00.

Qual não foi minha surpresa,
quando retornei ao' Edifício
Aplub 10. 'andar, em 12 do cor­
rente, esperando' .por mais de
quirtze longos minutos junta­
mente 'com .inúmeras pessoas ns.

mesma situa9ão, pois não houve
um funcionario que se dignasse
comoarecer ao balcão, quando
fui informado que meu processo
havia sido encaminhado ao ar­

quivo. Conforme orientação, di­
rigi-me à Praça XV a fim de
cientificar-me do que ocorria.

Lá chegando fui humoristica­
mente informado de que meu

processo foi para lá encaminha­
do pela falta de apresentação do
"Habite-se" do local onde estou
sediado. Ora, sendo meu escritó­
rio localizado no Edifício Dias

, Velho, pergunto se eu é Quem

devo fornecer o "Habite-se'I.ou.a
própria Prefeitura que o expede
e para tanto é só consultar seus

arquivos. .

,
'

"

$l,'.. ..... ';"";:";;, __ :..k..i ...... "

Pela simples'Iôgicà, depois de
·tantos anos de existência daque­
le Edifício o mesmo só poderia
ser liberado ao público, Retor­
nei ao Edifício Aplub dando as

devidas explicações ao encarre-
,

gado da seção, e o mesmo ale­
gou não saber que o endereço
constante dos documentos erá
do Dias Velho. Assim, sendo, se­
ria solicitado pelo mesmo, o de­
sarquivamento e dentro de dois
dias poderia eu comparecer para
solucionar o caso. Cumpnndo
tais determinações, assim pro­
cedi.

Con trariando informações
anteriores, agora fui informado
da necessidade de fazer requeri­
mento solicitando o desarquíva­
mento e a restituição dos docu­
mentos ao antigo endereço.
Cumprindo novamente novas

de te rmínações, assim orocedi
pagando uma nova insignificante
taxa de Cr$ 5,00. Já 1á sevão
30 dias e não tenho em mãos
meu Alvará exigido por lei. Sabe
lá Deus quando serei c'O'ntempia­
do com aquele tão necessário
documento, pagando pelo mes­

mo, pois até agora nãç pedi n�­
nhum favor para tal. E lamenta­
veí saber que nos dias progres sis­
tas de hoje perde-se tanto tempo
com elementos irresponsáveis e

incapazes, travando-se expedien­
tes, soluções simples e conse­

quentemente moroso no recolhi­
mento das respectivas taxas aos

cofres municipais. Rowney Wil­
fred Kronig - Florianópolis.

, Expedienté
Empresa Editora
O ESTÁDO Ltda.

�dministração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP 139,
CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação),
22-6792 (publicidade) e
22�5403 (administra­
ção), telex 0482177 -

Florianópolis. '

Sucursais: Blumenau,
JoinviUe, Itajaí, Rio do

'Sul, Lages, Jóaçaba,
Chapecó, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
Janei,ro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda., Porto

Alegre - Propal Propa­
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Belo Horizonte, Salv;l­
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Telefotos AJB.

Justa aspiração
o ministro dos Transportes,

Dirceu de Araujo Nogueira, dá
início hoje, por Joinville, a uma
visita de dois dias ao Estado. Em
sua agenda inclui-sé uma inspe­
ção aos três portos catarinenses,
São Francisco, Itajaí e Imbituba.

'

Terá o titular da pasta dos Trans­
portes preciosa oportunidade pa-
-ra ver e sentir o quanto Santa
Catarina necessita em termos de
melhorias portuárias. E ouvirá,

, por certo, a maior reivindicação
do Estado dentro' desse setor,
qual seja, a transformação do
porto de São Francisco do Sul
em corredor de exportação.

Há vários anos os catarlnenses.
vêm tentando sensibilizar as au­

toridades federais no sentido de
'ver concretizada essa justa aspira-
ção. O poder Executivo estadual,
os parlamentares com assento no

Congresso, autoridades munici­
pais e entidades de classe por

inúmeras Vezes já procuraram o

Governo federal, dizendo-lhe o

quanto representaria para o Esta­
do a criação de um terminal de
exportações em Santa Catarina.
Algumas perspectivas positivas
chegaram a ser abertas pelo Mi­
nistério dos Transportes, porém
nenhuma medida foi tomada pa­
ra a transformação desse anseio
em realidade.

O porto de São Francisco do
Sui tem plenas condições - por
todos reconhecidas - 'de ser um

dos priricipais terminais maríti-'
mos da região Sul. Seu aparelha- ,

mento, entretanto, muito deixa a

desejar. Na verdade, rnulto'pouco
se fez para dotar esse porto dos
instrumentos capazes de agilizar
seu funcionamento. As promes­
sas se sucederam ao longo dos
anos, mas as realizações, se com­

paradas- com o prometido, não
passaram de uma gota d'água no

oceano.
Hoje, novas esperanças se,

abrem' para São Francisco. A
presença do ministro dos Trans­
portes poderá representar a ar­

rancada efetiva para que Santa
Catarina, através daquele porto,
seja incluída no programa dos
corredores de exportação, cuja
importância é indiscutível para o

desenvolvimento nacional.
'

Haverá sua excelência de veri­
ficàr as plenas condições daquele
terminal ser melhor aproveitado.'
Para tanto, é necessário dotá-lo
de melhores instrumentos mate- ,

riais, possíveis com a destinação
de maiores recursos com vistas à
aquisição dos equipamentos que \

ele necessita. Sua transformação
em corredor de exportação é

hoje um imperativo do desenvol­
vimento não só.de São Francisco
do Sul como também de todo 'o
Estado de Santa Catarina.

..

" .

,Conversa c'om o povo
,

Na oportunidade da pas­
-sagem do seu primeiro ani­
versário de governo, o Go­
vernador

,

Atô nio Carlos'
Konder Reis está realizando, ,

pelo rádio e pela televisão,
uma série de palestras, diri­
gindo-se ao povo catarinen­

s�, para' expor, de maneira

simples e objetiva, o que
'

têin sido as atividades gover­
namentia destes doze meses

d'ecorridos de· seu mandato.
Aludindo, em síntese que

não exclui pormenores, aca­
da um dos setores da vida

públÍca, o chefe do Executi­
vo do Estado tem mostrado
os efeitos de uma política de
criteI1iosa e atenta assistên­
cia aos problemas que desa­
fiam a administração públi­
ca e, na verdade, não tem
sido pouco o que já realizou
o Governo em um ano de

ação.
A tranquilidade que, em,

todas as áreas de trabalho �.

produção, tem permiti_çlo o

livre crescimento sócio-eco­
nômico de Santa Catarina,
reflete não apenas a confian­

ça com que todas as frentes
de opinião e, de esforços
acompanham as diretrizes a­

plicadas pelo Governo Kon­
der Reis ao desenvolvimento
estadual, mas também a

alertada consciência pública
em que assenta o sadio
otimismo governamental,
empenhado na execução do

plano realista formulado em

bases de exato conhecimen­
to das necessidades gerais do
Estado.

Não se ignora tambérn
quato se projeta fora do
âmbito regional de Santa
Catarina a política de gover­
no que, há apenas um ano,

gJ:'anjeou efl(i)rme conceito
nas esferas: federais, valendo­
-lhe isso a franquia com que
se abriram ao Governo cata­

rinense oportunidades de
carrear para o Estado apre­
ciáveis SOmas de recursos

fmanceiros, ,em 'proporçoes
nunca antes 'verificadas. E

que, além' do mais, Santa

Catarina consegue:.altea�-se a

nível honrosG entre as uni­

dades' da RepÍlbIl.ca que
mais harmonicamente se in­

tregram na política ,de ex-,

paflsão socil:it e�conôrllica
,dô País, colimando o exit.o
do Plano Nadonal de Desen­
volvimento por' intermédio
do Plano Estadual agora em

execução e
\
a cujà feitura

procedeu o Governador an­

tes de assumir o exercício

geseu cargo.
Duran te o seu primeiro

ano de atividades, o Gover- .pre que oportúnó;,;a fruar
'no Antônio Carlos Konder diretamente ao povo" como
'Reis teria, pois;de apresentar- está fazendgoras ,ia, respeíeo
-se convenientemente, para dos atos e inteÍiç5es, do seu

a ação q\le, mesmo de ime-
,
Governo.

'

diato, ewpreendeu; com o •

. �E cedo, porém� para mais
v,igor de i,lle está oferecendo

do que acentuar, ,na lilatinô-
" provas. d d'

'

Ante� ,te tudo obteria a
nica' isposição, ,os mstru-

mentos de trabalho é no
ordem f:HaIlceira - e o fez, inído da ofensiva para as
como o demonstrou numa

de suas recentes exposições. ,metas, dum grande' ,progr,a­
ma, a atuaçao ,cl[llrrVid�nte '

O equilíbrio orçamentário, do G(werüador,', em apen:as:...
o jncremento da receita 'e,

um ano. Mas nunca seria
por seu turno, a rigorosa lícito recusar méritos ao

prudência nos gastos, sob
Chefe do Executivo Esta­

orientada prátic,a. da, despe- dual que, em tão. escasso
sa,', se imprimiriam como

período - e, em meio de
normas especiais de procedi- dificuldades que lhe cumpri�
menta, na política financei- ria' superar antes dç mais
ra do Governo, - e i�so tem -nada, _ pode apresentar'si�o uma das conquistas po- com ânímo alteado à digni-SitI'Vas de que deriva a or-

dade da própria tradição pO­dem que faculta, em todos
os setores da vida adrhinis-' lítica, o resultado de uma

trattva, auspicioso dinamis-
'vitoriosa etapa inicial dé Go-

,

\ vemo.
mo.

Por. sobre tudo iSSQ, é de Os Catarinens,es não duvi-
assinruar, como índice de dam de que o período de
louvável' acatamento à opi- gestão Antônio Carlos Kon­
nião pópular, a' intenção de der Reis, tanto quanto já se

governar às claras, permitin- observa, marcará uma das
do o diálogo mais amplo, mais gloriosas fases de nossa

,como se conclui do gesto evolução política e adminis-

�e traz o Governador, sem- trativa.

G.J,lltavo "VtWes

",::':

ali inaugurado, colocou-se num plano
secundário, entre os personagens da ceri­
mônia. Logo o Governador corrigiu sua

posição, convidando-o a integrar o g�­
po de autoridades que presidia o aconte­
cimento.

Irüormacão geral

..•.

* *'*

Como não podia deixar de ser, o Sr;
Colombo Salles aceitou o convite.

Imliosto de Renda,
As declarações do Imposto de Renda

não têm sido apresentadàs à rede bancá­
ria na propor}3o que se devia esperar,
pelo menos ate ontem. "

Isto é o, que, informam os gerentes
dos estabelecfmentos bancários da cida- ,

de, acrescentando que, a fim de evitar
transtornos de última hora, ,é recomen­

dável que os contribuintes apresentem
suas declara9ões ainda hoje ou amanhã.

Se não, so segunda e terça-feiras.
.4ldo Andrade

, O Deputado Aldo Pereira de Andrade
continua hospitalizado. _

O que não impediu que seus pares,
num reconhecimento pela sua longa
atividade parlamentar, o elegessem �ara
a presidência da Comissão de Serviços
Públicos da Assembléia.
.Iapão '

A convite da Japan Airlines, embar- ,

cou para o Japão o Diretor da Turesc,
Sr. Cyro Gevaerd.

A viagejn dura 15 dias.
Recaída
O industrial Diomício Freitas, cuja

vocação política permaneceu adormeci­
da durante muito tempo, começa a dar
sinais evidentes de que não pretende
abandonar a polftica tão cedo.

Sua mais recente yresença no primei­
ro plano da cena pohtica estadual.deu-se
por ocasião do processo de escolha do

, candidato do Governo do Estado, em

lr.:l74, o que já faz bastante tempo.
, De lá 'para cá recolheu-se a'uma'
prudente discrição, da qual só deu sinais
de sair recen temente, através de uma
significativa mobilização. ,

Bender
A propósito, vale dizer que o ex-Pie­

feito de Joinville, Sr. NílsonBender, que
em mais de uma oportunidade lançou
seu nome como candidato ao Governo,

,

já declarou definitivamente que não
àeeitll candidatar-se·:'ã;Pie'feitura daquEifá,D�;
cidade nas eleições dê '15 de noveríibro:

* * *

Sua última manifestação política pú­
blica deu-se por ocasião da recusa' em

candidatar-se a uma vaga na Câmara
Federal, na convenção da Arena de
1970.

Se, tivesse aceito n�uela oportunída­
de, provavelmente hoje o Sr. Bender
estana ocupando algum importante pos­
to na vida pública.

'-

.4 vez da t?:'.,
Promovendo a sua distensão particu­

lar, o deputado João Corrêa Bittencourt
almoçou na Assembléia ontem com um

grupo de repórteres. Alheio à polftica -

que acabou sendo o prato predileto dos '

jornalistas - ele aguardou até o fmalzi­
DIto da refeição para vender o seu peixe:

- Agmdeço pela colaboração que me ,

permitiu obter êxito na luta contra a,'
política da DIPOA que motivou o fecha- "

mento dos pequenos frigoríficos, e apr�
veito para .anunciar que, este ano, minha
grande campanha será em favor da
un_plantação da BR-475, ligando Lages
a Tubarão.

/

* * *

Amanhã, João Corrêa comparecera
ao Palácio do Governo com uma delega­
ção de líderes políticos e empresariais
ao Sul a fim de pedir ao ministro'
�irceu Nogueira prioridade para à rodo­
VIa.
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HQra de CÓIlV.O�!4.t ,

Já foi dito aqui, em mais de uma

oportunidade, que a Arena pode recupe­
rar no pleito de novembro uma boa

• parte do terreno 'eleitoral perdido para o
,

MDB .nas eleições de 1974. Condições
para isso não lhe faltam: Muito menos
quadros, pois estes o Partido do Gover­
no os tem em nível bem mais elevado
que a Oposição. Acontece, porém, que,
ao contrário do MDB, a Arena não tem
sabido - ou não tem conseguido -

mobilizar SfUS quadros nas proporções
desejáveis quando se trata de formar
chapas para disputar eleições diretas em

Santa Catarina. E forçoso reconhecer e
também é preciso que se diga que o

Partido do Governo não tem escalado os

seus melhores nomes para enfrentar os

embates etenorais: Ha figurões que se

encastelam no topo de uma discutível
notoriedade que não querem ver expos­
ta à manifestação eleitoral, privando em

consequência a ascensão de valores no­

vos à,galeria decondestâveis da agremio­
ção. O MDB, ao contrário, lança mão de
todos os recursos humanos de que dis­
põe (os quais, afinal, em qualidade e em

quantidade não são melhores que os da
Arena], conseguindo com isto infligir ao
'Partido do. Governo resultados eleitorais

. penosos como os do pleito de novembro
de 1974., ,

'

É possível, até, que a Oposição não,
consiga mobilizar nos pleitos de 1976 e

de 1978 um volume tão grande de
personagens como fez nos duas, ou nas

três últimas eleições. De 1974 para cá a

Oposição também aureolou seus figu­
rões. Hoje, alguns 'deles se julgam horS
concours dentro do Partido e já não
estão dispostos, como antes, a marchar
para o sacriftcio através de remaneja­
mento de posições. Julgam-se com direi­
to adquirido a, nomínimo, pleitearem a

governança.

Discussão
O terceiro capítulo da novela Dicesc

desenrolou-se ontem na Assembléia com
enfado e sonolência para depu tados,
repórteres e populares presentes. Em
'mais de duas horas de discussões, os

espectadores nada: viram senão a repeti­
çao dos capítulos precedentes - quase
que exatamente com ós mesmos gestos e

palavras. '

,

* * *

O debate sobre a aplicaçãq do dinhei­
ro público é uma faculdade salutar do,
'LegIslativo, dentro de sua missão de '

fJ:'lcalizar os atos de Governo. Mas condi­
ção sine-qua-non para o exercído de�e

'

direit�dever é o conhecimento de causa
- sem o qual o debate baixa ao nível da
simpleS discussão.

* * *

Se a questão é discu tir simplesmente,
o lu�ar mais apropriado é o banco da
figueIra.
Articulação
O Chefe di Casa Civil� Secretário

Paulo da Costil Ramos, desenvolve a

pa.rtir d� hoie. import�tes tarefas políti­
cas no eIxo Rio-BrasílIa.

FII,tebol
- A situação -do futebol catarinense,
em vista.do que sucede sobre a'l defini­
ções (ou falta de) a respeito do campeo­
nato estadual, se encaminha célere para
o perigoso terreno da �alhofa .

E do ridículo tambem.

Li.�()
Ontem, foi visto saindo de ,um 'dos

mais luxuosos edifícios da Avenida Ru­
bens de Arruda Ramos um· empregado
carregando volumoso saco de lixo, cuja
carga deitou tranQuilamente ao mar.

, :to * *

Resta saber se fói por ordem dos
patrões .

* * *

Para as eleições municipais. deste ano,
a, Arena vem vivendo dificuldades em

alguns dos ptincipais municípios em

encontrar nas suas fileiras nomes bem
,aceitos pelo 'eleitorado para' disputar o
voto das umas. Esses nomes existem,
mas a maioria não 'quer disputar eleição.

Essa dúbia posição de político não é
o qu_e çl!nvém exatamente ao propósito
partidário de arrebatar ao'MDB algumas
das importantes Prefeituras do Estado
hoje-transformadas-em: ttineheitas otiosi-'
cionistas. O proprio Governador Ântó­
nio 'Carlos Konder Reis Vem se emye­
nhando a fundo em levar a agremiação a

uma vitória, procurando estimular seus

correligionários e assegurar à Arena a

participação possível nas decisões gover­
namentais; de sorte a fortalecê-la como
Partido. Isto, no entanto, não é tudo.
Pelos exemplos que se vem colhendo em

determinados'municípios 'do interior, o
que o Governador precisa é fazer valer
sua autoridade de chefe natural do
Partido e convocar (o que é diferente de
solicitar) os candidatos em potencial da
agremiação para que deixem uma vez de
lado o comodismo em que se encontram
e entrem de peito aberto na luta eleito­
ral deste ano, aceitando candidaturas'
que possam levar' a Arena à vitória
almejada:

* :I; *

A difícil situação em que-se encontra
a 'Arena em Santa Catarina não permite
negaceias. Não se ganha uma- batalha
com soldados que, emborasem se despi­
rem da farda, desertam da linha de.
frente. '

A Arena só poderá esperar um bom
resultado eleitoral a 15 de novembro se

dispu tar o pleito com o que de melhor
possui em seus quadros. O melhor polí­
tico não é aquele que, em relação. ao
Partido, se juJga apenas no direito de

, reivindicar ca�os e posições, seja para si
ou para terceiros: O politico integral é

;' aquele que faz das lutas cívicas e dos
duros embotes eleitorais o proce�o da
conqutsta da 'sua liderança: O que e bem

" diferente de pregar o distintivo da Arena
na lapela e permanecer no conforto de
um gabinete carpetado e com ar condi­
cionado.

Está na hora da Al'ena' convocar os

melhores nomes de que dispõe para
participar da luta, disputando' o voto,
caso queira reconquistar, ainda que par­
cialmente, o terreno perdido.

,

E_ss'a convocação difVepartir tanto do
,
Parado como do propno Governador.
Será q,uàse uma exigêJlCia ou uma exi­
gência ,deClarada, se preciso for.

,

Konder càm Gpi.4Jel
O Palácio do Planalto marcou para

quarta-feira, às 16 horas, a audiência
que o Presidente da República concede­
rá ao governador do Estado. Konder
Reis viaja domingo para o Rio, onde na

segunda-feira visitara órgãos da imprensa
'

cariOCa, almoçando na Manchete. Na
terça-feira, em Brasília, terá encontro
com a bancada da Arena no Congresso e­
m�terá contatos junto ao,Mini>tério da
Edllcação, Secret!lria de Plan!jilínento e

Banco do Brasil.
'

,

* * *

O governador viajará acompanhado
'dos secretários da Casa Civil e de Im­
prensa e do chefe da sua CasaMilitar.

•Justiça
Instaladas as solenidades de inaugura­

ção do novo prédio do TribUnal de
Contas do Estado, o Governador Kon·
der Reis consumou o gesto que sensibili­
zou a todas os circunstantes pelo seu

acendrado ,espírito de justiça.
* * *

O ex-governador Colombo Salles, sob
.cuja administJ;ação prosperou o edifício
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Montoro propõe diálogo entre
o governo, partidos e e povo

Brasflia - Diálogo entre poderes, diálogo dos partidos
e diálogo com o povo são os caminhos que o líder do
MDB, senador Franco Montoro, apontou, ontem, para a

solução do problema institucional e consolidação do
desenvolvimento. A seu ver, não basta o crescimento
econômico, pois, ao lado das exigências materiais da
produção, 'há requisitos de, justiça, de liberdade,
segutançl:l e independência que não podem ser

diminuídos.
A tarefa - frisou - não é apenas do governo ou dos

partidos. É necessário criar condições para que a própria
nação, através dos diferentes' setores da comunidade,
participe na orientação de seus destinos. A tarefa é ãrdua
e, por issocima das divisões partidárias, é preciso que nos

demos as mãos para a obra comum. Precisamos caminhar
juntos para um desenvolvimento com democracia, com
independência e com justiça.

A um plenário atento do Senado, onde se

encontravam, também, o presidente nacional do MDB,
Ulisses Guimarães e outros deputados oposicionistas,
Franco Montoro destacou a afirmação do presidente do
Congresso Nacional, senador Magalhães Pinto, de que
"só o diálogo é capaz de abrir novos caminhos, tanto no
trato das pessoas como na condução dos destinos
coletivos" .

,

'

Para o aperfeiçoamento do diálogo entre poderes, o
líder do MDB considerou indispensável o debate, por
comissão mista e pelo plenário do Congresso, da
mensagem ànual do presidente da República. ,Trata-se,
disse, de um documento da maior importância política
e de, hierarquia constitucional, 'que não tem sido
devidamente valorizado. Enquanto esse procedimento
não for instituído regimentalmente, a bancada do MDB

,

no Senado tornará a iniciativa da análise da mensagem,
,

em todos os seus aspectos, especialmente o institucional
e político, porque ele é fundamental ao desenvolvimento
do País.

'DR. CELSO N.CODEMUS LOPES
,Clínica do aparelho digestivo,

Moderno instrumental de endoscopia
Gastreenterelegia e proctoloqia - estômage - fígade - vesí­
cula - lntestlno gresse - intestino delgade. Diarréias crônicas
- obstipeçâo intestinal - tumores de aparelhe' digestive -

tratamente de hemerróidas sem cirurgia - endoscopia de es­

tôrneqo (gastre-,âmera) -r- 'endoscoola de intestino gresse, de
reto e de ânus.

"

Check-up de aparelhe digestive.
Atende às terças e quintas-feiras - Edifície Fleming - Av.

Othon Gama O'Eça, 153 - Tel.: 22-4252

LACTICfNIOS TUBARONENSE S/A
CGC MF 86431 574/00001

EDITAL Dr CONVOCAC�O
,Ficam .os Senhores Acionistas convocados para as Assem­

bléia Gerais; a serem realizadas no dia 30 de março de 1976, \

'na sede da sociedade à rua Lauro Miller no, 2757, em Tuba­

rãe-SC.
ASSEMBLtlA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Em primeira convocação às 8, em segunda às 9 e' em terceira

às 10 horas para resolverem sobre a seguinte Ordem do Dia:

Ratificaçãe de ,todes os atos praticadcs pela Diret.oria da so­

ciedade desde 18 de fevereire de 1968 até a presente data,
, ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

Em primeira convocação às 14, em segunda às 15, e em ter­

ceira às 16 heras, para resolverem sobre a seguinte Ordem do

Dia: 1 e. - Aprovação de relatório da Diretoria, Balanço Ge­

rai, Conta Lucros e Perdas e parecer de Conselho Fiscal. 2.0.
- Eleiçãe da Diretorla. Conselho Fiscal e Suplentes para 'O
biênío 1976/1:978. 3.0. :__ Apreciaçãe dos novos rumes que se

, pretende dar à empresa.
Tubarão, 15 de março de 1976.

'A DIRETORIA

Golbery adverte

Paulo Pimentel

·CEE· CONCEDE FINANCIAMENTO 'PARA
CONSTRUçAO DO EDIF. ZANDAVALlE
A Caixa' Econômica do, Estado de

Santa Catarina S/A, acaba de conceder
um financiamento no montante de

Cr'$ 9.800.490,00, à Indústrial Leoclides

Zandavalle, de Tubarão, para a construção
,

,do Edifício .Zandavalle, a ser localizado
no centro comercial desta 'cidade.

A assinatura do contrato desta impor­
tanté operação deu-se, na Agência de
Tubarão da Caixa Econômica do Estado
de Santa Cata rina, répresentada' no ato.

pelo seu Presidente, Sr. Paulo Bauer Filho
e pelo Diretor Gilberto Leal Meireles.
O EDlflCIO
O Edifíc,io Zandavalle, será construído

na Av. Marcolino Martins Cabral, em área
nobre do centro comercial de Tubarão.

O prédio terá 1 pavimentos, com uma

área construída, total de 6.350,15m2,
divididos' em unidades ,de 173m2 .e de

145m2, dispondo, ainda, de garagens pri-
.

vativas e dois elevadores sociais de alta

velocidade.
A obra estará concluída dentro de 18

meses, e seu investimento total alcança a

casa dos Cr$ 15 milhões.
O projeto foi elaborado pela COSEMA

- Construções, S,erviços e Materiais Ltda,
empresa que tem como diretores o enge­
nheiro Roberto Tonelli de Carvalho -

também responsável técnico pela obra =,

economista Eraldo da Silva Corrêa e o

.industrial Antônio de Oliveira Santos.
A CONSTRUTORA

Fundada em' 1968, a COSEMA já é

, portadora de amplo conceito no setor da,
construção civil em Santa Catarina, tendo
executado, dentre outras obras, a constru­

ção do Centro de Instrução Policial Mili-
'tar e dos Blocos do Centro de Estudos
Básicos da UFSC, na Capital; dos prédios
do INPS, em Lauro Mülier e do SESC, em
Tubarão, além de inúmeras Escolas e

.Grupos Escolares em todo o Estado,
inclusive, a Escola Básica de Joinvil!e.

Brasília .; Em recente au­

diência com Paulo Pimentel,
o chefe do gabinete civil da
Presidência da República,
general Golbery do Couto e

Silva, disse que a linha de

ação política do ex-governa­
dor no Paraná através dos
seus diferentes veículos de

comunicação, colocava-o co­

mo "persona non grata ao

governo".
O chefe do gabinete civil

da Presidência disse clara­
mente a Paulo Pimentel que,
em consequência, o governo
tomaria as suas providên­
cias, não só no que se rela­
ciona com o crédito bancá­
rio das empresas de Paulo
Pimentel, quanto com esta­

ções de televisão do Paraná
- neste caso através do Mi­
nistério das Comunicações.

Informou-se, ainda, que
o atual, vice-governador do

Paraná, Otávio Cesário, jun­
tamente com outros amigos
de Ney Braga, adquiriram o

controle acionário- sobre o

Diário do Paraná e uma esta­

ção de televisão que perten­
cia, anteriormente, aos Diá­
rios e Rádios Associados,
O presidente da Arena,

Francelino Pereira, não libe-

rou Paulo Pimentel- assim o

estimulando para mudar de

partido - e nem telefonou
para o senador Acioly Filho
transmitindo qualquer infor­
mação relativa a esse assun­

to, segundo afirmou, ontem,
o 10. secretário da Arena,
deputado Prisco Viana,

Acrescentou o parlamen­
,

tar arenista que o presidente
, nacional da Arena só tornou
conhecimento da renúncia
de Cândido de Oliveira da

secretaria-geral da Arena do

Paraná, ao regressar a Brasí-
, lia de sua viagem ao Ceará -

assim mesmo, pelo noticiá­
rio dos jornais. O presidente
da Arena está se informando
a respeito pára tomar suas

providência, disse Prisco
Viana.

Ficar ou não ficar na

Arena, segundo Prisco Via­
na, constitui naturalmente
uma questão que diz respei­
to só a Paulo Pimentel. Não
tem fundamento, no entan­

to, a notícia divulgada por
um jornal carioca, segundo a

qual o presidente da Arena
teria aconselhado o ex-go­
vernador do Paraná a aban­
donar o partido governista.

Azeredo falará sobre

Kiss;nger no Senado

progresso dos' povos. Só um regime com raízes no povo'
e, por isso, vinculado aos verdadeiros problemas e

realidades do país, será capaz de conduzi-lo a soluções
autenticamente nacionais.

Como instrumento democrático do desenvolvimento,
.o "diálogo doo partidos", segundo o senador, existe,
embora contra a vontade de alguns.

Através de críticas fundamentadas e de sugestões
objetivas que têm oferecido para a solução de problemas
do País, o MDS' está, na realidade, estabelecendo um

autêntico diálogo oposição-governo. Este tem ouvido e

executado diversas medidas propostas pela oposição.
DEBATE

Exemplificando, citou a mudança da política nuclear,
a supressão do tributo sobre aposentadorias e pensões, o
reajuste dos aposentados e pensões a partir do
salário-mínimo, o alário-maternidade, a elevação da
quota de participação dos municípios e a previdência
social para as empregadas domésticas'.

- Ao ouvir a voz da oposição, em assuntos de
interesse público, o governo, longe de se diminuir, só se

engrandece perante a Nação e se coloca claramente a

serviço do bem-comum.
PROBLEMAS INSTITUCIONAIS Além do diálogo entre os poderes e os partidos, o

Focalizando o problema institucional, declarou que o senador Franco Montoro reclamou o diálogo com o

regime democrático, o estado de direito e o respeito aos povo, integrado por todos os setores da comunidade,
direitos humanos constituem para o Brasil compromissos para que ele, informado e esclarecido, possa participar
históricos, reafirmados pelos presidentes revolucionários. conscientemente do processo político. Disse que só o

Recentemente, o general Rodrigo Otávio, na abertura debate e a crítica podem corrigir as falhas e promover o
dos trabalhos do Superior Tribunal Militar, lembrou o progresso: Por íisso, a liberdade de imprensa, a

compromisso da revolução com a normalidade independência doo parlamentos e dos tribunais, a

democrática e o estado de, direito, formulando sugestões autonomia das universidades e o respeito aos direitos
concre tas para a

- rápida institucionalízação do fundamentais dos indivíduos e dos grupos sociais
movimento de 1964. constituem a base indispensável de uma sociedade aberta

'Aos que pensam ser ainda, cedo para essa ao progresso.
normalização - afirmou Franco Montoro -, é preciso Entende ele que a' falta de debate e de participação
.apontar os graves erros verificados no plano econômico e efetiva da comunidade na formulação da política
social' e lembrar que esses fatos ocorreram ou se nacional de desenvolvimento tem sido causa de graves
agravaram porque faltou debate, crítica, participação da desvios e injustiças;
comunidade, colaboração dos setores especializados, em ,

- É preciso não apenas falar, mas também ouvir os

-suma�' faltou o diálogo Por tudo isso, _não podemos diferentes setores da comunidade através do diálogo
concordar com a opinião dos que 'sustentam que a democrático, e fugir àtentação de conduzir o povo com,
democracia "não deve vir antes de tudo, mas, sim, depois, o monólogo paternalista ou autoritário.
de tudo". Os fatos e a ciência, a experiência brasileira e a Por isso, considerou contrárias ao bem comum todas '

dos povos cultos e civilizados, que se desenvolveram e as tentativas de reduzir as limitadas oportunidades de
solucionaram seus problemas por via democrática - tais acesso dos partidos à televisão ou ao rádio, para o debate
como o Japão, a Alemanha, a França e Suécia - nos dos problemas nacionais. E -pelo debate e pela crítica
,demonstram o contrário: a democracia' não é uma responsável que se pode corrigir os desvios do

- I espécie dê sobremesa 'ª-J §:�r servida depois." ,de,,· .desenvolvimento �Q()\.oPaís' 0€ formar uma opinião pública
f desenvolvimento, mas o melhor caminho para o esclarecida e partícípantei'" i

.

COOPERATIVA DOS RODOVIÁRIOS, LTDA.

I'
EDllAL DE CONVOCACÃO

Brasília - O presidente da comissão das' relações
exteriores do Senado, senador Daniel Krieger comunicou
que o ministro das Relações Exteriores, Azeredo da
Silveira, comparecerá ao órgão para informar aos senadores
os entendimentos mantidos com o secretário de Estado
norte-americano, Henry Kissinger, e analisará, também, o'
relacionamento com Angola.

Após longo debate entre os senadores do MDB e os da
Arena, sobre a necessidade de comparecimento dos novos

embaixadores; indicados pela presidência da República,
para serem inquiridos, a comissão aprovou ontem o nome

de Rodolfo Godoy de Souza Dantas para exercer a-função
de' embaixador _ do Brasil junto à República Popular de
Angola. O embaixador não compareceu. O MDB, através
dos senadores Mauro Benevides e Leite CHaves manifestou a

sua estranheza pela ausência de, Souza Dantas porque
acreditava ter ficado estabelecido que a comissão não

aprovaria qualquer indicação se o embaixador indicado não

comparecesse. A dispen-sa só poderia ser concedida pela
comissão e levar-se-ia em consideração, também,' se o

embaixador se encontrasse fora do País e relativamente
distante.

,.

ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINARIA DE COOPERADOS

o Diretor-Presidente da Cooperativa dos Rodeviários
-

Ltda., no use das atribuições que lhe confere o artigo 3'0, §

1.0., inciso 2, combinado com e artig.o 22, todos do seu Esta­

tuto Social, apbS deliberaçãe do Conselho de Admlnlstração
em reunião realizada em 4 de março de 1976, convoca os

senhores delegades, representantes dos associados da citada

Cooperativa, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária

de Cooperados, a realizar-se no dia 30'de março de 1976, às
8:00 heras, na Avenida Presidente Vargas, no, 534,3.0. andar
- Auditório de DNE R, no Estade do Rio de Janei ro, em la.

(primeira) convocação, com a presença de 2/3 (deis terços)
de númere de Deleqados: em 2!L (segunda) convocação, às

9:00 heras, cem a presença de metade mais 1 (um) de Delega­
dos ou, ainda, em 3a. '(terceira) convocação, às 10:00 heras,
com a presença de, no mlnirno 10 (dez) Delegados, a fim de

dei iberarem sobre a segui nte.
ORDi;:M DO DIA

1 - Deliberação sobre a prestação de contes de exercfcio

social anterior.
2 - Renovação dos membros de Conselho Fiscal

,

3 - Demais itens constantes de artiqo 23 de Estatuto Social.
4 - Assuntes Gerais.

OBSERVAÇÃO: O número de Delegados em c«mdições de

veto na Assembléia convocada para e dia 30/03/76, é de 20

'(vinte), representande 29:217 associados, e que importa em
'

número superior ao previste no art. 23 de Estatuto. Em con­

sequência, ficam mantidos os G__rupos Secri oneis existentes e

seus atuais representantes.
Rie de Janei re 5' de rnarço (I'; 1976
FRANCISCO MENDES XI.'iI'ER

,

Di retor-P residente

\
,

Para o senador Krieger a decisão do ministro Silveira de

comparecer à comissão, o que fará depois do regresso do

presidente da República de suas viagens à Europa, seria mais
interessante do que a de Souza Dantas. Os senadores

arenistas, Luiz Viana e Saldanha Derzi concordaram com á
tese sob o argumento de que Souza Dantas ainda. nem
assumiu e que, o ministro das Relações Exteriores 'teria
melhores condições de, analisar a política brasileira em

Angola.,
O senador Mauro Benevides, autor da proposta' .de

convite ao ministro Silveira, disse que sua presença era

importante, mas não deveria implicar na ,,!evogaçãC? da
decisão da comissão de reivindicar a presença dos errrbaixa­
dores, o que prestigiaria' o Senado e o Congresso. Seria
melhor que a comissão pudesse ouvir o novo embaixador e
o ministro.

A primeira rande alegria que um filho dá é
quando você az a Declaração de Renda.
Cada dependente,Cr$5.900,00 amenos.

,
- 9 '
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Banco Mundial manda
"missão à Eletrosul

O presidente do Sindica­
to Nacional da Indústria de

Autopeças, Luis Eulálio Vi­

digal Filho, deverá anunciar

hoje que "a verticalização
da indústria montadora de
veículos do país não está
mais ocorrendo, tendo havi­
do um acerto entre as em­

presas fabricantes de auto­
móveis e de autopeças".

Um levantamento com­

pleto do setor de autopeças,
para a verificação da denún­
cia de alguns fabricantes de

que estaria ocorrendo uma

verticalização por parte das
,

O Sr. Miguel Colasuonno sali- Missão do Banco Mundial, integrada por Quatro técnicos, ,montadoras, foi realizado
entou que "o grande argumento encontra-se em Florianópolis analisando .com técnicos da em, três semanas, sendo ou-
que preside as relações econômí- El � l o I d fi

.

t
-

d
d

' j' eerosu o p ano e nanciamen o para a execuçao e um VI'das todas as empresas docas 'entre os OIS países e a· d 00 kV lado
â

dcomplementaridade", acrescen-.
SIstema e transmissão em 5 ',vincu o a Usina e setor. Alguns itens peque-

'tando ílue "para' a economia 'Salto, Santiago, que está sendo construída rio rio Iguaçu e
rios, como assentos e peque-',japonesa é importante. ter um cuja capacidade final será de 2 milhões de kW.

abastecedor de matérias primas ' .0 sistema de transmissão de Salto Santiago interligará' as nas peças, realmente esta­

COJ1iO o Brasil. Este por sua vez, fontes de geração do rio Iguaçu.com os' pnncipais centros vam sendo produzidas pelas
pretende Uma maior sofisticação .de consumo da região Sul� compreendendo 70Q quilômetros' indústrias automobilísticas,

" dos investimentos externos reali- de linhas em 500 kV e 4:> quilometros em 230 k-V, além de mas isso cessou, devido a
;� zados em seu terrítôrio". '

quatr? subestações de 500 kV. � p_articip_aç�o do 'Banco um acordo de cavalheiros.
',.., Mundial nó custo-dessa obra devera se situar entre 70 e 90 O Sr/Luís Eulálio Vídígal

, Durante' os debates, o Sr. milhões-de dólares. Filho deverá apresentar o
Laerte Setúbal, diretor de co- Os atuais sistemas instalados na região Sul têm uma levantamento, mas sem ci,tarmércío exterior da Fêderaçâo 'capacidade 'máxima de 230 kV. Com o sistema de
das indústrias do Estado (de, São transmissão de Salto Santiago a região Sul passará a contar Os nomes das empresas en­

Paulo, situou o mercado no'con- com um sistema em extra-alta-tensão, até então existente volvidas, pois considera o
texto da recessão mundial. Para

apenas na região Sudeste. problema encerrado. Reafír-
ele" "o comércio exterior, atra- A d B M dial

"

d d- missão O anco undi que se encontra' nesta mara am a a sua tese e
, vessa - como um todo - uma fase
difícil, até mesmo de intimida- Capital é integrada pelos Srs. BernardMontfort, Isaac Sam.. proteção a indústria de au-

ção",
. I' Bernardo Bronstein e M.J. Reis.

,
'topeças nacional.

Thompson Flores manteve os primeiro contatos.

Colasuonno­

sugere balcão

de projetos
\

o coordenador de projetos
especiais da Secretaria Geral do
Planejamento professor Miguel
Colasuonno, sugeriu ontem no

encerramento do forum de de­
bates Brasil-Japão, a criação de
um balcão de projetos a nível
bi-nacional e um comitê empre­
sarial de negócios para "ampliar
as exportações em, pelo menos,
50% - den tro de três anos -

a tingindo um total anua! de 1
bilhão de dólares", àlêm da utíli- .

zação de "tradingst'e seus meca­
nismos".

Vidigal vê
. verticalização
terminada

A ALUSUD _; Alurnlnio do Sul S/A, de Tu­

barão, que ainda neste' semestre entrará em fase
de produção de extrudados da.alumfhio, desen­
volvendo seu proqrarna de I rnplantação, ja está
operando com seu setor de ferrarnentaria, no

qual', com emprego de avançad'a tecnologia, es­

tão sendo produzidas as matrizes de precisão,
.que equipa-rão as prensas e outras máquinas ern-,
pregadas na produção daquele maserial.

'

nesta forma, 'com inicio da.produção das ma-

, trizes, enquanto paralelamente,' vai sendo monta­
do o restante do maquinaria, passa a ALUSUP a

sua fase final de implantação, dentro dos crono­

gramas fixados pela Direção da Empresa,
.

,

'

. A EMPRESA
Constituída a 6 de fevereiro de 1974, após

acurado estudo do projeto de viabilidade espe­
cialmente encomendado, a ALUSÚD, pouco de­

pois, tinha seu projeto aprovado pelo então Fun­
desc e já encomendava seu equipamento.

Ao mesmo tempo, era adqtririda uma área de
terra com 1,80 mil metros quadrados, à margem
da BR-101, na altura do Km 343, em Tubarão,
onde, presentemente, erguem-se os pavilhões in­

dustriais, que ocupam uma área de 13 mil me­
tros quadrados.

' , ,

A crescente demanda de produtosextrudados
de alumlnio nos principais mercados consumido­
res do País e; em fase posterior, em países rnern­
bros da Alaic, por si só justifica o investimento
de Cr$ 6,� 'mi!.t'ões,&e está sendo a{?llicado na

implantaçao da ALU�CJD. ;

Assim; a empresa foi criada com o objetivo de

explorar o processo de extrusão a quente de alu­

mín!o e suas ligas" anodização e usirlagem de per­
fis, industrial e comercialmente, aproveitando,
precisamente, a demanda que se apresenta cada
vez maior. ,

Para o alcance deste objeti'vo� a ALUSUD
consumirá, inioialmente, 520 toneladas de maté­
ria-prima por rrês, oriunda de fontes produtoras
OU beneficiadoras de São Paulo e Minas Gerais,
que tránsformadas em perfis de alumínios,: serão
largamente, uti-I,izadas na arquitetura, n.a eonstru�

'ção ,civil, na construção de aeronaves' e embárc,a­
çoeS, eill bens de consumo; na agricultura, ná

pecuária, na irfdústria e na' própria defesa nacLo­
nal, isto pelá I,eveza, alté;l' resistênciéià corrosão e

outras'qual'id'ades que o material reúne.
.

Desta fetrm;3, serão' prodwzidos pelá ALU­
SU D: Perfis, extru�ados, ,para US,o arquitetônico,
perfis extrudados especiais de alto brilho para

'f

ALUSUD INICIA OPERAÇÕES'-

uso decorativo e barras extrudadas lisas especiais
para usi nagem.

Para o perfeito acionamento do complexo in­
dustrial Q!Je qarantirá esta produção, a ALUSUD,
constitu ída 'sob a forma jurídica de sociedade
anônima de capital autorizado, conta na sua pre­
sidência com o Sr. José Gnaspini e, ainda, com
os Diretores Antônio Paulo Brognoli, Décio

Ulvses Maracini e Adalberto José Ramos Cam-

pelli
.'

A empresa tem, também; a seu crédito, uma

medida de largo alcance social, ao abri r 350 no­

.vas oportunidades de trabalhonuma região onde
mão-de-obra ressente-se pela falta .de tals-onor-

.

tunidades.
-

A FERRAME�TARIA
A primeira unidade da ALUSUD a entrarem

fase de produção é a sua moderna avançada Fer­

ramentaria, onde as mais sofisticadas máquinas
para o setor, tanto nacionais quanto importadas,
asseguram a' produção de ferramentas e matrizes
da mais alta qualidade e precisão, '

Utilizando aço em barras ediscos forjados, de
procedência, a Ferramentaria da ALÚSUD tem

capacidade para produzir mensalmente 120 con-
.

juntos de ferramentas, presentemente as necessi­
dades da empresa, brevemente terá condlções de

'

atender encomendas de terceiros,
Em sua atual programação, prevê a confecção

de 480 ferramentas especiais até o mês de junho,
para equipar as prensas- e outras máquinas da

AJ�USUD. isso num regime d� trabalho de oito ...

horas e �upando 2 técnicos -r12 outros profis­
sionais.

Posteriormente; quandó a Férramentãria esti­
ver a pleno funcionamento, esta equipe terá o

seu número elevado para 30 profissionais, alta­
mente capacitadós para suas funções.

.

. Conta a Ferramentaria, no momento, com',
"�I:'ras para corte de barras de aço, tornos, máqui­
fias para traçado, fu radei ras' de bancada, frezas,
serra de fita para contornar, equipflmento para
tratamento térmico, e ,equipamento para usina­
gem eletro-erosão, confecção de eletrodos.

",

Todo este equipamento está instalado segun­
do "Lay-out" conveniente prédio, com 750 me­

tros quadradõS de área.
Além destas máquinas '8 Fenamentaria da

ALUSUD conta com instrumentos e equipamen­
tos empregados para o controle d"l fabricação'e
para teste das peças, garantindo, a;sim, um eleva­
do padrão de qualidade do produto acábado.

Tubarão, 03 de Fevereiro (j(� 1976

,

"

, .

Receita estende expediente
para atender contribuintes

,

"

"

\

�

,O serviço de
informações sobre

Imposto de Renda

por telefone
vem dando
resultados

satísfatôtles.
Grande número de

ligações está sendo
feita diariamente.

.: .

Os contribuintes do Imposto de Renda que têm Até o próximo dia 21 o horário' de trabalho da
imposto a pagar ou direito a restituição e ainda não Receita Federal é das 9 às 18 horas ininterruptamente.
receberam os envelopes contendo o manual de orienta- Nos dias 22 e 23 será das 9 às 22 horas. No sábado e

ção, formulários e etiqueta de identificação, devem domingo, o plantão telefônico funcionará das 9 às 19
, procurar a Delegacia da Receita Federal, para verificar se horcasO'NSELHOS ',' "

"

o conjunto de sua propriedade não foi devolvido pelo
correio à Delegacia. Os prazos para entega das declara- "A maioria das dúvidas do contribuinte com respeito .

çôes encerram na próxima terça-feira pata quem tem ao preenchimento das declarações; pode ser esclarecida _

imposto a pagar ou direito a restituição, sendo que para lendo-se o manual de orientação". .....:,
os isentos o prazo vai até 28 de abril. - Nas consultas de ordem técnica, temos observado"

.. que as maiores dúvidas dizem respeito a Cadernetas de,'
Segundo Informou o Delegado Egar Diaz, "dispomos Poupança, Isso também está explicado no anexo 3 -

de formulários verde, para os contnbuintes assalariados formulário de rendimentos incentivados. A sociedade
que ganham acima de Cr$ 26.000,00 até Cr$ financeira tem também um documento contendo todos
108.000;00 em número suficiente para atender a todos os dados necessários. ,

'
.

_

'

.

que nos procurarem". "

- .

Todos os pedidos/de informação telefõníca estão
- O melhor procedimento, no caso do contribuinte sendo gravados e ouvidos, "para que futuramente seja

não receber os formulários em casa, é procurar direta-: elabórado jim manual de procedimentos".
'

mente no Correio, Na Delegacia da Receita Federal e' OMISSAO
caso não encontrar pegar um avulso. Para facilitar' a

,

Quando o contribuinte faz adeclaração do imposto
entrega das declarações por aqueles gue não possuem a de renda apenas' para conseguir o CPF e nos anos

etiqueta ,de identificação, a RF VaI autorizar a rede subsequentes deixa de declarar os rendimentos, está em

bancária a receber o
-

documento sem a mesma no situação irregular coma Receita Federal ..
período com(lreendido de 19 a 23 deste mês.

"

Quando declarar novamente terá ql!le apresentar o
,

SISTEMA DE INFORMAÇÕES ,,' formulário modelo, de cadastramento -

e revalidação,
A Receita Federal tem recebido uma média de 300 sendo que o número anterior do CPF não' terá validade,

pedidos de informações diários é os atendimentos são pois já teve baixa. Os casos de omissão, quando o

feitos através do plantão telefônico e no posto junto a contribuinte for isen.to de _pagamento, estão sujeitos' a
Delegacia. Os pedida; de informação por telefone nos uma multa que varia de Cr$ 100,00 a Cr$ 500,00. Caso
dias de semana são atendidos no período das 10 às 22 tenha imposto a pagar; terá 1% de juro de mora sobre os

horas, através dos números 22-2746 e '22-2813. valores.

Brasilinvest vai apoiar po/os'
�� "O Brasilinvest estuda ne momento a aplicação de
investimentos nos pelos petroquímiccs do Rio Grande do '

Sul e .da Bahia", anunciou ontem o diretor-geral dessa
� instituição, Affonso Armando de Lima Vitule. O Brasilin­
vest' passará a existir juridicamente hoje, após a reunião de
seus acionistas, sendo seu capital 'inicial de Cr$ 200
milhões.

'

implantada, não s,ó em São Paulo, como em outros Estados,

Cada usina custará aproximadamente Cr$ 100 milhões".
.: ,

A primeira reunião de: acionistas, após a sua ínstitucíona­

Iização jurídica.l sem' realizada em .Cenebra - onde o:
Brasilinvest tem um es�ritório -, es'tando marcada para o

próximo dia sete de abril. Dessa reunião, de acordo com
Affonso Armando de Lima Vitule, '�oderão surgir nov.os

f' ,
'

investimentos no país, dissotenhd certeza".
"

,

- Um grupo alemão, que não posso' ainda .revelar o
'

nome, ao saber de riossa disposição de produzir leite de soja
vital, quis saber o que fariamos com os resíduos da soja
Apresentou então um plano para a pro,dução defarelo no,
país, implantando uma fábrica, que praticamente custaria
Cr$ 100 milhões, e que se�iria para a exportação". ,'1

f ..
\

O primeiro projeto, em fase, de implantação, é a

experiência.piloto com o leite de soja vital; cuja tecnologia
foi desenvolvida pelo Instituto de Tecnologia de Alimentos,
de Campinas. De acordo com a direçãq do Brasilinvest, até
o final' deste ano, "mais de uma usina de beneficiamento
desse tipo de leite de soja, com sabor de frutas, estará

, CORRETORESLOCAL TRANQUI LO - COQUEIROS
r
'_ PRAIÁ DO MEIO

I"
�'

Necessitamos de corretores de ambos os' se­

xos.
I

Possibilidades de excelente remrneração;
_ TRATAR: Sr; Casemiro
DIAS: 15, 16 e 17/03/76; no horári� �omer- "

.: ;�:�;'" � � � " .

cia!. "
.

, ,'-'

ENDEREÇO: Rua Deod�ró, no','13, Conjti�tb::sl'"
nO.5 - EdifíçioMax,

"

',,<,'
,

'VENDEMÔS EXCELENTE""TERR-ENO NA PRAIA_
DO MEIO, COM MAIS DE 400,OOm2, ÓTIMO ,PARA

" CONSTRUÇÃO DE UMA FINA RESID�NCIA!
'

CONSTRUTORA E flVlOBI'uÀRIA
BERCATON 'LTDA

Rua'Cel. pec,tro Demoro, 1825 - Estreito
CRCI41- CREA 4918 - Fones 44-2966 e 44-0386

� �� ��;�t •

,;' .

",'

'",-

VENDEMOS SEU IMÓVEL
ACEITA-SE IMOVEL DE ENTRADA"

.A:partamentos ou Ca�a (de pref�rência), PRE- ,

qIBENS: Av, Rio Branco, 104 - Fóries:
·22-6099 e 22-6756, e ,àguarde nossa visita, -

C8ECI: 25'

..

Apartamentos "no EdifíciQ MED;EI ROS' FI-
LHO, com todas dependências necessárias.
PREDIBENS: Av. Riq Branco,10,4": Fones:
22-6099 e 22-675.6 -'CRECI- 25 ,".'

....'-IIora vocêvai ficar conhecendo'o .Iado bom
da' ar de dente.Está na hora de juntar os
recibos do dentista.

-

-

.

.

.

.

,<

\ .

,',

,T
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Futebol na Areia
Sesas dificultou muito
a vi'tória do Miami. Esta,
noite o fina'l da la. etapa

Esperava-se que o Mia­
mi, um time bom técnica­
mente e com a experiência
de alguns anos no futebol
de praia, obtendo inclusive
bons resultados contra os

clubes de Balneário de
Camboriú, fosse ganhar
com facilidade a primeira

,

partida disputada ontem à
noite no Areião, mas isso
não aconteceu. Não espe­
rava encontrar na SESAS
'um time valente, valorizan-

,

do a vitória do adversário

que passou por momentos
-dífíceís no segundo tempo.

O Miami, apôs ter con­

seguido, os dois gols da
vitória na primeira etapa,
não esperava a correria que
a SESAS preparou no tem­

po final. O Miami foi pres-

sionado em súa meia cán­
cha e poucas foram as ve­

zes que conseguiu chegar
ao gol adversário, somente
através de lançamentos em

profundidade. Por outro

lado, o time da SESAS

procurou de todas as for­
mas o gol adversário e po­
deria chegar inclusive a um

melhor resul tado não fosse
a displicência de seus ata­

cantes nas finalizações.

Os jogadores da SESAS
deixaram o Areião (bastan­
te alagado) irritados com a

mesa, alegando que o Mia­
mi havia se apresentado
somen te um jogo de cami­

sas e o sorteio foi efetuado
sem a presença do capitão
da equipe. Prometeram

protestar o jogo.

A partida foi dificulta­
da pela água e pelas duas
bolas que foram furadas
durante o jogo, mas Cla­
dionor Pereira teve a per­
sonalidade para man ter a

partida até o seu final. O

Miami, que teve seus dois

gols marcados por Sergi­
nho, venceu com Rodolfo;
Carlos, Humberto, João e

Paulo; Lúcio; Boneca e

Sérgio Abrahan; Ricardo,
Guesser e Francisco. A SE­
SAS jogou com Mauro Ce­

sar; Mario, Abelardo, Luiz
e Jorge; Sadi, Júlio e Adol­
fo; Saulo, Luiz Carlos e

Milton.'
'

Nos demais jogos da ro­

dada, Bandeirante x Prote­
gidos da Princesa e Areião
FC x llhéus FC. Esta pri­
meira etapa encerra

Àriovaldo do Saldanha
e Ernani do Cometa, os
artilheiros do Copão

Hoje, às 19 horas, com Ajax x Prainha

COPA

DE 'FUTEBOL AMADOR -�' -I

OS jogadores Ariovaldo,
do Saldanha da Gama e Er-
naní, do Cometa, com qua-
tro ,gols cada um, são os

artilheiros da Copa Arizona
de Futebol Amador, até a

conclusão da segunda roda­
da. A empresa Emedaux "

Engenharia- e Empreendi­
mentos S/A, que já partici­
pou 'na abertura do Copão
ofertando um prêmio em

dinheiro de Cr$ 7.500,00
ao primei ro e segundo colo­
cado do desfile de abertura,
vai oferecer ainda Cr$
1.000,00 ao artilheiro do

campeonato, Cr$ 1.000,00
ao goleiro menos vasado,
além de Cr$ 2.500,00 ao

time mais disciplinado.
Os artilheiros do Copão,

até a segunda rodada são os

seguinte:

J

Líder na artilharia, o Saldanha da

Gama reúne condições de chegar a final

Ariovaldo, do Saldanha da Gama, com 4 gols
Emani, do Cometa, também com 4

Anoraldo, do Saldanha da Gama, com 3
Sílvano do América, com 3

Gilberto, do Bac, com 3

Paulo Magaia, do Juventude, com 3
Tonho, do Juventude, com 3

Gilson, do Florianópolis, com 3

Valdir, do Bandeirante, com 2

Onildo, do Guarani, com 2

Nazarildo, do Guarani, com 2

Vanildo, da Abecelesc, com 2

Celso, da Abecelesc, com 2

Adnei, do Padre Roma, com 2

Alfredo, do Ajax, com 2

Renato, do Ajax, com 2
Paulo Cesar, do Tijuquinha, com 2

AdiÍson do Mangueira, com 2
; Netinho, do Atlântico, com 2

José Luiz, do Vasquinho, com 2
I Beto, da Portuguesa, com 2

Acácio, do Veneno, com 2

Sergio, do Veneno, com 2

Ademir, do Florianópolis, com 2

Nazareno, da Assembléia, com 2

1>' Adalto, da ASsembléia, com 2

Sarnir, do Juventude, com 2

Zarnilton, do Juventude, com 2

- Jorge, do Juventude, com 2

Marcio, do Veneno, com 2

Acácio, do Veneno, com 2

Luiz, do Cometa, com 2

Mauro, do Bac, com 2

A próxima roda�a
Estao programados para o.próximo domingo 11 jogos

. da terceira rodada da Copa Arizona de Futebol Amador,
a ser disputada em três estádios, do Guarani de Palhoça,
dó Biguaçu AC' e do 630. Batalhão de Infantaria, no

Estreito, O Veneno, na chave 3 e o BAC na chave 4,
ficam como bye, estando' desta forma fora da próxima
rodada.

.

ESTÁDIO DO BAC - BIGUAÇU
9 horas -'Padre Roma x Abecelesc

'

10h30m - América x Cejam
13h3Om - Portuguesa x Bandeirante

14h50m - Saldanha da Gama x Caerense
"16h 10m - Gaivota x Ajax

ESTÁDIO GUARANI - PALHOÇA
9 horas - Atlântico x Colônia Santana
10h3Om - Assembléia x Agronômica
13h3Om - Juventude x Itaguaçu

14h50m - F1uminense x Hospital C. Ramos
16hlOm - Águias doFigueira x. Guarani

ESTÁDIO 63o, B.L - ESTREITO
13 horas - Vasquinho x (caro

14h20m - Florianópolis x Tijuquinhas
15h40m - São Pedro x Cometa

17 horas - Mangueira x. Palmeiras

.,.-,.i<i_h-.,l.,·
-<;

,

, '

,'"

À experiência do Miami foi fundamental na vitória de ontem

'Fôi dQda a saída para
o prazer de fum r

W i�sinho quer
um carro

melhorado para
Emerson Fittipaldi

São Paulo - O uiretor geral
da Copersucar, Wilson Fitti­
paldi Junior, disse ontem

que após o Grande Prêmio
de Long Beach, dia 28 deste
mês, será realizada uma reu­

nião na Empresa Brasileira
de Aeronáutica - Embraer
-, em São José dos Campos
-, para começar o desenvol-
vimento do Fórmula-l bra­
sileiro para o próximo ano.

"será o atuai FD-04 bem
melhorado ou um novo car­

ro:', adiantou Wilsinho e,
segundo os planos da equi­
pe, a definição só se concre­

tizará em agosto ou setem­
bro.

Wilsinho explicou ainda
que participarão da reunião
além dele o diretor da Em­
braer, coronel Osires, Emer­
son Fittipaldi, e o projetista
Ricardo Divíla, que após a

próxima corrida virá para o

Brasil com essa finalidade.
Sobre o, terceiro chassi

que se constrói na fábrica da
equipe, em Interlagos, Wilsi­
nho informou'que está qua­
se pronto e será embarcado

brevemente para a Inglater­
ra, ficando com carro reser­

va. O novo aerofólio traseiro

para o Copersucar, em cons­

trução pela Embraer e que
será utilizado na terceira
corrida do mundial deste
ano, fica pronto sexta-feira,
seguirá para os Estada; Uni­
dos no mesmo avião que
levará segunda-feira à noite
Emerson,' Wilsinho e Ingo
Hoffmann .

O ex-piloto contou tam­
bém que Emerson conseguiu
contato oom a Cosworth,
preparadora dos motores
Ford V-8, utilizados no Co­

persucar e' na maioria dos
outros carros de Fórmu­
la-I: - Meu irmão explicou
os problemas que tivemos
nas duas corridas iniciais do

campeonato, em Interlagos
e na África do Sul, e a

Cosworth prometeu que vai
se preocupar mais de agora
em dian te com os motores

para nossa eql\ipe. Isto pelo
menos nos deixou mais tran­
quilos.

Arizona
-ogra"de

•
.

cigarro
1·' QUALIDADE SOUZA CRUZ
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Até ontem à tardinha nin- .

guém podia dizer nada asobre
o clássico que a Diretur está

.

programando para domingo.
As negociações com Figueiren­
se e Avaí empacaram porque
os dois clubes querem cobrar
ingressos. O prefeito Esperi­
dião Amin argumenta que isso
não vai refletir bem entre os

torcedores porque, afinal, Fi­
gueirense e Avaí já estarão
recebendo uma cota fixa para
jogarem este clássico. Dumien­
se e Salum SÓ abrem mão da

cobrança de ingressos se tive­
rem como garantia, para cada
clube, a cota' de 65 mil cruzei­
ros. Esperidião diz que isso

I

não é possível porque a prefei­
tura não tem dinheiro 'para
assumir compromisso desse

porte. Numa análise superficial ,

a conclusão é que Figueirense
e Avaí estão realmente pedin­
do muito: Persistindo o impas­
se, 'o. prefeito acha melhor
-caneelar essa .programação que

· faria parte .das comemorações
·

, dos 250!anos de Florianópolis.
Chato. é .que 'quando chega a

,hora,!,!le�,da� alguma coisa. ao
torcedor, .' que, paga'muito, e
,�uco;'i:êéebé;,\:em)troca,' 'os

. dirigentes. ,ficam', msensíveis ;;',a" :"

qualquer apeldl,.Edep<>iH�éa-ar
" :-fazer ,'.' càÓ1parihi!.\ dé�-;"�\S�ios:,;
'promoções para 'levàr\;ppbI1c
a campo. Vale.' citar :áquel
chavão' da ·pimehtâ;t�e:"�lííi·· ,.'

,

"

,�',é�: ��f; .. , ��t:
Intefvenção,na"'biga CJíâpe-.

coense de .FutebOI'é o assill'itp;
que. movimenta Ouipecô nes-'
tes últimos dias. O visado e o

radialista . Telles da,Silva, presi­
dente da Liga, sob a acusação
de estar apoiando a candidatu­
ra de. Heitor Pasqualotto ,à
Federação Catarinense de Fu­
tebol. Gomercindo Putti, o in­

terventor, comentou o assunto'
.

com Dalmo Muniz, árbitro da
Liga Capecoensee com Velei
Canais, da recém fundada higa
Oestina de Futebol de Salão.

* * *

, Naninho.. quarto zagueiro
, juvenil do Figueirense, jogou
.� contra o Juventus -como se já
fosse há muito tempo titular
da posição. Se repetir futura-."
mente, o jogo de terça-feira à
noite, a. quarta-zaga já' tem
dono.

· �.

* * *

Se a sorte o ajudar eMoraci
Gomes aceitá-lo, Clauâionor
Pereira dever ser o novo inte­

gr ante do quadro de árbitros
da FCF. Com a aval de José
Carlos Bezerra.

* '* *

Ainda sobre aquele proble-
ma do horário dos jogos, a

culpa às vezes também é dos
árbitros, Muitos ficam conver­

sando ou dando entrevistas no
meio do campo, esquecendo-se
de chamar os dois times para o
jogo.

...•

* * *

Só o 'Conselho Arbitral ou
Assembléia Geral têm poderes
para alterações no campeonato
estadual. Pois bem, e. cama

explicar então a inudança de­
terminada por Giuliari, na data
de inicio? O campeonato de·"
veria começar já ne,sse final de
semana, por decisão do Canse,
lho Arbitral, 'con,vocado loge
após a Assembléia do ·dia 6.
Más o presidente 'da FCF, por
conta própria; entendeu que o

estadual.'c?meçará a,4 de abril.

*' * *

,,A, indecisão di diretoria do"
'

Figueirense, em .solucionar o
problema' de trebiador pode � .

afetar o traballio de Iberê Ro'
SR. Sua cómpetência profISsio­
nal não impedirá que o acúmu-'
lo de funções dilua suas aten�

ções com o plantel Está
pr ovado, e hoje os grandes
clubes não admitem mais essa'

dualidade, que' o trabalho acli�
mulado de técnico e prepara·

.

dor não ,leve nunca a bons
result�dos. Co�o responsável
pela' parte física, o envolvi­
mento de Iberê com os jogad<T
res é um. Como treinador o

desgaste, émuito maior. Acu­
mulando, então, nem se fala.

.
A questão é, onde encontrar
um trejnadôr? Com 'os cam­

peonatos regionais em anda­
mento, a, exceção de Santa
Catarina, infelizmente, 'será
muito difícil ,pinçar' um:llome
para ocupa,r a vaga abeqa com
a saída do' ex-técnico. Mais
fácil, talvez, será a contratação
de um preparador físico, efeti­
vando Ibereê Rosa como trei­
nador. Se ele estiver disposto �

I

aéeitar, naturalmente:'

. ;

'O jogo .
contra o Colo .

A
.

-

'Colo foi na segunda-feira",'" ..ureo que"'r' 'um,mas durante toda a tarde de I V
ontem, ele voltou a �._i ana-. .'

.

_

"

'

���d�:;�:;�er:��f=��"�centro avante.MQB
com a derrota: "não di', r. ..". ::

'

:�:=�::���;�i�,��: onde encontrá-lo?
mos devido um erro nosso)

Sabíamos que a única joga­
da deles era com o ponteiro
direito, mas mesmo assim
ainda sofremos o gol. Algu­
ma coisa falhou no Avaí,
masnão vou entrar em deta­
lhes".

O
.

assuntoestava tão ani­
mado e tão rico em deta­

lhes, que Áureo nem chegou
a mudar de roupa, ficando
durante mais de duas horas
na sala do departamento
médico, perante boa assis­

tência, com Dacica orientan- ,

do os trabalhos físicos.I TREINO

O jogo de segunda-feira e a derrota para
o Colo Colo ainda não sairam da

".' iuireRosa, problemas como preparador físico e como técnico

··lberê continua com
muitos problemas

Apesar da forte chuva,
Dacica trabalhou

. c�m p
plantel durante 75 minutos,
exigindo bastante dos joga- e.dores nos exercícios de re­

sistência e nos testes de ve-

. locidade com piques de 50,
75 e 100 metros.

Balduíno com diarréia,
Volneí com dores de gargan­
ta e Ademir que recebeu
uma pancada acima da viri-

v
'

lha na partida contra o Colo
.Colo (fez tratamento com

infra-vermelho), foram os

únicos ausentes.
•

Apesar demuito ocupa­
do nos comentários da parti­
da de segunda-feira" Áureo
voltou a afirmar que o plan­
tel do Avaí precisa com

urgência de mais um ponta
de lança, já que a sequeência
de jogos no campeonato es-:

tadual é

muito' grande e ele
só tem Lourival 'para a posi­
ção. Entretanto, apesar de
ser o único reforço solicita­
do, Áureo .ainda não' sabe

encontrá-lo, já que nesta

época dó ano existem pou­
cos pontas de lança em dis­

ponibilidade.
Com a chegada de Victor

,

Hugo, o problema da ponta

cabeça de Áureo. Ele sabe que o 'time

precisa com urgência de um ponta de lança

Enquanto Iberê Rosa trata de encontrar
soluções para substitutir os jogadores machucados,

Sérgio Lopes admite a possibilidade de
trabalhar como treinador. Mas quando receber a proposta:

frentar o Avaí no clássico que a prefeitura
e o Diretur querem promover em comemo­

ração ao aniversario da cidade. Porém, tais
problemas parecem não importar a Du­
miense de Paula Ribeiro, que ontem andava
no estádio comentando que a realização 'do
'clássico seria um "bom remédio" para a

situação financeira dos .dois clubes da

capital.
Tomando em conta o comentário do

Diretor de Futebol é que o técnico, após
voltar encharcado do gramado onde dirigira
exercícios aos que não jogaram terça -

especialmente aos goleiros Romeu e Décio
-, afirmava:

_ Se sair jogo contra q Avaí domingo
não haverá problemas, pois afinal estamos
ai (referindo-se ao plantel) para trabalhar
pelo clube, e o trabalho do pessoal é com a

bola.

Como de costume, depois de dias' de
jogos, ,o técnico comentou ontem por
algum tempo os erros e virtudes por ele
observado durante os jogos � ouvir a 0-
pinião de cada Jogador sobre sua atuação
no jogo.

Além da preleção de Iberê, as únicas
atividades dos jogadores que participaram
da partida com o Juvent us foi a revisão
médica, onde ficou constatado que o ata­
cante Luís Antônio está com fadiga muscu­
lar e que o goleiro Nilson recebeu uma

forte pancada no joelho direito, tendo
inclusive que enfaixá-lo.

.

Assim, embora as lesões dos dois jogado­
res não sejam graves, aumentaram ainda
mais com os problemas do técnico Iberê
Rosa que já andava atrapalhado para esca­

lar o time com os vários casos de lesões.
Atualmente estão em tratamento' mêi­

co os seguintes jogadores: o, zagueiro Nel­
son com dístenãao, o quarto zagueiro Mário
José com problema de entorse no tornoze­
lo, o lateral Alemão que fraturou o fêmur,
além' de Luís Antônio e Nilson e de Sérgio
Lopes, que ontem iniciou os trabalhos com
bola.

Todos eles são problemas do Figueirense
que pode no próximo fim-de-semana en-

Para aliviar os problemasdo técnico do

Figueirense, que pretende realizar apenas
um coletivo esta semana - provavelmente
amanhã - chega amanhã o ponta de lança
Marcinho, que estava no Atlético Mineiro.
Se ele estiver em boa fomia física pode
ifazer parte do banco caso haja clássico

domingo.

esquerda está solucionado,
mas CQm referência a situa- Victor H�go, 20.anos,
ção de Veneza, continua
ainda indefinida. O jogador
já ratificou que aceitá as

condições impostas pelo
Avaí e que está, aguardando
apenas o pronunciamento
da diretoria para a assinatu-

. ra de contrato.

um pontei ro para o Avai

-Sérgio como

Apenas

Victor Hugo Rodrigues,'paulista, 20 anos, 1,68m e com passe ;

livre no bolso, chegou na manhã de ontem de São Paulo e à tarde,
apresentou-se ao treinador Áureo e participou dos trabalhos físicos
com Dacica debaixo de forte chuva.

.

Um pouco inibido, falando
.

baixo e bastante cansado, Victor
Hugo afirmou 'que veio para ficar, mas que não aceitará fazer um
período de testes.

'

- Estive conversando com o seu João com a finalidade de
-

acertar. Ele me pediu para participar de um coletivo e vou fazê-lo,
pois acredito nas minhas condições. Já fiz minha .proposta e o

presidente, disse que ela está dentro das condições do clube. Acho
que está tudo certo, pois se for p a r a ficar fazendo testes, eu

,

retorno para São Paulo.
Victor Hugo começou'nos dentes de leite do São Paulo (junto

com Murici) e depois' foi emprestado para o Juventus e em 75
disputou o campeonato mineiro pelo Guaxupé, Apesar de estar em
inatividade desde o dia 31 de janeiro, ele recebeu proposta do Saad
de São Caetano do Sul, Araçatuba de São Paulo e do Atlético
Mineiro: "Em Minas o interesse surgiu depois que eles venderam o

'Romeu para o Corintians, mas querem que eu vá fazer testes enão
aceitei. Preferi vir para o Avaf e acho que vou medar bem por aqui".

O jogador comentou que gosta de jogar ofensivamente, embora
seus amigos tenham lhe'dito diversas vezes que ele' rende mais pelo
.meio "mas gosto mesmo é da ponta, pois no meio há muita
concorrência e o meu caso é atuar bem ofensivo".

Áureo não quis entrar em
detalhes sobre o caso Veze-

na, mas acredita que sua

situação seja regularizada
nos próximos dias:, "Deixa
baixar um pouco a poeira.
Depois de esfriar, tudo será
resolvido e não me preocu­
po com 'isso".

Independente da realiza­

ção ou' não do clássico no

domingo, os trabalhos não

serão alterados. Hoje haverá

apenas, exercícios fíSIC0S e

amanhã coletivo no .carnpo
do BAC em Biguaçu.

técnico.

uma hipótese
Voltando aos trabalhos com bola depois

.de um período de inatividade em que
·

esteve Gom a perna engessada -

.

ele saiu

lesionado no jogo com o Flamengo - o meia'
·

cancha Sério Lopes ontem foi um, dos'
jogadores mais 'esforçados. entre os q�e
traballiaram com o técnico e preparador,

· físico Iberê Rosa.
Ele participou da física e do-s exercícios

com bola sob uma chuva miúda que caiu

insistentemente durante todà a tarde de

ontem no Orlanrlo Scarpellí. Ao final falou
sobre a possibilidade de deíxar o futebol,
mas não o Figueirense, onde passaria a

ocupar ó posto de técnico, ficando. a

funçã{) de preparador físico riovamente'

com Iberê Rosa. Sérgio rapidamente des-
. mentiu tal versão:

- I

.
_ Quando eu vim aqui para o Figu�Í(en­

se, a pessoa que mais me deu apoio foi o
seu Iberé, assim, admiro muito seu trabalho
e tenho certeza ql:le ele tem muita capaci­
dade para des�mpenhar a função de treina­

dor' ao mesmo tempO' em que continua

sendo o preparador físico. Além disso, não
fui procurado por ninguém pani falar de��e
assunto.

,

N�gándo ser o futuro técnico do Figliéi-

Sérgio, por enquanto ,ó como jogador

rense pois na atualidad,: .linda é contratado

pelo clube como jogar(('r .de futebol e é

. amigo do atual técnicé., ele não afastoll a
hipótese de vira ct'llabc {ar. com Iberê Rosa,
evidentemente se a direwria do clube viesse
convidá-lo:

.:_ Sendo o Iberê um grande amigo e

incentivador meu, caso a direção do Figuei­
ninse me convidasse para ajudá-lo, minha
resposta seria pronta e afirmativa. Mas
como auxiliar. E isto não passa de uma

resposta minha sobre uma situação possí­
vel, mas que no momento não tem nada de

concreta, pois tenho contrato em vigor .

com o clube corno jogador de futebol. E
estou muito satisfeito.

,

Carlos Renaux venceu.

Monga, mais uma vez

Tubarão (Sucursal) - O jogo entre Ferroviário e Próspera, cancelado
por causa das chuvas, pode ser realizado no próximo domingo,
dependendo de um contato entre as duas diretorias pela manhã.

.

O tpecnico Natanael Ferreira continua trabalhando com o plantel
de 21 jogadores que foi colocado à sua disposição no Ferroviário,
mas sem poder testar .seus jogadores porque o time ainda não jogou
nenhum amistoso.

.

Wantenor Santan, preparador físico do Ferroviário, reuniu o

plantel ontem para vários treinamentos e Teste de Coopero Este foi o
primeiro trabalho de Santana com os jogadores desde a sua recente

contratação. O preparador ficou satisfeito no primeiro contato com

o plantel pois não esperava encontrar tantos jogadores em boas
condições físicas. Depois de trabalharem pelamanhã com Santana, o
plantel à tarde voltou ao estádio para treinamento com bola.
STADUAL
. O atraso no início do campeoanto não agradou muito aos

diretores do Ferroviário, mas o técnico Natanael Ferreira achou bom
esse retardamento porque assim ele terá mais tempo para preparar o
time que voltar ao estadual depois' de quatro anos de ausência. . . :

A demora vai ajudar também o esquema de sustentação financei-

P
· -'.

.

'b
.

·

d
· ra do clube, já que muitas casas comerciais, do Bairro' Oficinas,

rlmelro a' '. rlga, " epols ' principalmente, prontificara11l-se a ajudar o Ferroviário. Esperando
" .

que O' jogo contra Próspera seja realizado neste domingo, muitos
a gole':a'd,'a:' ','M'

.

arcíljo, 4. a O. 'torcedores estão .comprando fazenda nas cores vermelho e preta,
para a confecção' de bandeiras 'que serão levadas, ao campo.

1" ....,. ... • '.",' .'"
l, ..,'. ••• � • ". ,.... .," -, ":'. • •

',' .�

',ltajaí (Sucursal) -:F<?i um' dos " bola. Ãlvir �en;zi, que, tev� .e�- -

.

...,_;'--.,;..-,..;_;_,�..;'',_'_"_._'_'.....,...'.-.,.�.;.,--.....-..;...-'-.,.-�--"---.....,...-'-:-''--iadvetsários mais fáceis dó Marcí-'· 'celénte atuâção,' éxpulsoú :os

-1:-
�.
,"

:',:
., -c,

'lii) Dias n�sta série de 1mlistosos. : 'doiS, só":que no rkmcê, brigárarri
,. .

'0 U T liO S JOGO 5Após ter vencido o ' Avai' na os. 22 jogadores.
'

,

segunda-feira, o Colo Colo se Com a pressão do Marcílio, o
apresentava como Q favorito, e Colo Colo passou a jogar com

começou ,a partida, jogando FC" mais violência e Salinas foi tam­
trancado e limitando-se ir à fren- bém expulso aos 45.
te somente em contra-ataques. Na fase final, mesmo acomo­

Esta tática, Jorge FeIr(lira. já . dado e sem, explorar muito os

conhecia' e obrigou a zaga do atacantes, o Maxcílio 'fez mais
time chileno a sair da área para três gols: Britinho (de pênalti)
o combate. Com isso, o ataque aos 22 e Luiz Carlos aos 25 e 45
do Marcílio, emLnoite bastante minutos. EquiPl<s: Marcílio - Zé
'inspirada, penetrava com facili- Carlos, Astrqgildo, Nico, Carli­
dade e chegou fácil à goleada de nhos e Alcir; Vadinho e Luiz
4 a O. Carlos; Britinho, Dirmael, 'Lico e

O jogo transcorria normal- Ipej�can. Colo Colo - Nef, San-
mente, mas aos 42 da fase ini- tibanez, Vergaras, Lara e Sali­
cial, (o Marcíl.io já.vencia por 1 nas; Ormeno, S0lis e Silva; Ara­
a O, gol de Lico áos 10 minu- neda, Crisosto e Orellana. A

tos), Dirmael acertou' Solis sem renda foi de Cr$ 36.750,00.

Quem foi à noite de ontem

ao estádio Augusto Bauer com a

esperança de assistir ao Palmei­

ras, de Pirilo, acabou vendo no­

vamente uma excelente atuação
do Carlos Renaux e particular­
mente de Monga, a grande atra­

ção do time de Brusque, e autor
do gol da vitória.

Apresentando um futebol

conjunto, bem estruturado e ex­

plorando as deficiências do ad­

versário, principalmente na meia
.

cancha, o Carlos Renaux não
teve dificuldade para derrotar o

Palmeiras por 1 a O, recebendo,
inclusive do treinador Pirilo este

. Torcida' do ,ferroviário

prepara festa da volta
elogio: "este time é muito bom
e um dos sérios candidatos ao

título estadual, podem anotar".

O Renaux venceu com Ro­

naldo, Lico, Messias, Bob e Pau­
lo Sergio; Gerson, Paulo Garça e

'Joaquínzinho; Julinho, Monga e

Zezinho, ao Palmeiras de Caxias,
Adão, Airton, Edinho e Nilo;
Nascimento, Gessê e Reginaldo;
Carlos Artur, Afonso e Nilton
Gomes. A renda foí de

Cr$ 18.825,00 e José Carlos Be-

zerra foi um excelente juiz. D�
.

pois do jogo, festa e macarrona­

da para o planteI.

Campeonato carioca - Flamengo 3xO Madureira; Botafogo
,OxO Bangu; Americano lx2 América, Volta Redonda 2xO

Portuguesa; Vasco lxO Campo Grande; Bonsucesso Oxl Goita-
caz; Olariá lxl São Cristóvão.

'

,

Amistoso em Vitória: Desportivà Ferroviária 3x2 Fluminense,
Pela Taça Libertadores hoje: em Assunção, OIimpia x Cruzei­

ro e em Santiago, Union Espanhola x Nacional.
Ontem em Santiago do Chile: Palestino' lxO Penharol do

Uruguai.

LEIA E DIVULGUE o ESTADO

f.tEXA-sf À ESPORTIVA lhe facilita tudo.
Rua Tenente Silveir.a, 25 - Florianópolis

>1!.
/".
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Nogueira diz hoje se
reestruturaosPortos

A visita de inspeção
que Dirceu Nogueira
fará hoje aos portos
poderá ser a redenção
do'Estado no toean te
a seus terminais
marítimos. O que dírâ .

<> Ministro?
.

r

A visita de inspeção que cansãvel batalhador, ,!lo pon- Sul. presários, o empreerídimen- semanal de matéría-prímà .

o Ministro dos Transportes, . to de levar a Brasília traba- .: OTIMISMO to exigiria maior volume de para a Volta Redonda e

Dirceu Nogueira, inicia: hoje lhos e projetos que compro- A facilidade de canaliza- recursos financeiros e, um Usiminas. tensão de cinco mil quílõ-
aos portos de Santa Catari- vavam a eficiência deste ter- . ção de recursos externos pe- projeto que atendesse às ne- POR:rO PESQUEIRO

,,' metros, poderá ter suas

na, poderá representar o iní- mínal, Esse movimento cul- lo governo do.Estado veio Se cessidades do, Estado por 'Na agenda dó Ministro obras anunciadas hoje pelo
cio de um processo de aten-

.

minou, há cerca de dois constituir num motivo de mais anos, não está incluída visita ao Ministro Dirceu Nogueira. O
dimento às necessidades dos anos, com uma informação esperança no meio em- Caso o Ministro anuncie porto pesqueiro de Laguna' Distrito Regional do-Dopar-
empresários, no tocante, à de Brasília, de que o termi- presarial. Na última semana, hoje a liberação de recursos Mas" fontes do Palácio dei- tamento Nacional de Estra-
melhoria dos meios de' ex- nál sena íncluído no siste��' fontes do Palácio dos Despa- .' para o reaparelhamento dos xaram transparecer que este daS de 'Rodagem negou-se a

portação de .seus produtos. de corredores de exporta-: chos informavam que o GO" , portos catarinenses, é possí-
.
será, um dos assunta; que o antecipar quaisquer ínfor-

Caso' contrário, a solução-
. ção. Contudo, a esperança vemo estaria dispa;to' a vel que o processo de me- Governador tratará com o'

. mações,' afirmando que o

dePenderá do esforço" do de se ver' Santa Catarina assumir responsabilidade das lho ri a tenha inicio logo. E Sr. Dirceu Nogueira; A para-
,
titular dos Transportes po-

"Governo Estadual, que já se, .dotado 'de um termin'al 'ma- . obras de melhoramento dos isso dependerá, segundo oh- lisação das obras e a denún- derá prestar informações ho-
, dispôe a canalizar recursos rítimo bem' '�quipado não" terminais, para, em seguida, servam os. empresãrícs, do cia do deputado Octácilio je a esse respeito., O prolon-
pára .�otàr os .terminais ma�. chegou ".â ',criai .ânímo

"

no .' reivindicar a inclusão dos' esforço do Governo do Esta�, Pedro Ramos -'- que chegara gamento da'BR-282, do PIa-:
iítillÍós de todos os mecànís- -meio empresarial, que cohri.: .. mesmos - ou um deles= rio .do junto' aó Ministério 'dos 'd� Rio onde avistou-se, jun-

. nalto Sul'Jo litoral, através
mos.

' e:

nuou'li ,projetar o"cusib 'de >, sistema de corredores de ex- 'Transportes.
.

, ,

tamente com outros paria- dos municípios de Bom Re-
Em .menos' :d6. :�u�ir6 'S�íl produção COI!) base nã.,,' porta,ção.;E ístojá está se iMBIT:UBA montares, 'com o Departa- :

tiro, 'Urubici, deverá. tam-
anos, os emp'�sárl'oo d8 Va.' importação 'M'matérla-pri- .

tomando viável com à cria- O porto de Imbítuba, mento Nacional de Portos"e
, bém se constituir numa ou-

: le do Itajaí fizeram cince . ma e na exportação de seus" ção da Cocar - 'Companhia' que ainda conserva sua írna- Vias Navegáveis =.de que o tra novidade a ser anunciada
:'rei�indicaçQes ao Governo 'produtos através dos portos Catarinense de Armazena-<" gern de 'meio Século atrãs.: porto não .seria mais con-: pelo Ministro. Amanhã, ele
'Federal' pára. que"Q<pof.td"de. de Paranaguá e "de' Santos. ' .rnento .: que 'receberá hoje e stá sendo transformado cluído, causou problemas e receberá urna comitiva de
Itajaí fosse", réaparelhadô. 'No, dia, 04 "de JlUhode ,do Ministério dos Transpor-. :.nuIl! terminal completo face d�conten1:ameI1,to·no meio , São Joaquim em audiência
Neste mesmo período foram '1',9i5�' o .'Ministério;�,JOs _. tes u.m área Situada junto ao .: à implantação da: Indústria empresarial. E até hojé não .� no Palácio da; Despachos,�stbsti tufdos alguns guidas- " Transportes anuncióu recur- , porto de:São Francisco para _. Carboquímica Catarinense, se desmentiu a denúncia, ao ..

'

quando receberá um pedido
tes e dragagem' da bacia de s 'ô s 'n o

.

v a I � r':, <t:e a constrUção de silos, e porexigência de um maior ponto de "gàrantir 't! contí- '. para que a BR-282 atinja o

evolução. Para o porto de Cr$ 1.053.338.600,00' para Para os empresários, resta consumo de carvão pelas si- nuidade das obras. � póssí- ,. litoral através do planalto.
São Francisco do Sul, -as ..os portos deSão Erancisco; saber �e o Governo doEsta- derurgias -do País. A produ- vel que hoje o Ministro Dir- "Todavia; agua:'da:.se que o

reivindicações fo.ranínlalo- :It�jaf e de Imbituba. No do terá condições de arcar ção de carvão, que perma- ceu Nogueira dê uma respos- -Sr. Dirceu Nogueira revele
res. A. A:sseIJ1bléia,LegisÍati. � mesmo período; a draga Ser- ,com a responsabilidade" do neceu estável por mais de t�. defini tiva. apenas que

"

o interesse do
va chegou a, constituir uma,', gipe, que' realiza serviços ' empreendimento ',a' curto uma 'década, 'não justificou AS BIU Governo Federal é de, pri-
-cómissãó parlamentar exter-,' junto aoporto'de.São Fran- : prazç} Cam? exige a si.tua- ; 'o melhoramento 'do·p.ortô·' . A construção da Bl,u63,; meiramente, construir a

na-e.oengeríheiro Igon Jpr- ',cisco, foi' desfocada às pres- ção portuária do Estado. A " antes da criação dá ICC. que ligará o Oeste catarinen-
;

'BR-475, ligiu!do Tubar.ão a

Ílan transformou-se pUIl! in- ". sas, 'para o ,Rio Grande do longo prazo, segundo em- ' Nem mesmo o fornecimento se' ao .Slfriname, rruma ex-" Lages.

é ,"., Estado à,inda espera um óorrédôr'de'exportaÓão
," ,,' 'o Porto de são' Francisco atuando qúaie

.'

pessoal dI') porto). :Estes .barcu<; pertencem,' . prloridad'e .à empr�sas nacionais que,infeli�- ',,,' podiam, apanhar ali· toda a
.. carga, e o

. ,0 m�él hbr:,�cmej(:y:_::.;" "'.

'

que'exéJ��iv$I1ente ri'a expôrtàç,�o dé, soja e >11 riumeras� é,rn.pre��:giegas e hb�íiap.as, ineRte fiadà .fi:zeram pores.ta teria"';
,

""'" transporte ,pr�éis,ou:::s�l'", C,9P1pletado por
, "" ",,".

" . ,,:tV'àdéiFa;'-recebe np 'máximo',po"f;I)iês doze 'que, '''éis:êam�: : ô:",i,neicacto' �mari,tiino fiá <
:' '. o· Presidênte Góii.h�ce de perto: ddS� ... lil1bituba.:·' Os ,ífàVi�� �egliiàln;:para, aquele

, � , .::, ,·d··,8'
.

'. e,' '�c'"o..a':.• ·m�·,it.: "e"� n·'...
·' t'o":;\'.(>�'

. ..

navios; em consequência da .'fal ta de um
.

,busca de, qu;l'��ê:r' �cL�rg� 'é. diSpostes)f i., pi;9bl��as· do pOÇto "oe São F ran.dSCb' ei:. porto;. à,hiéiâ��ç'argâ, e �iÍirijnirÕes úanspo�-
a " melhor reaparelhamen to em' su� ,instala-: en fren tar qUIDsquet lÚUi�.; "

'.' � ,: '�sabe:' qúe a cUlpa' é ,if� catarinenses, ,qile·
/.

taVanl ·o:.'reSÚmte .da iri�r�àdbria, qUe só lá
":, '._, ":

,

•. :
'

� ,:.�/ .�; ,�;.-:.::. :�� ..

' _",' r-., '

"
, 'ç'Õ��s: "Em 197:�;"95 mil t9nélad� 'd'e çarga

.'

;__ EsSe. porto; ainda. a�mài,s 'ei,presstya ;·.iihsiSú:m em .thmks�e um pQ{to':l�egu-
.

era carregada. Isto en�aiece1:i'deitalforma o
'. ,.:' ,Itàjaj (Sucu'rsal)' ""'-,,O pQr<: maior' auton,96tia âdmy!iS�' �:foiam . recusadas sendo exportadas' atrav,és 'fon te de ecoI1em1 � .do�rhuni�ípYb,·�é�cbns:ti� ,y ia'tãsÍiano da Costa Pereira. E 'mostrá' 00.' :

.. ·p·r:oduiÓ" que': o 'Instiiih'ü ",do' Açúcar e'.

to de' )tajáí está p'assando ',trafiva ç 'melhor--flexibilÍ'da- do Porto de Paranaguá. .o-Terminal de São tui também assi!l1 eomb está na�sua maior : resultada;: "São Francisc.o Jem çapacidade ,Álcool se,"viu obrigado a ameaçar a suspen-poi' uma fase de transição, -'de.."ua aplicação de recur-
. Francisco api:esent'a algum �ignificado na "dor d� cabeça.''', a:firma � preíéjjo José: de escoamento mas" não 'está· , aparelhado: são dos'c�rregamentoo, Então São Francis-

uma' vei que l! madeira qu�
.

sos, como ta;rribém. melhor' . . _
"

. , " . , importação de carvão 'e fertilizantes para a S.chmidt. "Uma' indústria,: um terço "da :.. Itajaf está aparelhado mas não têm condi- c6 foi lembrado:: ' .;', , .

. repres�J�vll' .80%, das, éxpó�-' � valorização '. 'aos
"

funcioná· , . \, '
,

..
. , , . . .

. . .

p
.

P 1)' J' S hmi'd" bl.' ,
.. � ..... .

" ,,' ",'" "' ..·usm·"a".d'a Tup'y'de JOl'IlvI'Ue,' reduZl'nd',o,se a. Hansen,",' daria m,.ais ,I,ucro e ne,nliu, tn, prôb.le...·, ç'ões,par,a '.Feceber'gràn,des navioS. os muiÚli. .

ara o re e.lto. ose c. t, o pro· e-
taçõe.s; estfsendo suDsti ti,lí� "rios".

'

,. ';,"
..

.

,/
"

.
' ... " .

.". _

-'

da
. "poi- outros ,produtos; "Porém ...-.::"crescentou ....:., um qUll1'to do,volume daexport�çao, ma. O Porto é deficítári·o. Ein c.ada parcela", J)àrCÓS' que aparecem por' lá, carregam .me- ,.ma é· que, an.te�, Sê. pens'ava no porto de

"cefltribpindo:hfJje com a-pe-, apesar'de�tésreéufSos libei�� '", Mém ·de sua potehc,iali'dade, reunindo �"
de Cr$ loo.bÇ>d,OO·que movi�menta,'àpenas :: 'l},ós' carga do que, a; póucos que aport�· .

São Prancisco em termos deSão Francisco.

nas' 20% do tbjal, ·s�m. q.ué �dos, o te'iInil)al ainda conti- ' 'elementos que pertnitem rn�diante algumas. 4% fica retida'tlo 'Il1-unicípio tt. são gàstós ;5p'�l�a.qui. Is_t?, por' causa do grande �alado
,

Hoje, felizmente;' se:pensa em termos de

oc<?,rr.a 'a'fteração ;no m9vi� rÍuará aprese.ntan'd� al�Jl1as' obras' compl_eme,ntárés, ·'lhe. seja 'dada, a . em, vida noturna -llista
.

instabili'dade' dê:'� desses navios., \:raZios, pOdem entrar nIai" Santâ Càtà'rina Dã(einbora'este porto não

mento iionnal �o:'P�tto ... : ".'.. deficiêntias,' por tratar;se de ". c;onfiguração de Ut;TI grande escoadouro: ,o ". gácllO' nãodá 1)'ad.�ãO de.�vidà e o:�ovo vai:: 'c:��regados não 'p6d�m' sai'r, dadá a fal ta dé tenha sido'· enquadiàdó' no: Programa d�

,Ré f erindó-se às":'melh6. 'uni' pOTÍ'? fluvial ,!êcessita
.

Portó .de' São' Fralibsco tem já a ,básica '

.. c.adavez empobrecei.J.slo màiS","
.'

..

-'

'p�ofiindidade dô acesso ao p,ortô". Corredores de:Expoítação, ô rápido'cresci-
rias' 'peI�s qu� passa o ·por-< de dra,gagem constànte. de.; mtêrligação' roqMerróviáFia �óm aS regiões '. Instalaçõe§ portúárias, guindastes, empi-

.

Do total de 183:256 toneladas movi-
. men to da economi:a'iegional exigindo o seu

t�, o 'assessor, d� a�inistra- .: 'SJl? .bacia de evol�ção;'. no p(odtitoras. Conta c,om açessOs tei-rest�s. lha-deiras, aparelliamenfo complete, enfim,
'.

mentadaS pelo P9rto, apenas 6.233 pert�n- reaparelhamento junto ao de outros. portos'
,Ça9, Renat2 rJ�r�m�" escla- max�o .de . 2 e� 2 .anos no sen tido leste-oeste pela SC'�21;que c'?rta falta 'tudo no Põrto de São Francisco, diz o cem ao sistema de cabotagem (movimento

.

nacionais,· com a real integração ao Sistema
receu que o Ml.l1l�teno dQs ,para que ,possa contmuar

a BR.IOl e rec,é'be a SC-36;.e rio Sentido do Prefeito. A mai.oria do pessoal da Petrobrás interrio enti-e porta; nacionais). Comparan- Viário. Também o advento da Portobrás,
T.r�sportes, atraves da Por- ,com um caJado de 7 metros,

.

.

.

l' BR'-1'53' 283 'il f: fal" di
"

d'" ',,''',

d p" dI' abso,rvendo o DNPVN e se propondo como.
,to,b1rás" libe.t,',ou re.,cursos su- recé.bendo. ássim, navios. de extrem, ()-o_:s�e pe �,. "

e
',. ,. .

reside em Joinv'le, ace a. ta de con "-' o-se com o movimento . o orto e tajal
.

A I -... .

d 11 D
-

d d d 'd' d' S F'· d' SI' 636 9'29 1 d
.

d d finálidade básica, ao reaparelhamento doo
Perior.es a 3,0' Willl0,-és de grâtl�e p.o.rté::

'

... '
': 19aça0.1euoVlana ,a: a.. lVIsao

. � çÕes.a ci ·a e, e ão ranclSCO ou. com '. tone a as pa;sum o ,esse,
S t R al S 1 d R d F

'

E b n:h"
,

'd ali'" �_1 484 057 'd b t f á PortQ& do" País, poderá surgir como uma':, cruzeIros, de_stiI}àao�.a r€;cll, ", Quanto ao cais a�ost�;vel" .IS ema
• e�çm , �

u· a,. o OVIa erroVla- m 'ora não te
.

a consegw o a mora- tO\.l1l : so e ca .o agem, um avor �

petação e :CQrtstrução, de in'i" quê ,Gonta atuatinente- cQJP na Federal, a�rav�sda Lmha-32, encontra diiÍe'o merc;ado de que'precisàVa para o se� veJ Percentual pertence ao, porto de São nova perspectiva para o porto de São
. pottllntes:"obras, ;consider�F ':' 703 me_trQs 'de eXtensão

.

,ç>:.",tem Mafta ,e '-Linha-16, . com saída para . estabel�ciment'õ, �se"j>es��oal já,influiu rt'�, .' Fr&llcisco.>Seglm.do os actffi.inistradores do Francisc0".

i 'das indi�pensâvéis para 'Qtse..u . dendb :ser..,ampliadO :"Ff\ P�i:aN�'Sã0 Paulo é ruo Grande do SuL surgimento de' alguns hotéis e pon,ta; co:. porto, nàVios de 6.000 toneladas já têm PLANO

i (u,I1cioname'I{to nó'rm'!t'. ,'),'. fíOOomf! �fiméu�qu , ,/ - O futuf0 da região depende deste
'

merciais da ciqade" ..:,'
.

.

··difi�uJdades para -atracar em,Itajaí, e inda- () Plãno J?jretor para o Porto de São

!.
..

Entre as o�ras em ·?fl1Í,a:�.;;.t�r:';q,qfl�iç,�k:t��rilc�S:< .. 'Porto e'-'ao redor ·.dêle se é'riarão' grrulCies
'

_

FAtTA EsTRuriiíU
"

.gam: "comó 'secl em. 1978; quando os Francisco, elaborado' ainda pelo DNPVN,
, '!'ne:nto" 'na áfêâ. ,do .pO:f:ó . tandQ, s'0�te /ecUfSGS"J: .. if.ldúsfri�", diz :0 admi�istrador e ;epi-esen- _'.. navios:deverãõ ter cerca de 40.000 tonela- prevê as obras neCessárias a sua transforma-
:destacanl.se a. JieGul'eraçao _1�ancelfPJ; ·'<PJrl?'.. .Fec,eba tan te da Portobrás em São FtancisGo 'En; .vista 'da fl!Í-ta de ínstalaç Õt:s, .!l·á 'no' d�?,," ";

.
'-.

çãO' nwn, grande porto graneleiro: aumento
.d�,s molhe�' d� c��d�a:ces, . a�é ,8 11av,i�s ..d�,' ,

._ 0, vez, �niiniÍ1t�. E�aiJ.i Jainle Lima. M3$.,a limi.tá�.. , municíPio pesS,oás. qii�",f.lão' se cojJfdnrtarri Perg)Jntam ��nda c>s administradores 'dó para 1.800 metra; de extensão" construção'\So ao .. -CaI�_,;a�o_sta'Vel" co,pl .... �guns,�qUlp�;ntos de:
'. ção atual pod� ser medida 'pelos' números com',a' ailUlàção de uma éOnC0ITêf.lma paia i>.'otto: "Se Sã;' Francisco, com as condi- dos. cais número quatfO e número nove,c u st o o r-,ç a.á \)

.
em· verao s�r tl\an�fen,dllls p�l!:ra o d' 'd"'· ,.

d f'
.

.

d ,equipáclas, per meio dp alugti�.l dê' :á'reas à
.

ções' naturais que te,mi infraestrutura rodo- .melhoria do sistema energético, preparação
. C.r$ i1.8Q3,..8_8..0.·... 00�;,.,.CO.I.1.S-: porto,,'.con,l,'o,'.}Ú.g\:{..Ç).:<i.r'�,01'·.lln.'_" .0 ano",p..as.sa o qu-an,o.' oram, e;x,�orta as. .,.,....'..,.

.

,-- �. ,. ,:;4!>b�
d "'I 679 - A til d .

Viái1a: e. ferroviâria ínterligandó-o a ricas dos armazéns C0m equipament� tansottúç�o de 110Vt;l àmuizém pa;' dastes,�co'� capacidade P'ârfl·.,. 16.1.577 .otoneladas e !mporta, as.,.c. .

.' '. e��resas." re'!S estas que �nam u Iza.as... . . '. r p r-

ra o'silo de ,cereais côi'li'áreà '",,3,500 ton:eladaS cada;un1 'e 'I:1Uffi .totalJde 183.256:toI1eladaS. �osetor" • "para. a construção' de, silos para o Porto; E, : regiões prbdutor�, não si�ifiGa nada? A .tadmes e constmção dosistema de recep­
de 4,800 nl�ilõs �uadr�'dos -'

um rebQÇ.�doi:novo;�p'oi�;o· 'de' hpcirtação� b Porto m_ovúrienia õ;.' ,jtis,tificam: �"as" rrníltinaciortals,' �stão' :em, � :estõria do' açflcar il�tra bem este proble-
.

ção e movimentação de granéis líqUido
tc;·$):5bõ:000,09)i'.·�refo.r� ..

'. at'uál ,_-não ; rem' conf{ições " segui�tes produtos:: soja, mqdeira, ,fumo, ..
, todP: ó Brasil há aí1�, lf1stal'ar'aln�se, 'efu . m�c.oineçou-se há algum temp'l') a ex porta'r com os respectivos tanques de armaz'ena-

n�a.do Jrigo!.ífiç().:::e aqilisl:' "',no��:;de:bperaç'�o',
.

"<:'-_;"t'ftê�ídos, féculas, algodão' e refrigeradores." '. Pont� GrosS� êmtí Usinas� Inst,alaram:se �o :e$S�, p;?duto �or ltaj'lL �Mas. os, navia; não gem para 1-4.000 toneladas.
çao de ,8 novas, empilhadei .. ,: : A��'respeit,Ç>' das exp\)rta- A1ériuia; návi0$1conferen6ados; princi:' Rio Gran,de/com fábrie� diversas. Quando'
,ras"(Cr$� 3.0�0:9�O�QO), .

,_ ç?es ..e, imp�ttaç,ões". atirmou� " palmente os hol�deses, dentro de linhas descobrem" que b porto de São Francisc.o
•. ,�

." ..{.,
"

qU:l:���(lll,�(1.!1·�7·.. ·. 5Í1)11�.69!6ta4':.4·a;, estipuhdas e com cargas certas, fre'quentam' :serve de corred,oi-" ao seu me'rcado, apaú:ce ,,''
... AutONOMIA .. ll\'.li:1ll11ente.-

.

7'," ',' ... '.' .

.
. .'.

.

< '
•

: "ô'�' ..... "'d t·· :"1:' d·. ':",,,,,'é�;�'; .. 56-:..,'0'8'1 'no' setor de exportação .do São ,Francisco um .político na Câmara Federal e 'diz quê, PR EFEITURA MUNICIPAL DE JO,INVILLE
, '" Sobre a mu aI1ça '

..

e ',one a as.,: ,�>�l"!;\.(;) ..�' _".� .' ." " ,
.

. ' .'

'DNi'VN· � ,nêpartanNntoi smnelite âetlV'�{il)s de:.pet;r.ó- nun:erosos barcos do '�P,o . tr.amp. '.os. elas prejudicam a e�onomia nacional. Mas SECRETARIA DE CULTURA,.' ESPORTE E TURISMO.Nacional de Portós\e "Vias' leo, o·total de ê.xporJaç��é nanos' vagabul,1dos� c?D1o e chamado pelo. agora o govem() eStá ii1téressado em dai , ,

NavegáveiS '.� para J:>prfO-"'-'de'�a:péI1as_,l40:051' toriÍllã:, ". ',',
brás. o asse�s.oí:, de 'iid.íniniS- .: das,' Poréin;,. e111 'ierrnbs dê �.' C h' H" d

.

Itração, dÔ :portó, sali;.�ltou::·:é;xteii�r: as\xl'.€)JiaçõesS:ãb
" ,omp-a n , a I· rammera.

qU"e "IeaI�n:I�1� \t,j��xe,::' ,sur:i�rts;: às' il11porta�ões, � de Piratuba"'.S.A:

.' �l'

�."":Itaja.í ·ainda

\I".

..

. DEPÁRTAMENTO ADMtNI'STRÂ.TIVO
� "AVISq;,-'SECOM No. 007/76 .

;_ :',..._'

o BANCO 'DO ESTADO DÉ SANTACAT�RINA.S/A:� ,

-"BESC, COO1l-lnica. que fará ':ealizar a �omada de,·Preços abai·

xo, cujo Edital assim se resume:'
'

TOMADA DE PREÇOS No. 007/76
OBJEID, '_ Aquisição 'de Papéis Pautados em Fonnulários

Cont !nuas" .

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas até as

17:00 horas do dia 26,03.76, na Praça XV de Novembro no.

11 _ Edi flci o Otilia Eliza - 20. ar)dar '':'. Sala 201, Seção de

Compras Florianópolis,' em envelopes fechados e/ou lacra-

d ClS.

I.

,'" '. "; •••

COPl A DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Poderão ser obtidas

, no'enooreço acima, diarial11ente das ()'8:ÓO às ,12:00horas e

das 14:00?s 18:00horas. '. ':.,�,

Fio ri illl bpolls, 11 d� março de 1976 ,;,: "-:.

: : ..
"

CGC-MF 83076315/0001-40. '.

EDlTAL� DE'·CONVOCACAQ
ASSEMBLEIA GERA'l 'aRDINÁRIA�

São convocados os senhores acionistas desta sociedade para comprarecerem à

Assembléia Geral O'rdinária a realizar,se para comparecere'm à Assembléia Geral

Ordinma, a realizár-se empresa, no Balneário Piratuba, nesta cidaae, com a seguin­
te:'

ORDEM'DO DIA

a - Leitura, 'dis'cussão e aprovação do Balanço G�ral; .da conta Lucros e Perdas, do
Relatório da Direto�ia e do Parecer'do Conselho Fiscal, refer:entes ao E1(ercício de

1975; .

b ".: Eleição dos membros 'efetivos e suplentes do Co�sel'ho'FiScàl e fixação de suas

remuner-ações;
c - F ixação dos honorários da D,iretoria; ..
d:_ Outros aS�liJntos de i�t�resse da Soci,édade:

AVISO

·.Ac��m·.se à disposição,dos' Senhores Acionistas, na'Sede 'social 9S doc�me�tos a

que se refere o artig� 99 do Decreto-Lei No. 2.627, d.e 26 de. setembro de 194Ô.
'.. '

.

PI'RATUBA; em "5 de MARÇO de 1976

CL'Auoio VICTO ROGGE

Diretor-f'residente '

ESTADO DE SANTA CATARINA

..

� 'EóiTÂL�' PÁRA REABERTURA DE INSCRiÇÕES
:", "AÓ:, CONCURSO "DO HINO DE' iOINVILLE.

1 í 'A Sec reta ri a de Cul tura, Esporte e Tu rismo, da Prefeitu ra·Municipal,
"

Considerando o. objetivo de es::oIher e oficializar o Hino de JOiAville;
COrlSiderando que a Comissão Julgadora, nomeada através da Portaria No. 03/76, do Executivo

. Municipal, resolveu sugerir norm'as adicionais às já vincul'adas pelo Edital alterior, a fim de
.

possibilitarmelhores critérios de conteúdo, forma, co(\diçoosde seleção e escolha final;
Resolve reabrir. as inscrições ao Concurso do Hino de Join'V'ille, dentro das condições que vão

. expa;tos nos itens a seguir;. ,
.

",2)' p'odbrá participar ,do Concurso qualquer pessoa intereSsada, desde. que preencha os requisi'
tos expostos neste Edital;

,

3) 'As inscrições estarão abertas a pa'rtir de 11 de março de'. 1976, na Secretaria de Cultura,
Esporte e Turi'smo:à Praça'Nereu Ramos, �no. na Cidade de JOinville, San,ta C ata ri na encerran.
dc-Se no d,ia 11 .de maio de1976;,

'

4) ,O concurso será 'realizado em duas etapas, é primei,;a para a escolha da'Letra e a segunda
p.ará a escolha da música;

. .

,'5) A etapa correspondente a este Eçjital refere-se apenas à Létra, sendo que para ii e,s::oIha da
música se�á publicado novo edital, junta,!'1ente com a publicação da ,Letra vencedora;

. 6) Cada candidato poderá inscrever,se rio máximo com 02lduas) c'OmposiçÕe5'
..

7) As composições deverão ser coeren,tes com a história, as tradições e ca;acterísticas .de
'Jcjinville� sem ,n'o entanto fazer uso de "slogans'" como "Cidade das Flores, "Cidade das Bicicle-
tas" e "Manchester Catari nerise"; .

• 8) Cada composição não deverá .exceder a 24, versos, divididos em estrofes ou estrofes e
estri'bilho;

9) As estro,fes ou ,estrofes e estribilho deverão ter idêntica exteASão e divisibili,dade, a fim,de
possibilitar fácil adap'ta�o com a música; , ._

, 1 ().)_ Será 'facultadO à Comissão Julgadora de'rxar de aceitar a 'totalidade das Letras apresenta-
das, nao cabe�do aos ins::ritos qualquer direito de reclamação;. .

·11) A decisão da'Comissão Julgadora será definitiva e i[�corrível;
. ,

12) Ao, autor da l:etra vencedora será oferecido O ·prêmi0 de Cr$ 5.000,00 ICinco mil
cruzeiros'); ,

,

13) Os cas,os omissos no presente, Edital serão resolvidos pel.a Comissão Julgadora.,

Joi nvill e, 09 de marco de 1976
. Eugê.nio,Junqueira Filho..

Secretário de Cultura, Esporte e Turismo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Ce,�sura Federal .apreendeu �êrca de 300
livros com circulação proibida em todo o

tenitõrio nacionalg,q�e eram vendidos
nas principais livrarias de Criciúma:

várias vezes deixou claro que não aceitaria
ter como. companheiro de chapa o parla- Criciúma (Sucursal) Os 500 alunos matriculados no 20.

mentar ,e eh,egou, ínclusíve, a enviar uma Grau, do Co�junto Bducacíonal Sebastião Toledo dos
Santos no período da noite, que estavam ainda de fénas,

Vereadores comunicou, verbalmente, 'a de- carta ao rnniiório Municipal exigindo uma por falta de energia elétrica, já reiniciaram as aulas o mesmo

cisão formal de retirar a sua candidatura, à definição sobre o assunto até fins de acontecendo, com os 250 alunos matriculados no 10, Grau
,

'. do Grupo Escorar Marechal Rondon, que também estavam
'

Prefeitura de Blumenau. fevereiro. ul L"_' d
.

. sem a aspor tarta e carteiras.
.

'

_ .Sem alegar qualquer motivo ou fornecei �. t....
'
-

- - -.
-

-
•

qualquer explicação, Rebelló, pelo telefo- �;rtem à tarde, o 4eputado federal Abev No Conjunto Educacional Sebastião Toledo dos Santos,
ne, também COlV-uniCOU o fato ao preside iI.a· dos, Santos reuniu-se corri dirigentes porém, os alunos da' 1� série ainda estão esperando a'.
te interino do Diretório Municipal d�'lAl· ftia���, no Motel Paraíso da; Pôneis, ,���fu���op�f/6�::U:ee�e�giA���j�Il_l�bd� Ê�i�C!��� ..

na, advogad? Ivan KIaus Guenther, , ,:' "-'-*b: pa.�a' faier,:i.í.itia: avaliação da situação. e . com a conclusão prevista para dentro de dez dias, .segúndo ",
A desistência de Rebello, um dos verea-; �s. df'F, wp g:omé para preéncher a v�a, informou-o diretor do órgão, engenheiro AltairGuidi.' ...

dores mais votados nas eleições de '1912:.;;,�:é a cQm';!i�re.tj.rada de Horário Rebello. • &tes
-

�llÍíos iorãm- causados em -dez;mb;o 'último ,Peio .'
' .

ocorreu, segundo fontes do partido, �nf/ i , .• próprio V§.tá sendo bastante cotado e;' vendaval ocorrido em todo o município. '

Criciüma
.

(Sucursal)' .; .Cerca 'de' forma aser nôs os prejudícados".
razão da indefinição do Diretôrío no J

o'

t,: casõ. is�o se. concretize, a Arena disputaria No'Marechal Rondon, também as primeiras séries estão .

trezentos livros com circulação proibida em
.
Um outro proprietário; também �tingi.

..
. , "

b Blumen esperando a chegada dos novos mobíliários, enquanto as todo o território nacional foram' apreen-
.

do pela apreemsão dos livros, disse 'que Vaimento das candidaturas e, maísprecís
'

,..as" eleições de novem ro em .. ume!la1i,�, .outraS séries utilizam carteiras velhas que foram arranjadas didos esta semana por dois' agentes da 'entrar em contato com todo comércíete, diante da, insistência do deputado ideiÓ. '�cmn: '{\Ido Pereira de Andrade; Abêl Avila,;-- até a inauguração do pré,dio.' .. Censura Federal, nas principais Iivrarias e -similar a fim de solicitar. o ,envio' de um
Pereira de Andrade em cóncorrér.niaís uma dos San.tos e o radialista Nêlsoâ Rosen-, ..

' Fontes da Secretaria de Educação justificaram dizendo
.

bancas de. revistas de �!1c111ma. ' '.' .�." expediente a rep-resentação êatal'in.ens� na.

.
' ,'. ..

'h k . v: , �." que "houve um atraso nas formas fomecedoras, não' sendo . Os .doís agentes vísítaram todas as Iojas CA
'.

d De d l' 't' dvez à Prefeitura Munícipal.. O =vereador roe.
._ , 'i 'por,isso entregue o materíalnb.prazo'previsto". " 'de revistas da' cidade e -até .farmácias que, .... �ara .

os PU_taA os? s� �c� ano 0:. que

"·U.L.':-p··,";.... ·�m·,'..e...•..'w..

e:·. CU .....'�,O··.·.50··br«:
.,_.

-,
. .

'.'

possuem estantes-de livros, apre.endendó:-seJamtomada::,p�ovldenClasp;aras:�luClDl!ar
" U

.

111 V. ,,,.. , III. ,
'

.'>;.: ", ,

..

- -

.

, •

todos os exemplares de livros expostos ou o problema pois sem prévia enentação,,

.,' '. . '

. em estoques, que constam da relação dos constantemente estamos sendo vítimas de

desenvolv;mento"brasileiro . ,

." .p�.efeit?, quer curso , ��::n�:o��!qses��:I����Jl�í�los����", ..prej.�ízosjnes�e��dos'�: ":<'� # � •••
.

,':'
.

, .,,,,.
•

, .

'

-: .
.

-lhidos quase cem unidades .. ' : '

'

Algunslívfos 'recolhidos na pfaça'foram.Blumenau (Sucursal) � .A: partir- d,õ·'. sonàlísta, osvalor�sdademocracià,oprPJe-
.

SU,'.perior e.m C.O�.c,.ó,rdia." Defesa.:." ;., " .. :
. .'., .' .

A Possuída, Nuas e Carinhosas, Labaredaspróximo dia 19, a Coordenadoria a� .�-t{Y.i�":�I"to'�óli!ico bri1Sil�iro;,�coriàil)ía e.hÚmanis:. "
. .' .

. ,
.

.. Os· com�rciàhtes' que yeildiaIl_l estes li-,
,

'

,&ensuais, All).âdas Amantes, Uma para caiia,
dades Extra-Çurriculares da Fac�ldãd�?té :;:�;1io, o dese.n;olvini�nto êéoriômiéo:hraS�ei;_' '-. .'

, .. r,
. .' .

"

"
... '. ,:�, ':-''vros,: �p�do:os ,ao público, sem .qualquer g�to, Adoráveis: gati,nhas, 'Sexo e prazer,

F b' C·'
.'

d" ., .. ,
' .,

. .

C' rd' (C d t) C
'

fi al'd' d d' Hei.' restnçad, Justificar3!fl_que_.descoiiheClam . Falência das" Elites ,Elas são de. morteCiências Econômicas da. ur e 0 �n���. e ',-m.· .
.

.',
.

s
" :..' ,'� , on�o la �rrespon en e .. om a

.

n 1 a e .e �o ,

-

totalmente esta obJe.çao i�posta na .sua ;'
': .. ;. ,', ...

'

Est�dos_ do �senvolVlffie�t? .(fon�l�;�)� ':'1.; ", Par��a, ��r&�horána �� l�,,�oras, ��!a '.' t�. a lmplan:aça� de Utn,�Cq�O :�pe��r eJ11 :.C()nco:�la\..c�m�rci�i,zação,:.:"P�l& flíio,-recebem?S da ;r6,gtÂas.�.�o:�asS��tin!sasc��:��g:�reallzarao um curso" em pnm�lro. est�gr(\ '" .obedec.;t4p, o. ·.segUmte horal,lü:' ,dia )9, das., vlaJOu para SaQ,Paulo, o prefelto munlcIpal Neudy Prnno. ' ,C��ura. Federal qu!tlque,t tipo de o_nenta-, doces. Ja vida" A l'n�erite O contràbatdi .

b "d 1'"
.

b "'1·' ," .. b'
.

,. 'h Orn' .',
..

1. ' "". '.,' "

'd b'
, .,

di "t t '." çao :como por exemplo uma relaçao dos, . .,. g.

�o re e�envolVlmento rasl �lr?" .s� '��/ 19 3
�
as· 23 .uor!lS;, �a' 20, d� 9 � 12, . Mal\soliru, o�.e t� em, �.antera. versos .�on a os em p'r6ibidQS, 'Para que. entã<? con.scientizados, :

,ia .d�, e,scravaS, As, b�� estão soltas, O
cooidenaçao do professor Antoq�o,,�.O�Cl.I�',· d� 14.�as;l7 e d� 18 ,as 11 hOras.�lba :4.1-;'.' '" favor da adrrnmst�açao municlpal. .

.
u

. n!o os' iidql:lÍri�s.emJunto as edltpras:'. '.
'. �_ :q�nteto. sexuafl An�hca das Madrugadas"

Pereira.
,

. '.f·;:,
' ..

aas:9,às.l2 e ,das 14 às 17 bóras. ,�, �.';'. .". .
.. __

.

," .;,.. ." ," O ptopnetand <l�.uma d�,cas�,espeCla-. Min�a .Vlda�conrr:avlera, 1\S:, traças, Pª,dre.

. . .'.v <
'

,. . .'. A '
,. r.,�' "'; "R' � ., -'--'

.. " -�
.

'_ _..! - '.' 'lízadas recla.n.:t0u ,��e_n<;lo que a
,

Censura. Fogoso de BoU1:úlgeh:, :Na: ,rota, do. sexq,
� .:' ,'::

'" �

., �g�1�' ?, p'rof�ssor .�t�mo Mo, H,:' epetldora ' ,�, /'.. . . ,. :'A' Federal deveqa aglqunto aos revendedores . Explosão .sexual; A.amante �'.Kung�Fu,Estendendo-se ate o .dia 21 de marq9� o Pe�elra,.: 0.j �,�rso p�derá atingu "as n:l.et�,
.

.

D�verá entrar em funClqn�ento _ D--º pro�o '.n:es, ,a e às editoras, que sabendo �_íie certos livr� . Té:ct?icas Am�osas, O gayiãó dC? llsfalto,
curso. abordará os segmntes �ell.las:.d��n:; pr�estabeleCl�as.•p�. te�os de dese.p,VolVl<. /epetldora do canal 5 de Porto Al�gr�, TY.lHa!im, em. 'estão '. �Qm .'Suas vendas,proibid�/ eonti·:; Sexo super consumo, As carícias �o __éasal,
volvimento e humanismo, humamsmo per.,;�,.· -:in'ento41únano. '-.•. ;:

' .,' .

Concórdia, cujbS trabalhos de instalação já foram iniciados.
'.

nuam 'comercializando-� .nor,malmente,\qe' A vi�a e o sexo e Páginas Sexuai'$."
.

.
'

�:,::f':"!_"-'._. '.--- --��'-�-",-, :-:_�:. o---::-'-:>-�
-_.,
--�, 1<'- ---

-Cl.:·. ··'TR�NSPO�TÊ��R""RANGUAEN�E �A,.

.,

"

, ':..Í' J � .�.:' . � ::CGCMF No. 82"564.:14?/OÓQ1�79'
'

.."

" �.:.. ;:
"

','
/.,-, :'",;,·,">EDltAL :Dt,�··'CO·NVoêÂçÃo'·�':;·';� .' ..... ,

.: .:". pàÍo presé�te·Edital·ficamcOnV6CadQs o;:se�tioi� �cio�is.
'

.�.,:
,',. . tas de t:RANSf'ORTES')�RARA!'lC;>UA�NSES.SjA,par:a; na,

"

.
,.

forma dós Es'tàtutos Sociais, se' reunirem em ,Assembl.éla a�
- ",' . ral àrdinária'� se� .�ealizijda em 'su'a Sede -S�ial, �s'itb"à'
-': .

.,' BR�101,\-'Ciétade 'Aita;' Ar�rangtÚI"SC; 'no pr6)dmGl, di,� 22,:qe
. .

, abril de' 1!H6 às 15.:00. horas s':flni de�.dellbe[arer;n, sotire a ..

" . . �gllinte:mat��.ia: ·);.;t '. .:? . .

..' . '.' ;.,:)., w

' .

.

."
.-;,

:-j
.' ' ORD,EIYtDO,D,tA: ,I,." '::'�";i.�.

, ",
.. :'. "";:'�" ... � �.) 'j "] Exarné.·dis���C) � apro�ão d?"r�iàbri'!,4á'bí�e��<:;

..,,, ."
, ,(- ( ria. Balanço GE!f<ll encerrado �m:3�,-s!eA�zembrô' d� 197C:.

.a� ':. 'iy;...
·

.. _.'.
"'-')",;', •.'_ �_" . :_';" (./ ,J'

... ',' :: conta d'e.lu<;ros e' perdas'e pa�ece} do éônsel!:lo fi��al;
.

�� ;'
,'�,'J�.',..�\,1,;').r�-,;:,·.;,,;.'�,;'/ �:.' j \: ";::, ':; """,

'
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,

.) -

�
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,
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p
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•
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•• -.3-:ftx��Q,�on�réri?�,a.a,D���torla�, -. I >!f

• .;iJ..
,

•
'. ,,_. t ( .' -: f!'.. •

'j';"'
\.: 4·,{. Outros assuntós çle, ir;Jte"re�e dI! sociedade�· .

l-' .J.'p .. �.
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�
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•
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"
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·:�n��ntram.se a Jispo�iç'ão dqs slmhoreS à_Çicini�titS· O$,dà�
;,,' ._".

.. ;' ,
. t , ·,cumentos· de, ·que:.,tratá: o··artigo. 99 da Lei ,2627'.dé'·

.\
.,.... ,�.' ;,. J', '26/09f194Ó;" '._' .

';."
_ '.: :':"", ,�

. ::;,�:").,) i:�}t.;, . '. ..... ;;} •

".�' .. "Ãi-arar;guá (SCl. 05 de março de 1976.
' ..

. "ZEFERINO BE'NSD'ÊÍ': ,:.,'OIR. PRESI'DENT-�

FlorianÓpolis' é,uma cidade E nada glorifica mais uma geração,
onde vale a pena vjver. .

.

nada mostra tàntó um dever,
E é pbr;isso <rue a Ceisa pede para, cumprido, do que saber-viver, .

você participar das comemor,ações prese�r e construir'uma cidade pi:ira
'

005,250 anos dó muniéípio e lança o bem dê todos.
'

. um apelo muito sério. "

.

.
É preciso que cada um de nós

ame, vabalhe e se comprometa
com o pr�sente e o futuro de, nossa
.cidade.

,·,' ..n·;".',·.. Por q'ue ale'm dó,"n'o"s'·tam· l.I.e'.... Aroldo Luiz Prudêncio daSilvl1
-.,.

,
'" ,.. U·'r'. Contabilillta. RegistronoCRC.sC. no. 270El

___��__� ���'�'_'�"������
�

R_O_S_SO_'S__fi_Ih_o_s__te_'m__d_i_re_i_t_o_a�,_u_m_,·a_-_. � C_._P_.�_i._N_O._l_�_7_2_�_� �----1.
florianópolis,.21a,2Q/3/76 cidade humana, bqnita e a.legre. '.
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Censura apreende
.
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livros' .emCrtciúma
� I
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' 'S�iFiEDADE COOPEFlAJIVA,DE' SERVWO$
.• '.,.. " :'�A, MEDICOS E HOSPITALARES' .

.. � ..
,

",., "," � ,.,: :,'- :.: r -.MEDS�N FLOFUANOPO,�IS -" ", ..;' .. ;,
,./
.....

", "'.::'1., -;_' ,::'àONVO,CACAO' ,DA'�: ASSEM'BltIA'�
�

" GERAL :ORDINÁRIA,,;, :
... ,

'"

�. "
' .

.

". J..... ..

�.
C!ll t

.....

'��·f�·EDITAt" N�i, 001/76 '. ·.t 1',' .�.
. ". ." �

A IIilEDSÀN � FLORIANOPOLlS, S6CI'Eb�ôe ç6oe�': .

'r. RATIVA O'E SEIWIÇOS M·eOICQS. E HOSPIT�{XRES,
por s�u, Presidente, .nos �ermos �do art. 19 e seguintes: dQs

.

J <:
..

" Eist�tl!tos Sqciais, cony.pca 'séus Assocíàd(j;" pára 'a Assem�léi�
. "Ger�1 Or'din'ària, á ser,,rêa1izilda no dia 2S·qe·r'na'rÇo docimen.:-

'� �; > :::, .; te, tendo 'por)OCal a Sed; da :tXssociaçãp Càtàr(ll�ose·de·,.MeçJi.,
.

:<,. J....
..

• cina:;à Tua Jér.ênimo.,Goelho'nfil. 359, 60: antlar. -afimJÍe.,
•• . ':':1 .,.' � '.

discutirem e d!!liberarem�sQbre a sàguihf� ordem'dó dia: ',�' .• ".'.
, '

..a) Prestação de Contas do,Exercrcio de 1995;
b� EléiçãÓ"do CQnselho!,F-iScal;

.

"

�'

.c:) Assuntá;' Gerai.s�' ..:�
j

'.
"

'. • .'
l-

.-' ,.;Para efe'ito de quorum de que t�áta o artigc(23, o...púmero ..

'

.� deAssociadosé·deM150. �
. .,.

�, '"
�

�
-

� ',. �

." HORARIO:·:
( : _',

{J' ..... ..,..'

.

, ;,'; ,� .. '

, , .� .!" "
.. I� . . . :
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. ': =�� ���: :�.�� ��,�:::� .
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" ',." �.;;-21 horas'�m'3fl.eúltíma"c:.qmíócaç�0.· ,:'i
,.

.
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-: .,f· Fle'riàn'6polis" 1S:de março de 1976.,' ,:. . .,.

f
• '\.; �. '. �". .

.

• ••�" ;. •
-' k" '_ ( ,\,;.' r'. DR. ANTONIO MON'I� DE ARAGÃO ., .;

_.",.�.
�"''''1.·:;'''"1I''''_'.·�'h.��';' �:':Y'��f\�.'.. '-l. � :
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" ��_,.._ ".� .Í"" •

Vereador Rebello retira sua
c,andidatura á Prefeito

Alunos em férias .iá·
retornaram às aulas

Blumenau (Sucursal) - o vereador Itó�
râcío Rebello, reunido ontem pela manhã
com a bancada da Arena na Câmara de'
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' RECruTA .

Rec. -25.0L,75.,-.·lndQ$tria Azuleja; Eliane. ':"" Cr$ 1.000,00
Reé. -02.04.7s-J:Devolução Telesc': ; ,; '.' ,.155,00
Rec. :"01.0B:7f),- Subvenção MEC-IGF/OPSN no. 111 1.000,00
Rec. -Contribuintes .' .. , ... " .. i ..... '" 521,60
Rec. .- Aluguéis - ...•.•.•....•......... 1••35•.300,QO
Rec. 'f' • ..;.. V'anda LoteS - Bairro ·.Dams _ ."i-: : .15;500,00

. Total da receita ..... , .•. : : ...•.53.476.60 �

0'" .�. .".' • DESPESA
" "

Pag�Aquisição de 'móveis e equipámentos ....•..Cr$ 14.061,00
Pag<rCon,ertos I! repara; 11.842;80
P�q-Agasalha;. Ali'!lehta; . ;

�
7.397,90

. pagq-Despesas. gerais e manutençao , ., ; 6.501,30
Pagq--Material p/escritbrio e ensino Profissional ..•... ' 3.507,24
Pag�Encarga; Sociais 1.845,00
.pago;portes e Telegramas .' ..•.. : 182,06

\ . Total da despesa ; 45.337,30
; Saldo para o exerclciode 1976 ' ..•.B.139,30.
. Urussanga, 31 de dezembro d� 1�75

."

..

Adblia Bettio!
Tesoureira

" MinelVlnil Batti Simões
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fal deassistê cia é'dica
ma a enar em Treze Tílias

.

Joaçaba (Corresponden­
te) - Mais uma vez a buro­

qracia é acusada pela falta
de atendimento médico, fa­
to que veio causar a morte

de um menor carente de
assitência imediata. O fato
aconteceu no município de
Treze Tílias e a vítima foi·
uma inocente criança de

pouco mais de três meses de
idade. Seu nome era Norber­
to Maciel e a causa-mortis

. apontada foi "dilatação in­

testinal"..A burocracia, se­

.gUndo se apurou, ficou por
conta do Funrural, entidade
que deveria' fornecer uma
".ficha" para a Sra. Maria

Maciel, me do menor, para
que o mesmo fosse assistido
no Hospital de Treze Tílias.

ESFORÇO INÚTIL
Segundo se constatou,

'Dona Maria Maciel possuía .

dois filhos: Norberto com:

pouco m a i s de três meses

de idade e Zelmir de 6 anos,

A mais velha foi hospitaliza­
da em Treze' Tílias e na

véspera de receber alta mé­
dica .o menino apresentou
sintomas de enfermo. A mãe

aproveitou a visita de Zel-
. mir, praticamente recupera­
da, para levar Norberto ao

hospital.

Doméstica' joga filha e

, atira-se do 100. andar
Sem deixar nenhuma explicação, a empregada doméstica Neuz'a

Pimenta, depois de jogar sua filha Simone, de cinco meses, do
décimo andar do edifício Apolo XXVII, no Corredor da Vitória, um
dós mais altos de Salvador.rtambêm atirou-se no· espaço, após
quebrar os vidros de uma das janelas do apartamento. Mãe e filha
tiveram morte instantânea ao caírem' no "play-ground" do prédio.

Para matar a filha e suicidar-se 'em seguida sem ser impedida por
'ninguém, Neuza Pimenta disse ao seu patrão José Veloso que o filho
de um vizinho do 110. andar estava passando muito mal, para que
ele saísse imediatamente e ficassem-no apartamento apenas ela e a

filha. Este vizinho do 110. andar, Stael Prata Filho, ainda viu Neuza
antes de se atirar e, apesar de tentar.impedi-la com conselhos, não
conseguiu.

A assessoria' de imprensa da Secretaria de Segurança Pública
informou que até agota não há nenhuma suspeita de que Neuza
tenha sido induzida por alguém a matar a filha e depois suicidar-see
que a. polícia apenas examina um líquido cor de rosa não
ídentíficado encontrado no quarto da doméstica.
-

O patrão de Neuza não sabe à que atribuir o assassinato seguido
de suicídio. informou apenas que. ela trabalhava em sua casa há
pouco mais de um ano e outra, empregadas do prédio informáram
'que a doméstica eramuito introvertida, de pouca conversa, só sendo
vista no "play-ground" do edifício, ou saindo para fazer compras
ou passeando com sua filhinha.

,

.

Volks mergulha no rio

'Trafegando sob o início da chuva anteontem à noite,
-por volta das 22 horas, o Volks de placas AB-1916
perdeu-se na curva, derrubou uma pequena árvore, .

:quebrou a amurada e se projetou no rio da AvenidaHercílio
Luz. O acidente aconteceu logo após o cruzamento da
.Avenída com a Rua José Jacques, quando o Voll� branco
se dirigia ao centro da cidade, Seu motorista nada

. 'sofreu, mas o susto foi dos maiores. Os danos materiais
forae pequena monta e o acidente pode servir de alerta
para os motoristas atê que o Detran sinalize o local.

Extintores -:-Mangueiras
Vendas .: Reéargas � lnstalacões

:11' SUL., PECAS . F�nesl ::=.�:�; i

1�__R_u_a_;'F_u_'I_V_i�_A__dU_C_C_�_9_7_8_-_E_�_st_re�i_to �_r
00

. ALUANCA'.
VENDE�SE

Casa' final de acabamento, com 245,28nl2 de área.
construída, terreno com 360·m2. Preço: Cr$ 376.000.
Financiamento pelo Sistema Financeiro da Habifação.

ALU.GAM�SE
Salá comercia! ·com 92,64m2 de área constru ída, si­
tuada no .Jardim Itaguaçu ::... Edifício Itapoã. Aluguel:
Cr$ 4.800,00.
Casa ,residencial COI1; 3 pavimentos, área isolada com­
pletamente. Rua Ângelo Laporta, 45. Aluguel:
Cr$ 6.500,00. .

.

tratar: Construtora ALLIANÇA - Crec':i 169 - Rua

Fulvio Aducei, 930 - Fones: 44-0255.e 44-0291

Talvez irritados com o

choro da criança, todos pro­
curavam evitar a mãe e o

doente. Apenas uma enfer­

meira, de nome Tereza, se

prontificou a medir.o griu
de febre, que. constatou ser

elevada. A mãe procurou
um contato 9omo médico
'do hospital;' Dr.Léo, .que
examinou a criança e viu a

necessidade de interná-la.

filho - Zelmir - eram bas­
tante elevadas. Ela voltou ao

Dr. ,Léo que' se manteve

irredutível: só internaria o

filho no Hospital de Treze
Tílias mediante e, ficha do
Funrural.'
A mãe, inconformada, le­

vou o filho de volta, mesmo
sem a devida assistência mé­
dica. O estado, de saúde se

agravou e D. Maria resolveu
levá-lo ao Hospital de Luzer­
na. O médico local atendeu
imediatamente e procedeu a

um medicamento de urgên­
cia, mas às 17 horas Norber­
to não resistia, vindo a fale­
cer.

Contudo, O.Maria Maciel

precisava de uma "ficha" do
Funrural, cujos atendentes
se negaram a fornecê-la, ale-

•

gando que as despesas médi­
co-hospitalares com o outro

Manifestando sua grati­
dão ao médico, cujo nome

nem sabia, D.Maria Maciel
ofereceu ao profissional de
Luzerna um terreno � seu

único bem imóvel - que
possuía em Treze Tílias. O
médico recusou o pagamen­
to limitando-se a lamentar

que a assistência a. seu filho
foi tardia e lembrou que
"não exercemos a medicina.
somente por dinheiro, mas I.

•

também. para salvar vidas".

Apesar da morte da criança;
D.Maria retornou agradecida
ao "bom médico de Luzer-:
na".

Dupla caipira aplica nQ Sul
'0 Golpe do Pacote em menor
Tubarão (Sucursal) .; u- pagar· as despesas telegráfí­

tilizando as características cas na Empresa Correios e

de morador do interior; com Telégrafos, que não aceita
.

roupa dentro do estilo caipi- cheques.
ra e um chapéu que bem o Ao sair do estabelecímen­
identificava, um elemento to bancário, deparou com

alto, calça marrom, de bigo-
.

�dois elementos, nos quais
de � aproximadamente com não teve a mínima descon-
35, anos, aplicou ontem em' fiança, que lhe perguntaram'
Tubarão o "golpe do Paco- se sabia onde ficava a rua

te", juntamente com outro Tubalcaim F araco, pois lá
vivaldino que trajava jaqueta pretendiam se dirigir a fim
Lee, possuía cabelos pretos de procurar serviço na Gráfi-

.

com idade aproxímadamen- ca Auxiliar, cujo endereço é
te de 25 anos. Desta feita a verídico.'

,

vítima foi omenor Pedro Prontamente, Pedro aten­
dos Santos, de 16 anos, resi- deu a solitação dos dois
dente no bairro de Oficinas, elementos acompanhando­
filho dê José Sabino dos -os pelo trajeto até alcança:
Santos. Segundo relatou o rem a rua desejada, que fica

próprio menor, tudo come- aproximadamente 500 me-:

çou de forma tão rpida que tros do local dypartida no

pouco deu para entender, caso do Bradesco. Durante o

pois os elementos pareciam 'percurso os vivaldinos troca­
com muita" experiência no ram·bastan te conversa com

assunto, levando seus Cr$ " o menor, até chegarem ao

,
448,00, sem deixar a menor � 'assuntp_ gesejado. ,\�e 'éfil o
p1st;l que possibilitasse Suas" dinheiro que trazia na opor-

. prisões ou. até mesmo sim-
.
tunidãde.

'

.
'.

ples identificação após' o. Inocéntemente, desco­
furto. '·nhecendo as. malandragens

oriundas 'dos grandes cen-

• tros, Pedro disse que estava
'realmerite com Cr$ 448;00
e

. explicou .todo o seu 'pro­
blema da' troca- do cheque.

Os elementos observando
pouca maturidade no garo­
to, procuraram imediata-

mSTÓRIA .

Tudo' teve início quando
Pedro se dirigiu ao Brades­
co, à rua Manoel, no centro
da cidade e lá foi trocar c

.. cheque no valor. de Cr $

448�00, para que pudesse

mente entrar em ação com o
.

"Golpe do Pacote" - ofere­
cendo suá pasta para a guar­
da de seu dinheiro. Em se­

guida, misturaram o dinhei­
ro deles com o seu fazendo
muita confunsão, deixando () .

menor bastante atrapalhado,
sem entender a "jog ada".

Os assaltantes colocaram
os Cr$ 448,00 em um saco

de aproximadamente 30
centímetros e em seguida
fizeram a devolução de ou­

tro do mesmo tamanho e

volume. Pedro sem notar a

diferença e ainda muito a­

trapalhado diante de toda a

troca-troca, entrou no cor­

reio bastante pensativo, e

foi pagar a conta para qu li 1
seu patrão Adauto Matias
havia destinado o dinheiro.
Lá chegando, ficou 'bastante
surpreso quando abriu o sa­

co e notou que somente
. pedaços de papel picado es-

tavam
. dentro, o que ímpe-'

diu de fazer o pagamento
para a firma onde trabalha.
Imediatamente Pedro retor-

. nou- ao centro da cidade
cinde' procurou por seu pai,
para explica)' a situação. An­
tes, porém foi até a' rua
Tubalcaim Faraco a fim de
tentar encontrar novamente
os dois que aplicaram o gol­
pe. Não viu ninguém.

Polícia.prende pc>.r 'a�aso mais
um assC1ltante de táxi no Vale

limpeza onde todos os desceu­
pados e suspeitos são Conduzi­
dos para a delegacia, a fim de
serem submetidos a interrogató­
rio .

-

E no interrogatório a que foi
submetido Osmar, a polícia aca­

bou por descobrir o autor dos
assaltos. Osmar confessou tudo,
inclusive algumas de suas víti­
mas. Foi preso na própria resi­
dência, no bairro de Velha Gran­
de;

.

e' ficará detido para ser
'instaurado inquérito.

RAIZ, . DE MANDIOCA
"

(GRUPO M,OTRISA)
INQUIL :. Indústrias Químicas Indígena ltda.

t:J.turesc '.
.

.

'

empresa de tYri�o e'empreendimentos do estado de sonta catarina 5.0.
.

"

CGC/MF 82507385/9001-51

,ED'ITAt DE CONVOCAÇÃO
'ASSEM BLÉIA GERAL OR.DINÁRIA

São convocados os senhores acionistas para se' reunirem em Assembléia Geral Ordi­
nária, na, sede da Empresa, à Rua Altamiro Guimarães no. 15, nesta capital, no dia
26 de março corrente, às 10 horas, com a seguinte,

ORDEM DO DIA
10.) Leitur!!, discussão e votação do Relatório da Diretoria, CIo Balanço G�ral, da
Demoflstração da Conta de Lucros e Perdas e do parecer do Conse!ho Fiscal, "refe-
rentes ao exercício de 1975;

. '

20.) Eleição dos membros afetivos e suplentes do Conselho Fiscal e Fixação de suas

remunerações;
30.) Fixação dos honorários da Diretoria; .

40.) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 1) de março de 1976.•
Orlando Bertoli

Presidente

Trânsito fez ontem
quatro vítimas de

atropelamentos
A Delegacia de segurança Pessoal regis­

trou quatro acidentes de trânsito - todos
atropelamentos - no dia de ontem, que'
resultaram em ferimentos leves em três'
menores: Rita de Cássia da Silva, Luiz;
Carlos Júnior e Silvaria Ventura, sendo que
no quarto acidente foi atingido. Marcos
Aurélio da Silva, que foi socorrido pelo
atropelante e levado ao Hospital Celso
Ramos..

Quando trafegava ontem às 7h25min
pela avenida Hercflio Luz, o Volks placa
AA-9300, de propriedade de Adilson de
Oliveira Ramos, dirigido por Carlos Alves

Figueiredo, atropelou a menor Rita de
Cássia Silva, filha de Manoel e Arlete Silva,
residentes a rua Clemente Roover. A vítima
foi socorrida pelo motorista e encaminhada
ao Hospital de Caridade com ferimentos

.

leves.
'

Leone Carlos Martins dirigindo ontem às
17h45m o seu Opala placa AA-0850, atro-

2.426.704,05

pelou Marcos Aurélio da Silva. A vítima foi
socorrida pelo atropelante e conduzida ao

Hospital, com ferimentos generalizados.
O menor Luiz Carlos Cunha, 3 anos, foi

atropelado quando o Volks placa AA-0508,
de propriedade de Benta Ferreira de Souza,
dirigido por Licinio de Souza, trafegava
ontem às 15h3Om. O merior, 'que é filho de
Luiz Carlos e Maria das Graças Cunha, foi
socorrido pelo atropelante e encaminhado
ao Hospital de Caridade com ferimentos
'generalizados.

,

O Volks- dirigido por Wilson Menezes

Filho, atropelou a menor Silvana Ventura,
9 anos, quando trafegava ontem às 15h30m
em Campinas.

Silvaria é filha de Reinaldo Ventura e

Maria Ventura, residentes na rua Vitor

Meirelles, em Campinas.. e foi socorrida
pelo atropelante e enc�'lÍnhada\ao Hospi­
tal Infantil com ferimentos leves.

.

.

EMATIC CATARINENSE S/A.
CGC-MF 82.901.000/0001-27

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Florianbpolis, SC, 06 de fevereiro de 1976.
A DIRETORIA

Ativo

IMOBILIZADO
Imóveis , , .. , , , .. , ,

Instalações, , " , , , , , .. ,

Obras em Andamento .. ", , ,

Estampes e Formas ; ,., .

Máquinas e Ferramentas , .

Móveis e Utensílios , , ,., , ,

iJlSOONíVEL
'

..

Caixa -: : . , , .. , .. , , : , .

Bancos �
'

.. , , :: .

REALlZAVEL
. .

Contas Correntes, , . , , , , ..
'
.. , , , .' :' .. , ...

Ações a Colocar com Incentivos' de ICM ,

'

; ..

·Acio.n!stas <?onta Subscrição , �;.: . , ., , ..

, Materlas Primas . , .. ; . , . , ... , '

.. ,' .. , ... : . , , : , , . : . ,

�ESULTADO'PENDENTE "

Despesas Diversas a Apropriar ', , , .. " . , .

Máquinas e.Ferramentas em Aquisição , : , , ..

Construções em Exec.ução . , . , , , , , . , .. ,

i:t�'M� aR���E��a:ar .

: : : : : : : : : : : � .: : : : : : : : : : : : : : : : :: : .: : : : : :
COMP�NSAÇAq ,

.

.

.

'
,

Ações Caucionadas. ,., .. , , , : .

TOTAL DO ATIVO, , , .

146.250,00
70.944.00

1.634.022,39
192.456,00

. 300 ..�52,30
82,679,36·

55.478,82
1,892,74

13.574.81
500.000,00 .

1.970.000,00
322.707,55

491.471,08
'111.647,70
840.ê29,61
31.953,18
36.566,60

Os abaixó assinados, membros do CONSELHO FISCAL da EMATIC'CATARINENSE S/A., tendo proce­
dido ao exame do Balanço Geral, dFl Demonstração da Conta <W Lucros e Perdas e de todaaescrituração
e documentos da sociedade, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1975,
acharam tudo na mais perfeita ordem e exatidão. pelo que são de parecer devam ser aprovados pelos

.

senhores acionistas.

Senhores Acionistas:
Em cumprimento às disposiç� I�gais e estat�tárias.' vimos apresentar-thes o. Balanço Geral e

a Conta de Lucros e Perdas, rel,atlvas ae exercfcío SOCial de 1975, devidamente acompanhados
do pa�ecer do Ç.onselho Fiscal, flcando va inteira disposição para quaisquer outros
esclarecimentos.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE
1975

.

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço, somando respectivamente tanto no Ativa
como no Passivo a importância de Cr$ 6.803.026,14 (seis milhões oitocentos e três mil vinte e
seis cruzeiros e quatorze centevos],

"
,

-Passivo
NÃO E:XIGíVEL

Capital Autorizado . , , , .

EXIGIVEL ,

,
Contas Correntes. , .. , , .. , , .. , .

Fornecedores , ,'. , . , :, .. : , , . , ..

Salários e Honorários a Pagar ,. ,.,. . . . . . . .. . ..

Contribuições a Recolher. , .. , , ..

Construção em Execução a pagar , .. ,." .. , .

Contas a Pagar , , , . , . , , . , ..
'

.

Impostos a Recolher , , , , . , '.; .. , .. , .

Títulos a Pagar .. , , , : , , . , ..

RESULTADO'l='ENDENTE
Receitas Diversas a Apropriar ., , , , , . , ..

. Aquisição de Máquinas e Ferramentas .. , , , , , , .

SUB-TOTAL , .. , , , ..

COMPENSAÇÃO .

Caução da Diretoria ,. . .. ,., , ..•..... , ,

TOTAL DO PASSIVO ..

12.412,89
311.745,79
97.315,7p
1.740,84

.!l40.929,61
113.051,03

751,88
125,000,00

188,330,64
111.647,70

Blumenau (Sucursal) - Numa seus bolsos e geralmente, deixa­
das diligências efetuadas pela va o motorista a pê, levando o

Delegacia de Polícia de Blume- veículo para longe, e abando-
nau, o. assaltante de motoristas nando-o, Já vinha sendo .procu-
de tãx í, que vinha movírnentan- rado há bastante tempo. pois as,

.,._ _,;. �__._.. ......."_l"'. do a cidade foi descoberto, e, vítimas se queixavam à polÍcia e

preso, saindo .mais um .de circu- esta .não podia fazer nada, pois
lação. Osmar Manske de 18 anos 'não tinha nenhum indício.
de idade, costumava pegai' corri- -. Na tarde de terça-feira' a polf-
da com os motoristas mandando cia prendeu' Osmar, suspeitando
que seguissem por ruas tortuo- de seu comportamento, ínas sein
sas. Quando o local era apropria- imaginàr que havia detido o

do Osmar .encostava o revolver misterioso assaltante de auto-

que possuía para os assaltos ná móveis."Foi.preso porque a polí-
cabeça do motorista e limpava cia iínplàntou uma operação de

Avisamos aos'senhores plantadores de mandioca que já se enéontra pr�nta a

primeira etapa de nossas novas e modernas instalações e fábrica pe produtos deriva­
dos da mandioca, em Araranguá, Estado de Santa Catarina.

Inicialmente'e a partir de, 25 do corrente, iniciaremos as compras e necessitamos
de 100.000 kgs. (cem tôneladas) diárias d� raiz.

,
'Canoas, 16 de março de 1976.

. FI�rianópolis, 05 de Fevereiro de 1976.

. Roque Bonal Rubio
Oir, Presidente

Fernando Baeta
,Oiro Administrativo

Mitsuo Yamarnoto
Oiro Comercial

Rokurou Yamamoto
Oiro Técnico

Ll,!iz Sousa de Matos .

Técnico Contábil CRC41801-SC

Débito
GASTOS INDUSTRIAIS
CONSUMO GlE MATERIAIS E PEÇAS
Consumo de Mat. Comuns ., , , .. '. " .

Consumo de Ferramentas .. � , . , , , .

Consumo de ImQressos e Mat. Escritório, , , , , ..

MAO DE·OBRA DIRETA E INDIRETA
Honorários ,: .' , . , , , , , , .

CUSTO FIXO
.

cú�f8�cz,��li��\� ÓfRÜ'6s' . ., ,' , ..

c.J§f8�b���fÃô�I!�rJDIRÉYc:iS· ,.' ,.

8onservaçij.0 de !nstalação .' , ',' .. , . , : , .

onservaçao e Limpeza ,., .. , .. ,., .. ", .

Agua e Esgotos , . , , . , , .. , :

Medicamentos , , .

Fretes e Carretos "., ..

'
, , .

Conservação de Imóveis , .. , , , , , .

C<i>oservação de Equipamentos , .

GASTOS COMERCIAIS
CONSUMO DE MATERIAIS E PEÇAS
,Consumo de Impressos e Mat.Escritório

Mxg'8�OM)�� T�����sE ·1;"iol·RETA·'·'· ,. , .

Honorários , .. " .. , , ,

CUSTOS VARIAVEIS DIRETOS·
Contribuição ao INPS ".,

.

Despesas Bancárias. , , ,
' , .

Juros Passiv9s , ,
'
.. , ,

, . ,

CUSTOS VARIAVI;IS INDIRETOS
Viagens e Estadia . .,. ,

. " , ..

Fretes e Carretos' . . , , , .

Juros Passivos , , , .

Multas .. ", " ,,·.·· , , .. , .

Portes e Telegramas ,., " .. c .

Custos Telefônicos:, .. , , .'. ,
..

Anúncios e PUbjicações . . . . . . , .. ,

Propaganda e Publicidade'. ,. . ..,., ,. '"

Cópias e Autenticações , .. , .. , ..

Despesas c/Captação de IncentivQs , , .

Despesas de Representações .. . , , .

Despesas Diversas , . , . , , .

Imposto de Renda : , . , .. , .

,PIS s/ Imposto de Renda. .. . .. . .

Conservação de Equipamentos , .. , ,

Assinatura Jorn'ais e Revistas .

5.142.48
757,22
153,15

';>5,184,04
164,12
281,57
385,74
97,10

825,93
4.860,00
1.009,00
305,20

51.000,10
5.248,40
951,36

1.990,00
104,00
135.00

1.600,00

6.052,85

134.141,56

Crédito
RECEITAS DIVERSAS
Descontos Obtidos, . , . . , .

ICM Recuperac;Jo �obre as Compras. , , . , , , , , ...

IPI s/Compra Bens Imobilizado .. ,.",.,., , , ,., .. ,

455,84
36,566.60
5,058,20

, PARECERDO CONSELHO FISCAL

Flw.ianópolis, SC" 12 de .fevereiro de 1976,
'\

Thomaz Chaves Cabral Ledo Braulio Leite Waldir AI:,ani

57.371.56

2.806.282,36

1.51'2.568,17
6.802.926,14

100,00
6.áo3.026,14

5.000.000,00

1.502,947,80

299.978,34
6.802.926,14

100,00
6.803.026.14

"

".

227.383,06
326.237,71

'.

42.080.64
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Beto
Stodieck

,

LeU" cantarp para à,cidade

Novamente
em forma,

Dulcinha Buendgens chegou de

Londres, onde estava morando,
com uns quilinhoe.a mais para

desespero seu e nosso,

componentes do seu imenso

fan-clube. Mas, para a

felicidade geral, a menina
entrou numa de ref9,me e, em

poucas semanas, recobrou
uma das mais estonteantes

plásticas que circulam
pela ilha e arredores (ela mora
em Çoqueiros, no continen�e.

o mais grave

dos pll"oblemas

do JAC não

p,ode ser
\

,

solueloned»

Ainda não tive oportunidade
de ver, internamente, o novo

Teatro Álvaro de Carvalho
(compromissos assumidos'
an te r io rm en te impediram
minha presença por ocasião
da festiva inauguração) e,

por isso, não sei a quanto es­

tá - deverei vê-lo no prôxí-
,

mo final de semana quando
do show do Luiz Henrique.

Mas, uma coisa tenho certe­
za: um' dos mais graves pro­
blemas da nossa única casa

de espetáculos (exatamente
grave por ser à üníca) não f<Í
solucionado: o reduzido nú­
mero de pol tronas (com ca­

pacidade para 530 especta­
dores).

*

Já disse e repi to: os empresá­
rios de grandes nomes do

,

show-bíz brasileiro não que­
rem nem saber de íncluíx
Florianópolis nos 'seus rotei­
ros por falta de onde se apre­
sentar, já que a acústica dos
nossos ginásios deixa muitfs­
simo a desejar e o TAC, com
umaacústicamaravilhosa (ao
menos era) quase não tem lu­
gar para sentar.

,

*

Lá por julho-agosto deverão,
se apresentar, juntos, por
aqui, quatro dos maiores car­
tazes da América Latina (Gil,
Caetano, Gal e Bethania). E,
digam-me lá; aonde é que
eles'se apresentarão se, cada
um :deles, 'só aqui, leva mais
de mil, pessoas ao local do
show?!? Com toda a certe­

za o ginásio coberto doColé-
I gio- Catarinense terá que ser

, .solicitado já que, apesar da
•

acüstíca, tem capacidade pa-
'

ia 'mais' de três mil especta­
dores; Adeus qualidade do'
som.

Revoada' de cabeleireiros
Primeiro foi Giovanni, o mais popular dos cabeleireiros,
que' deu um pulo na balança e foi à França, para rápido
cursinho nos sedosos cabelos das parisienses que, diga-se
de passagem, adoraram. Há quem diga" na Felip�, que foi

,

Giovanni quem inspirou Warren .Beaty a fazer o treslou- ,

'cado cabeleireiro n<? fllm�Shampoo", um dos maiores
'

sucessos cinematográficos do ano passado em telas euro­

péías, '

,); ,

Como a clientela do rapaz aumentou depois dessa sua

viagem, o paraguaio Júlio (leiam Rimo) Leon, outro coif­
feur que atua em ilhotas cabecinhas, arrumou malinhas e

resolveu atravessar o oceano em busca de mais cabelos: é

lógico, com um diploma escrito em francês, sutilmente
pendurado na parede; o número de cabeças que, procu­
.ram a sua afamada tesoura (marca Mundial), só tende a

triplicar. E em dois meses de atividade, Júlio tirou a

viagem
*

Agora, quem está anunciando aos quatro ventos que está
indo para Paris, é Hélio, aquele que tem salão na galeria
Comasa e que desfilou no Copa Lord de malha preta �
com coloridos pom-pons espalhados por todo o corpo. E
uma máscara de gatinho. Miauuu, Miou ele que já está
com francês digno de André Malraux na ponta da lírtgua,
prontinho não só Pilra enfrentar, mas para conquistar
Paris, E mais: que o seu diploma será maior que todos os'
demais.

*

Mas, nessa guerra de diplomas, Giovanni não dorme de,
touca: já está em Nova Iorque, plena Quinta Avenida,'

,

tentando achar Jackie O. entre os passantes que ele quer
trazer para Santa Catarina negras madeixas da viúva do
mundo e, é claro, mais a glória de ter sido o primeiro
cabeleireiro sul-americano a conseguir tal façanha. Tudo
devidamente emoldurado.

*

Quem é o próximo?

Essa não entendi
Causou estranheza e polêmica a todos os que assisti­

ram ao televisado programa da Cultura comemo�ativo
aos 250 anos de Florianópolis, tarde d'antes d'ontem,
entre tradicionais e conhecidas figuras da cidade (como o

prefeito" Dão, ,Neide Maria, dona Iná Vaz, Antunes

Severo) a presença, provavelmente tentando representar
os artistas plásticos, dó, paraense-caricca-baiano-sergipa­
no-paranaense Ethel Muniz', que se auto. cognominá ,

Príncipe Turak (? ). ""

-x-

Por que não convidaram Matinho de Haro?

LuizHenrique, recém chegado
.

do Japão como todos sabem,'
.:

es tá na coluna para anunciar
o show que farános dias 21

(domingo) e 22 no Teatro
Ãlvato de Carvalho. Com ele'

'

estarãoÉrico, Tucd, Deto,
Toninha, Barreto, Luiz
Fernando, Newton eHélinho.
O show chama-seParabéns;
Florianópolis e é dedicado
aos badalados 250 anos

da nossa terro.

O preço? Cr$ 10,00 paga tudo.
,

v-,

(I. "_

','''':

,I Cinema
Darci Costa

-

C
O CASAL - Filme nacio-

.

nal de Daniel' Filhó, com
José wilker, Soma Braga e

Betty Faria. Enfoca os pró.
'blemas de 'um jovem casal

moderno, à espera de um

ftlho. 18 anos. Cecomtur

�-4-7,4S-9,45

'\ ,-

. .

:0 INFERNO NA TORRE

(The Towríng Infetno) Cine­
ma de catástrofe, narrando
o pânico que ocorre num

, grande edifício, durante um

incêndio no .dia de.sua inau­

guração: Os efeitos especiais
deixam os atores em segun­
do plano:' Steve McQueen"
Paul Newman, William Hol­

den, Faye Dunaway, Fred

.....

t ':". l�':

,
, Horóscopo

Omar Cardoso

, '

i" -; ":1 ._' .'
•

"

�; j:::-"
,;" ESTADO DE SANTA CATARINA

PR'ÉF�IT'UR:A MUNI'ÇIPAL bÊ _JOn�VILLE
SECRETARIA DE CU(Tl:IRA; ,ESPORTE 'E TURISMO,

f

TOMAl
Armários Embutidos, cozinhas americanas é,

•

• : �,Y

,com rOMAZ. Rua São João Batista no. 60 ._:,

fone 22"5888. ..',. ,J'
ED'lTAl �ARA. REAB'Ê�TURA DE INSCRICOES

.__

'\
-Oi_'_�

.•

_....

'.

,'�d�' ;�ÁO <CONCURSO· DO HINO Dr fOINVILlE.\:"
, ,��,� '0,., '''''i'�, '

. .'.,. :f '

'

,----'-____;__;...:.. .....;::........-

............;,;,...;. :; �.-' �"i'" '. .�. ..

( ')��'� .I'. f ,1�li. ,.
,.��

1} A.- Séçreta:ria de Cultura; ESR_oite' e Turisnio;,�il Prefeiturà MuníCipal,
'

.. ,,� ;"Ç��id,erand;ó'., o"�bjet!vo� de ��olher e' oficlali zar.o Htno de. Join�ille; , ,,"",
',G-qnslde.r;3ndo,que a(Comlssao' Julgadora, nomeada através da Portana No. 03/76, do EXecutiVO,

,

Municipal, resolveu.suqerir noh'nás adicionais às já-vinculadas pelo Edital anterior, aflm-de
, p0Ssibiljtar melhores critérios de conteúdo, formá, cóndições de seteção e escolha final; ,:.",
Resqlye reabrlr as inscrições ao Concurso do Hino de Joinville, dentro das condições que.vâov-"
expostos nos itens a segui r; :

'

, .'
;

'.,,'
'

2) Poderá participardo Concurso qualquer pessoa interessada, -desde que preencha os (e�uisi-,',
tosêxpostos neste Edital; ,

, ','
"

,

, 3)' As inscrições estarão abertas a partir de 11 de março de 1976, na Secretaria de Cultura, i
, Esporte e Turismo, à Praça Nereu Ramos, s/no. na Cidadede Joinville, Santa Catarina, encerran" ,

,

do-se no dia 11 de maio de 1976; ,

' �". ,,�

4) O concurso será realizadoem duas etapas, a primeira para a escolha da Letra e a segunda.;'
para a escolha da música; , ',..' ' ,'"

5) A etapa correspondente a este Edital refere-se 'ape,nas à Letra, .sendo que para a escolha da .�: ",
müsica'serápubllcedo novo edital, jtmtamen'te com a publicaeão da Letra vencedorar, '" ,',;:�
; 6) Cada candidato poderá inscrever-se rromáxlmo com 02 (duas t compcsíções; '," ,

.,.
, 7) A'S eomnosíçêes-deverão ser coerentes com' a história;' as tradições e caracterlstic"oo,C!e''',' ..
JoinviHe, sem no. entanto fazer usode "slogans" como "Cidade das Flores, "Cidade das Bicicla- �

'tas"'e "'Manches,te'r 'Catarinense";'. '

' " "

8'1. G,ada' composição -não deverá' exceder a 24 versos, divididos em estrofes ou êsir.ofes i.
estribilho;" "

, .;"
,

, " "

'

9)' As estrofes ou estrofes e estribilho deverão ter idêntica extensão e divisibilidade, a fim�de
possibilitar fãcil adaptação com a música; ,J),'Ji , "(,,�.;��

10) Será facultaôôà Comissão Julgadora deixar de aceitar tal idade das Letras apresen'ta- ..

das, não cabendo aos inscritos qualquer.direito'de reclamaçã .�';;, """ <,' •
'

.'

11) A decisã.oda Comissão Julgadora será defini,tiva e irrec'o:i'rl)1e; ,!.,.,,', ",' ',i i,'
• 12) Ad autor da Letra vencedora será ofereCido o prêmio.:'tie qr$ :5,9°0,00' !CJ':lS:.O.:mil "

cruzeirQi);"" :. .

i: _

'ii

�,
..

.

..� :.��".: .�.. , .�. '. _,s: . ,�,'':'_ " ",_ .• r "'_'

13)',Os easos omissos 'n'o presen'te Edita_1 'serão resolvidos peliJtgmiss�o·44Igadorao;', ;a:'
" '. '.

'�,'., ,," ..,:I,�;'ft: .JoinvillE!i,09tle marçdde 197ê'�-i,""�''''''·'· f�":·.1:Y.· r.-, �'! .�ll.�; ,v..' �.
'

''I'' • �",' -" ""lf;;_�: �:';j:í>�I' EugênioxJunquei,ra.Filho.'� ',�' .,.'
" �,

, '� ,: ,� ",", : Secretário de CUltura, Esporte e Tlinsl)'lo;w,' ,;1 " '�o
"

_ ... .::
� �:Ir'�:: .. _�d

'.' 1 ,. ..�";
•

FRISCAR

Frigorífico São Carlos 'S.A.,';.
!.

..

,Edita I de Convocação ,c

-�'-.

Assert:Jbléia Géràl EXtraordinária
,

,

Ficam convidados ds senhores acioni�t� dÓ FrigorCficp
São Carlos S.A. -:- FRISCÀR, ,,-;,;

Estabelecido à estrada geral São Carlos, Águas de Chapecó,
rio municlpio 'de São' Oprlos, SC, para a realização de ug;i'
'Assembléia Geral Extraordinãria' na sua sede social, "às·18;.

.:. horas o dia 20 de março do corrente ano em primeira convo-
cação, com a seguinte ordem do dia:"

'

,:':'-

,1-� Renúncia do Diretor Vice-f>residente'
,

2' -, Alteração. dos Estatutos Sociais para criação de cargo de
DiretoreS "

•
_' ;;'--;..'

,".

:3 - Eleição de Di retores para térmíno de Mandato 74/77
À hora marcada não' havendo número legal Q!l 'presentes, à '

Assembléia deverá realizar-se em segund� convocação às 19
horas do mesmo dia, com a presença tanibém de' 2/3. no

mínimo do capital. com di,reito a votQ, óu, em terceira convo-
. c&r.ão com qualquer nÚmero. ".:,,' , ,d",c"" ,

,.
"

, São Carlos, 10 de ma:ç6deiJ976 �

FRISCAR - Frigorlfico São Carlos S;A._ .'
Diretor Presiden:te,Ati D. Schinesçk

'

O
(:;..".

\

\

l'
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Balthazar

'8al,ustiano
IJ,. "

"

" t

,

"",'

.,O!>- ..
"

procedente de Porto
Alegre, Evaldo R. Mel­
lo. Na capital gaúcha

. Mello, que já faz parte
da Apesul-Habitação
participou da inaugura­
ção do edifício sede
administrativa daquela
prganização.

Luz, atual diretor do

Country.
x-x-x

Carminha e Manoel

Martins, estão de malas

prontas para uma via­

gem de 10 dias a BUe­
nos Aires.

x-x-x

da solenidade de inau­

guração da sede da or­

ganização Apesul­
-Habitação o Dr. Ca­
lhares.

. ',.'

'Quem esteve visitando
.

as instalações de Flo-
. , . rianóolis- Palace Hó-

'. , ...

-

....
. "tel, foi o Óirefàr Presi-

. '" '-. ...... '.·.dente da 'TV' Cultura.Sempre que 'vou no sítio da famtliq, vejo aquela o'

fikitra .triste. e cômi�a do Salustiano: Mal vestido, a,/"· ,Ganal�, Darcv Lopes,
.calça rqsgada·em.tuao,quanto élugar,:acdmisarota,'e_ '.' onde foi reeebido pe-

·

dés�otÓdo, uma enxu,iâ' nas mãos;« um palheiro eter-
-.

'los 'Srs� Hei ia Kersten,
nafttente apagado na' cãnto dâboc�;'b'ocà esta sem . Lillz Guilhe'rm'e Siqúei-
dentes, aliás, há.um: bem na [ente, amarelo, todo .ra·�e'; Odilon" Furtado,
cariaâo, quebrado oefeio.'

.

dO'G rupo Erneríaux.
:;:, '.' Quando ti - nas poucos v-ezes'Jiue ri - aquele '. x-x-x ' .'

· t dente chegd'� (is'SÚstar criança pequena]existe criança: ." "ÀyalaH, urrr simpático: .' grandd. Ah! Claro-que existe, conheço. tantas...')De-, ê acolhedor restauran-'; !'-�e' t.er úns Cifijme.nia dnés,' mas..apafellt� .75. Não es.. . •... .
.

'f� te .onde
.

re'úhe à sóeie- .,

.:. ;� toá eJfigerahdo-não, 'iqUÚJtrabalho�na roça envelhe-
.'

.' ·�é�i./justante.' e SãÍustiano. -Seu trabalho é castig(ÚJ.o; -dsde 'giH.ic�a em Porto

: ",ó'duto, /1Ull'dá'p-i:�,rdim-entar oscorpo da,nsadó e batido Aleqre nós. f:iri's de se�
· . , ,-

'. ( .

,
,'. ,

mana, "p"araapleudir o.\ "'pelo'vento súlda,Àfiriu': ,-:: ,<' ,'., .... '-.
"

,.
Por isso'digo que o Sal�stii:lno) uma figura trisie: . qrande' artistâ- Wilson.

·

Sempre achei qt.ie/í:deíniiiú::iz tiv.erautna.alegna naque-
..

Avala;'
. Lá Jantei e

,
la :viçla.pobre.q.ue.l�aJià. Bom; 'também tem urtzapji- ..

'

. aplaudi' � Âyala, em

sa: eu níinca.hltviã .conversádo com ele. Nemsabia d : compá�b.ia. dos 'elegarÍ- .

·

que pensava o-.h�Wern.:'S6 q.ue,havià um.f!egócl(níile
..

"tes casásl!d'ôsé Bon ifá-'
" , r�e ch�a.a flt�nÇã(?-,'de vez e"i.:quárúiq_ elé qfhaya

'

,'çio . R�ngel' ':e Jorge. _'
\;; meio de Zlido/ttm át debochado, sem dizer nada; Pra . ,Ayub:··':'. �:;

".

:: ·;.inl1n, p�r:ém,.·parf,cia eômic.q, o que ;J[IJ ,dd�a de, '. .:: X"X-X
: =ser ldna aparente-contradiçãa, tendo em vista a.figUra D� Madri estou. 'rece-
·

.: que mzó Saiustifino.
.

.

.

..,c.
.

': ... �' ;. ..
.

:; >:' Quândq. tirei ininh,aS"férias, passei a{guns ·.dias:'nQ.
, bendo cartão �O : ..e!�-

·

., sítio: Fot!qilàndo, finillmáiite, ,pÚ,dé'co�v.en.ar com
..

\ gante ·;casal. .carioca;
.

f;qquele hOme;n Meio ;destlieitaqo, sotllqüe'meià puxa-.� .. ttíélma
.

Elita e Carl·Qs.
:do ii i�terior pdul�ta,'na,b'ase dà,:'se'nhôqr,rr"; o ':ô'; MãdeAra, ·:cor.hentarÍdÓ
meio fanhóso, ela Cf per.felto'Caipira df;sSe Í!Oss@ inte-", .

'sua Q1a;avilliosa viagem
itor.

.

õ !;�br-enóme, desçoliriu pouco depois,. ej�-� ""': pela �urop·a..
'. i;�.Sclíeyta Baron, umà .belezagaúctla

•

c Koftmànn, ó'quecda'va um''drde ini�tério ltçois(Úoda. :�,' <r ., ��,x_�x .
".,. ..... ,

.'
..' i

,
:,. :' 'l' .

.

: ".' ,

!;A�s poucos, �e'a muito 'rufto"colitiJu-mlpa�té (je Sli�,' O Embaixad0r da Po� _ Dorivál Caymi para iJni '··Carlos· ·;A.rbertini, '. tem . 'r:o'n; �pa�ic_'ipei .(r� uhá·.
· vida,' c6isai,vi�idás na� roto, quantas éobrÇlS' e escór- , 'Iôrii�' no Brasil, ,e� s!Ja"

• shaw da festa do: 1 à. ' sitio nome comeri_tado
.

:Éim; co'itlpanhiat do eie-
'k : piões' já·�a.tata, Q.que iJ-e�ava desse triSt.e,mundo�' e Visita 'oficiai á. 'Sàn-ta:' alÍ iversári o daquele

• �os meiôs a�t(�tico�•.dã· gante casál: O agr-adá-
;"coniã 'queria êjuéfoss(i": ' .'. -

.

<;

Catarir18 dElPois marca- clube.
.

capital :catanriense, pe- yel oate'-papo com Ba-
. : ''-Descobri.tà"!.bém� que aquele ar cômIco agregado à . da pa�a q pró?,irpo .dia X'x-x • I:as s�as be'l íssimas, iâ-' ro-iJ e su.a 1Iinda"mulhér: :.pistéza (judie c_r8nica qué dava

'

a .... �fI tender. 'aos
. 5, depo'is "de ser recebi- Edgard Gelle; e sua peçarias expôst�s "na .

., Séhey'la, m�is' uma. vezG.o'nhe�idos ti�ha sua r,azão. de ser. Na verdade, Sa,ius- .

do peLo Governo do mulher, vão dirigir o !oj,"Astor Móyeis .Pro: . encantou, este �coluniSo-dano tinhq uma/arma muito pessoa! devé1:� coiSas.'.
E·stado., V.·ls,·ltara'·'a>·cida-, . bar e rest,aurante do J'etos e' Decoraco"'e's'lI .,·ta.. '.

.

'.' Foi: assim que de$cobri sua"enonile v6ntade de teritm '. .
.

.

'.
.

'de
.

de Cric. iúmá; um Santacatarin.a Country x-x-x'. ; lo te, '.'podia ser pequeno ", na IÚa.
.. _ Na lu"'a;'Sâlustiarío? '

_
'.';� dos principais centros .Club; A informação foi Procedente de Porto

._:__. i3tm' únhôom .. SÓ�lzssim éU ia p�dê vivê ém da colon'i.zação poion� do Sr. Luiz Roberto da Alegre onde participou
'paiz cõmigQ mesma' 'Ia tê minha plant(1çãozinha, .:.

"

'fnéUs trens tudo"arwmadinhb iuúrt teto'qujJeu mesmo ..
· iá fazê, 'irlsê uma béleza, sim sénhôom.:. ,

" .: :' Q pàlhçiro apagado, 1J.fl bpca- se tilexiq; d_e um lado
'- ' pára :óutfb"'rz',boca'1alava devagar, .a'risada.cuti(f'mos�

.,

.. travatIqdelêdenie feio, .àmarelo, ecariad,o. Não sabia
'$e aclúlVÍl 'paça, ou se ficava.·com perzà do homern�'; .

,:0;'4,: iji;pe�iwa tuao; meno& úrna daqu�luS: Fiquei 'cu: :
:'riosó. por Saber'como ô'Salustiano' botara aquilo n!z·

cabeça. Um lote na lua...
'.

.

-,' Como já disse antes, o :homem falava pouco, meio
Illc6nico; Só dizia uma ou duas frases porvez, e daVa

;
. ppr enétr,.ada á conversa. Mas insisti, sem 'pressa.. Ti-··. '."', ..

nha mais :ufna se.r,n.ana ali, folgado, dêscan;sando, l� ..

"

__.,,_.__.: _'
' '

_

.' do; .caçando e pesc4nâo..Q tempo que SQbnlVa era prçz
� ouvjr o-ijué·o·Salus,ttano. 'tinnaprã c!!.zer. Aos poucOs,

, '.' ele foi.me cóntândo uma estqria ligadâ-a@.]Q{e·na lua..
'.Não sei s�'�V6(:ês vão achar graça.' C01Íjé�d'que"r14
hora', ia,;ii;ériz não ,qchei, pelo contrário..Fiquei rruiis"
'.intrlg'adó àinda co;,i }uzuela figura. Sempre dêsc'onfia­
dó, o Salusiiano me' cont;U de seu velho interesse em

ter um iate na' lua. Desd� que soubera teY'Q homem.

'pisado lá, uns sete anos atrás. , ,

.$ 'me contou uma estória. pisse qde'h'(lÍlia'/alido'
aos �igos ao barzinho, "aquéle li·na· beira da dirâ�
da, azul",' sol?,re sita vontade de comprár zÚn pedaço
'de terra (? ) na lua. O pessoal achou graça, riu da cara

dele. Mas a figura triste do Salustiano não se abalo�.
Sabia que mais cedo ou mais tarde 'iria comprar s,eu
lote na lua. Foi quando chegaram dois caras da cida­

de, oferecendo alguns alqueires na face vistvel da lua.

NiY1$Uém quis acreditar.
- Como éque eles eram, Salustiano?

.

- Bem, vestiam úma rôpa bonita, prateada... acho
que eram mesmo moradô lá da lua, não é�

>.. Fiquei corri pena, e apreensivo. Será que ele havia
,

compradb umloté na lua? 8-erá que não vira serem

dois "picarétas ", avisados de seu interesse?_
,.- Pois é; ,quase que eu comprei. Mas logo vi que

eles queriam me tnipacear. .. dissero que meu pedaço
cus'tava trezentos contos... dei uma nota de quinhen­
tos, da última safra de cebola. .. eles disseram que éra

cheque, com o troco de duzentos. Não acreditei. Pe·

guiâ meu dinheiro de vorta, brabo 4a vidá. Fiz mi!'lhas
necessidhdes num jàrnal, e dei prà "eles, como paga·
mento..• onde já Sft viu,' querendo me enganar? E'

depoi$'�omõ .é'qU� eu ia aescontâr b chéque, se o

banco fOi/seMali lua? ...

sa no Estado,
x-x-x

Engenheiro João E�
duardo Amaral Moritz,
diretor social do Lagoa
Iate Clube, está nos

informando que a dire­
toria do LIC, já assi­
nou contrato. comm

x-x-x

Em Porto Alegre, na

residência do costurei­
ro e Sra. Luciano Ba-

"�. .

Brasília terminando a

decoração da belaresi­
dência do elegante ca­

sar Aroldo Carneiro
Carvalh o, Al iclnha

Souza Damiani.
x·x-x

Será sorteado entre as

elegantes Sras. presen­
tes, a festa que se reali­

. zará amanhã no Hotel

Itapema Plaza, uma be-
I íssima jóia oferecida

por M. Rossenmann.:
da cap ital paranaense.

x-x-x

'. 'Procedente do R ia de
Janeiro chegou a nossa
cidade o Diretor da
Ca'ixa Econôm ica San­
ta Catarina, Dr. Décio

,Martignago.
x-x-x

Antônio Carlos Kiehnq
assessor especial da Se­
cretaria da Administra­

ção e O' advogado Luiz
d'Acampara, foram
vistos almoçando no

Manolo's.
)<-x-x

De viagem marcada pa­
ra os Estados Unidos,
num roteiro turístico
da Turismo Holzmann,
a Sra. Otília Moritz
Goettmann.

x·x-x

R hesus, a badalada.
boate da Faculdade de

Medicina, está' reunin­
do gente da sociedade

para um fim de noite.'
Além da boa música,
tem também um per­
"feito atendimento.

x-x-x .

restabelecido dei-

)(-X-X

O presidente do Tribu­
nal de Contas do' Esta!
do.e Sra. Cons,elheiro
Nilton José Cherem,'
ontem no .Santa Cata­
rina Cóúntry Club, re­
cebe r:am convidádos

pata um jantar.
! x_-x-x

Ainda encontra-se em

. xou o hospital São Jo­
sé em Jóinville, onde
se encontrava sobre

c\l idados médicos, o

artista plásticq e es­

cultor, Antônio Mir.
x-x-x

Luiz Carlos Lisboa jor-
. milista do' jornal Zero
Hora de Porto Alegre,
passou o fim de sema­

n� aqui na il�a, onde
participou da comissão
da 6a. coordenação
dos estados do Sul, pa­
ra a seleção dos melho­
res no concurso univer-

_ si.tário . de peças tea­

trais .

./

.'

x-x-x

pelo.vôó da Transbrasil
. chegou a' nossa cidade

'MISSÁ DE ·17� DIA
farAiiia'd�':WALMÓR: DE"OLlVEIRA,

'iilgradéce a todos' que os confortaram e convi:
'dam os 'parentes e amigos pàra a missa de 7 o�
dia, que sér'á celebrasa hoje dia 18- 03, às 19:00
horas',' na l.gi'eja de 'Santo Antônio -' à rua'

Paqre Rôma.
.

I·

.',

",1',,<
iJj •••

'

CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA

CONCORRÊNCIA POBtlCA N� 048/76

interessados.

",
. ._;" . ...

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A. - CELESC, torna público aos

interessados, q'ue realizará em s4a .sede, à ,rua José da Costa Moelmann, 129, em Florianópolis,
SC, a Concorrência Pública no. 048/76, com vencimento marcado para as 11 :30 (onze e trinta)
horll"do dia.20de ABRIL de 1976.

F:i'(,A f�mílià de·D:OTILlA ALBANr, agradece,
'i tcdos qLÍe a confortaram pel;o seu falecimen­
"to' oc;orrido ,(lía ,.13' próximo passado e ·convi·'
. dam os 'parentes' e amigo� para missa de 70.
dia às 19:00 'horas no dia 19 do corrente na,.

.

Igreja de Sato Antqnio.. ,

OBJETO.
/'

AqUisição.�e materiais�para manutenção de LINHAS DE TRANSMISSÃO.

'CONCO�RÊNCIA PÚBLIC,A N� 049/76
A CENTRAIS ELeT.RICAS DE SANTA CATARINA S/A .-- CELESÇ -, torna públicó aos
interessados, qu� realizará em sua sede, à rUé! José da Costa Moellmann;12g, em Florianópolis,
SC, a Concorrência Pública no. 049/76, com vencimento marcado para as 11.:30 (onze e trinta)
horas do dia 22 de ABRil de 1976. '

_.';._-�--"'-- -

CASA' DAS CORTINAS

�FORMAÇÕES GERAIS:
a) O editàl e seus anexos, constituídos de um (1) só volume, poderão ser ·retirados pelos

interessados ou seus representantes, pessoalmente, até dez (10)' dias antes do vencimento
desta I icitação, no Departamento de Materiais - Divisão de Compr.as da CE LESC, no
endereço acima, no horário daS 08:00 (oito) às 11 :00 (onze) e das 14:00 (quatorze) às
17 :00 (-dezessete) horas de segundâ à sexta-feira.

.

b) Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de Fornecedores da CELESC,
para o presente'exercício, poderão tomar parte desta licitação.

c( As firmasnão inscritas terão até o dia 09 de ABRIL de 1.976, para encaminharem toda a

docume'ntação ne�essá'ria ao seu registro e habilitação.
•

PROPOSTA:
A proposta, atendi�a as exigências e disposições tlo edital, deverá ser apresentada até a hora e.

'êI;ta I;Iprazadas para o vencimento desta Concorrência Pública. .

.

A sessão 'pública de abertura das propostas apresentadas, será realizada às 14:00 (quatorze)
horas do dia; do vencimento, nas dependências do edifício sede da CELESC, na presença dos'

Florianópolis, 10 de março de 1.976,
ALDO BELLARMINO DA SILVA

Diretor Administrativo

i,

lCELESC

OBJETO:

Confecção' e instalação de cortinas em ge­
raI. .

(Solicite Orçamento sem compromisso)'
Ruas Santos Saraiva, 1.117 .....: Tel: 44-1 '191

Florianópolis - se

, ('". ..

CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA

Aquisição de materiais e equipamentos, para reforma do SISTEMA DE DISTRIBUiÇÃO DE
CHAPECÓ. .

I
Florianópolis, 12 de Março de 1976.
ALDO BELLARMINO DASILVA

Diretor Administrativo'
..

INFORMAçõES GERAIS:
a) O eçlital. e seus anexos, con�tituldos de um (1) só volume, pod4lrão ser retirados pelos

inte�essados ou seus representantes, pessoalmente, até dez (10) dias antes do vencimento
,

desta licitação, no Departamento de Materiais - Divisão de Compras da CELESC, no
endereço acima, no horário das 08:00 (oito) às 1·1 :00 (onze) e das 14:00 (quatorze às

.

17:00 (dezessete) horas, de segunda à sexta-feira
.

b) Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de Fornecedores da CE LESC
para o presente exercício, poderão tomar parte desta. licitação. .

'

c) As firmas não inscritas, terão até o dia 1'1 de ABRil de 1976, para encaminharem toda a
documentaçãq. necessária ao seu registro e habilitação.

A proposta, atendida a� exigências e disposições do edital, deverá ser apresentada a�é a hora e
data aprazadas para o vencimento desta Concorrência Pública. .

,A sessão pública de abertura das propostas apresentadas, será realizada às 14:00 (quatorze)horas do dia do vencimento, nas dependências do edifloip sede da CELESC, na presença dos
interessados. .

DA PROPOSTA:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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• G'ATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Totentino, 13 -lrELEFONE 22-2980

BRAS(UA BEGE ALABASTRO. . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
BRASILlA AZUL '" 1973
VOLKS,I.300 AZUL. . 1974

.

VOLIFS 1.300 BRANCO. LOTUS ,. 1973
COMPRAMOS SEU CARRO À VISTA.

'

REVENDEDOR

AUTORIZADO

E DE VEICULOS

Alabastr:> � �,@?�:.areia Impenal ,",'975·
"1300 - Laranja Outono 1 .' '.1975
1300 � Vermelho Montana 1973
1300 - Amarelo Manga : ·1972
1500 - Branco Lotus .' , . : 1975
1500 - Amarelo' Imperial .' .. ,

' 1974
1500 - Vermelho Montana .' 1972
1500 - Vermelho Cereja '" .. 1971
Variant - Vermelho Montana 1

••••• , ••••••.• 1973
T L - Azul Pavão .1972·
Kombi - Amárelo Imperial ,.: 1975

.. Kornbi - Bege Alabastro 1974

Corcel.,- Branco Nevasca ...,: .••............ 1972

.
QUALIDADE E ECONOMIA, TRANQUILIDADE COM 'A
GARANTIA DE - AMAUFH'PEÇAS E VEíCULOS LTDA _

"FONE: 44-05-22"

POSSUIMÓS TODA A LlNlHA VW 197E.) EM EXPOSiÇÃO.
VEíCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.
RUA: GAL. GASPÀR OUTRA, 90 - ESTREITO

FONE: 4-0_5-22

[�l] 1
OPTO. DE VENDA DE VEícULC)S USADOS

MODEl:O" COR . ANO
10.f Corcel luxo - Branco : 1974
20.) Corcel standard - Laranja ; ·1974
30.) Corcel GT - Marrom � .. '197�
40.) Càrcel standard - Branco '

'.' 1972
50.) Corcel standerd=- Amarelo '

.....•
'
...• ·1972

60:! Maverick luxo - Azul 'c/vinil. , ". : , 1974
70.) Maverick luxo - Amarelo ar condic.· , '1974
80,) Maverick luxo - Prata metal. ., , 1974
90.) Maverick GT - Branco/preto ,. 1973
100.) Opala sedan 4 cil. ,- Marrom ,

'

,. 1971
t to.l Opala sedan 4 cil. - Azul ':. � ....• , 1970
'120.) Opala coupê 4 cil, -, Vermelho .' e •••••••• �973
130. Volks-TL - Branco. , , . , , .', .. 1972'
140.) Dodge GL _; Branco. ; .' 1.974
150.) DodgeSE - Amarelo .' ,. , ': '. '. 1972'

IJIPRONAL, paga melhor pelo seu verculo•.
.

Rua Felipe ,Schmidt, 60 '

, t, " ,;.�'
- -� -

Fones: 22-3321 'e 22-219l;')�
,

. ,,;.� _.'
� ,

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

.

QE VOU<.SWAGEN OK"

VEI'CULOS USADOS
TIPO '.
1300

ANO
1975

.

1975
.1973
1975
1975
1974

1974.
1915

COR
Azul Caiçara
Azul'Kom9i

TL 4 Portas
Bras (I ia
Passat 2 POftas

,'., Variant

Pick-.Up
Fuscão

Verde
Amarela
Vermelho
Branca
Branca
Branco

Dispomosde motores 130.0., 150.0. e 160.0
l)ovO&> ou recondicionados à base de troca

��, :BE:-CRA l'tlA:R]
COMERCIAL BEIRA MÁ" I/flCUtQS E REPRESENTAÇ0fS LTDA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 � 5757
Miveri.ck 4 cilindros Marrom Madeira 9' •• 1976'.
Belino Amarela '.' : , . . . . . . .. 1973
Corcel Cupê Luxo Azul Colonial , : 1973
Corcel Cupê Sl"D branco '

.. , " ...•.. 1970

Opala Cupê Marrom Metálico-. , , ......• : .. , 1972

Opala Cupê Amarelo ,.... 1973
Vol kswagen TL.. Bege Alabastro . •.... " .. " 1974'

VOlkswagen '1300 Ocre Marajó : .'.. , .. 1973

VOlks"'{agen 1300 Vermelho ·, :.
',"""" 1969,

Yolksw'agen 1300 Bege Claro ," 1969
.

\tol kswagen 16004 portas Branco .. ::.: ,...
. . . . .. 196�

Oferta - Galaxie -7.000,00 .'; .: ,. 19ç7
1973Brasília Castanho M.etálico

� 'JENDIROB� ��AUTOMOVEIS L:{OA.�
R. Sandanha"Marinho Esq .. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 _ 22-2952

'CHI:V-ROLET OPALA CUPÊ VÁRIAS CO RES- 1976

CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES ,. 1976
'. P!CK-UP CHEVROLET COM PREÇO EXCEPCIONAL' 1976,
CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES , 1976

OPALACUPÊ , , ,. 1973

·OPALA CUPÊ . o 0'0 o o ., •• , O' •••••••••••••

�

••••• 1972: ti'
OPALA QUATRO PORTAS ,." .. ,.,' 1970: I
GALAXIE " 1968, !
CORCEL STANDARD DUAS PORTAS :.,.,. 1972
DODGE 1800 , , , 1974
VOLKS 1500 •..... , , .: , \ . , 1972.

BARBADA DA SltMANA
'LANCHA TIPO GAIVC;JTA, MOTOR' LI O, TURBINA·
CARRETA DE VIAGEM, ZERO MILHA

.

CONSULTORIO
Rua Felipe Schmidtf,27 - Edif icio Dias.Vetho, 50. andar .: ,

Sala.513-Fone22-5234-Florianópolis-SC; "',' ,

.

HORÁRIOS I:: ALUGA-SE APARTAMENTO - MOBILIADO '

..

7,30-11,30-19,OO-'21,OOl'ioras ''c. "Aluqa-se apartamento à rua Almirante, Lame.go., éom 3
,

quartos.. dois grandes
I

armários. embutidos,
.

e .un{ menor, .

contém fogão, geladei ra, três carnes, mesa de jantar, cadeiras, ,

,estante para estudo, armário embutido' na cozinha, quarto de
ernpreqada com dois .beliches e armário,' 'tanque de lavar

. r<?lIpa, instalação sanitária de empregada, em- 'separado, .

'. garagem fechada, ·para dp,is Vol ks ou um Vol,ks e um Corcel. I
1

ALUGUEI::- MENSAL Cr$ 3.000,@0. Tratar:',no Ed: Dias _

"Velho - rua Féli,pe Schmidt, 27 - salas, 15-16-17.
Regis Imóveis: fones: 22 .. 3537 -+ 22-6551 - Cre�i �.

�

';" DEPARTAMÉNTO CENTR'AL DE C:OMPRAS •

.. CONCORRÊ'NeIA'PÚBLlCA No. 76�183:" '1'

",:: .

�endê-se uma' c�sa na :.�u� Fe;r�i�� �il11af ·n�.'·: "

-O 'DEF:ARTAMENTO CEt\!���S�ODE CÔMPRAS.i'o::'��b'liêo,
51, com 2 salas� 3 quartos, cozmha e banhel- � .pára conhecirTÍento�dos interéSsadi:6, que receberá propostas de fir-

.w.'T'ratar nó rrj'esmo: local. .

." , -c.,:mas"habilitadas preliminarmente, '(lOS termos dOiD�çreto. UE,
. :l.. ..,' . '15.,12,69/8. 75s, .até as 15, (quinze) hO'ras do dia 12 de· abril de 1976"

'- -----.......------'·"""parâ fornecimento de "JVlOVEIS ESCOLARES".
.

,;�'
---------------------------''"-'. O Edital 'encontra-se afixado na sêele do O'EPARTAMENTO

CENTRAL DE C_ÔMP R'AS,. à Avenida M'auro Ramos' no., 212; em
Florianópolis, �stado de SÇlnta Catarina; onde serã'o' 'p�estados os'

•

·
eSclarecimentos necessãrios e fornecit;las c9pi as de Edital.

"

.

;.... ,

,':,
.•.

_,'.,'.. " FloriaRópoli's em 16 de marçb·de'1976· r' '", :
.

CARLOS GOEi> BESSA
'

,
Djretor Geral'

'

,; ;

MARCA
OPALACOUPÊ
OPALA COUPÊ
OPALACOUPÊ

. OPALA COUPÊ
QPALACOUPÊ
VOLKS -1300
VOLKS -1300
VOLKS -1500
RASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE'
OPALAGRAtJ LUXO

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO'

,

VERMELHO
AMARELO
VÉRME'LHO
ROSA PANTERA
MARROM METÃ.b.!_Ç9;,

rR�NCI.SCA. COEL�O' FERNANDES
MISSA DE T� DIA-,.

APARTAMENTO �·,130m2· «
>

os FAMILIARES DE FRANCISC'A COE-

HAGUACU"'EM FRENTE .AO MA'R � VEND"E-SE LHO FERNANDES, AGRADECEIY} AS MA-:
NIFESTAÇOES DE PESAR, E CONVIDAM'

:", Rua: Desembargador Pedro Silva (pri,ncipal), prai..a· .

-,

-' PARENTES E AMIGOS ··PARA A MiSSÁ'
de I,taguaçu. Estilo colonial. Bela vista da praia, j .' QUE FARAO R EALI ZAR SEXTA-FEIHA
quartos, sala, sacada para omar, banheiro, d�p!-,!ndên- ,_ . ,:DIA ,19 ÀS 0.6,45 HORAS NA IGREJÀ NOS-

cLa de empr�g�da"áre.a·�� �rv.iço bel1):ventil�ç{�, ga�-
'

>SA SENHORA DE FATI1V1ANÓESTREiTO: ,.'
gem Totalmente àcarpe'tado:com4'áfm·ário�émbuti.i'�"

','",

EM 17 MARÇOJ6' ", ,",'
dos. Tratar: fone 44:-0.0.44, com Hqpert().

,,,,,'
'.

"
f·, .........-----------.......,,.......;.:-,..---......--...:'-'---

DE�AT��J.:1� ��������E7���fRAS:,.·
",

AVISO,' ..

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fi r ..

mas habilitadas prelimi narmente, nos termos do D.ecret0 GJ;. 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 31 de março de 1976 para o

fomecimento de "DROGAS E MEDICAMENTOS,�'.
.

.

<' ,

O Edital encontra-se afixado na sede 'do DEPARTAMENTO'·
CENTRAL DE COMPRAS,. à Avenida Mauro Ramos no. 212, em

·

FlorianÓRol is, Estado de Santa Catari na,' onde serão prestàdoS os
esclarecimentos necessários e fornecidl!S cópiÇlS 'de Editâl.

.

,_.'
,o".

'-----:-------......;..----------....,......;_--, ,

Florianopolis, em 15 de marçó de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

APTO. 2 QUARTOS
No 20. andar do Edf. Portinari à Rua Esteves Júnior,
contendo 2 quartos, sala, cozinha, banheiro social,
área de serviço, dependência completa de empregada
Todo acarpetado. Aparelho de ar condicionado no

quarto de casal. Exaustor na cozinha.
Preço: Cr$ 310..0.0.0.,0.0.

Tratar no Ed. Dias Velho - Rua Felipe Schmidt, 27
- salas 15/16/17. ,

.' .'
Regis Imóveis: fones 22-3537 - 22,-6551 - Creci no.
58.

.
-

, .

.{

VENDE-SE

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE,

CR$ 480.000,00
Vendemos com 150,002, 3 quartos, 2 BWCs, dependência

de ernpreqada, amplo I ivlnq, armário embutido, qaraqem: acei­
ta .. se apartamento ou casa até Cr$ 180,000,00.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BE.RCATON LTDA
Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito

. ..

CRCI 41 ;_'CREA 4918 - Fones 44-2966 e 44-0386

NA TRINDADE: TERRENO - C/25.0.0.0m2 MUITO
") ..

PRÓXIMO À UNIVERSIDADE E TERRENOS DA

E L ETROSUL - ALTO-SECO-ENSOLARADO­
VENTI LADO - JÁ C/ ANTE-PROJETO DE LO-

TEAMENTO..
'

NO MORRO DQ GERALDO: TERRENO C/ 420.m2
c/UMA CASA NECESSITANPO DE REPAROS -

ESQUINA DE SANTOS SARAIVA C/ OPILON GA:
LOTTI PARALELA CI AV. IVO SILVEIRA - EX ..

CELENTE PARA COM!:RCIO - DEPÓSITO OU

OFICINA - RÁPIDO ACESSe,> À NOVA PONTÉ.
TRATAR C/ O PROPRIETÁRIO HEJ'TOR BIT­

TENCOURT - R. MAL. GAMA D'EÇA, 144 .:

Fone 22-27-53 das 8 às 12 horas. Çreci 131.

RELAÇÃO DOS VEi"CULOS
USAQOS
ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

t.orisG
• Uma Empresa. integrante do GruDO Sulbrasileiro

DISPO'NíV�L TODA LINHA

19 eN.76,
VENHA (O'NHECER NOSS'OS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS'
Santos Saraiva, 554 � Estreito
,,� 440611 440201 "

_ .� 440001
.

440.40.1'
.� f'1��ia�-;;;;,i.sv�,�ul�s ,�,A.

.

�-�_.

.. ,USADOS E .REVISADOS ...
'

. Gelaxle ,,:,. ,:'",' .. -'.:. > .'-Ó, , .'..; �'. ,t•• :7Ó'e 71
Galax ie LTD"automático ' :::.� . : : .. :.' . '.' .: : .1973

, Corcel GT . ,;. , '; '.' : .. � 72 e 75 ..
"Corcelcupê ·

" ••....
·

" e ••••• : •••• 1971·
Vol kswagen 130p " . , '. � " . , .. 1974
Vol kswagen 1500

: , '.' ó •••

'

••••", • 72-73
Pessat , :'; .' , 1975
Caminhão F-600 Diesel OK,� pronta entreqa,

" �,,' OFERTA DA SEMANA .

CAMINHÃO:_ F-750, C/TRUCK -,- 1972 -_Çr$ 40·mil.,

VENDE�SE
Ótimo apartamento Edifício Velasquez, com porteiro eletrõ­

nico, gás central, acabamento em gesso, hall, .Iiving, '�rês dor­
mitórios, BWC social cornbox, copa-cozinha.idependência de

empregada completa, área de serviço.
.

' , ',

C ONSTRUTORA E IMOBILlÁ'RIA
BERCATON LTOA

�Rua Cei: Pedro Demoro, 1825 ...: Estreito'
. CRCI 41 - CREA 4918 - Fones: 44-2966 e 44-0.368

.»

'. Dr.,Arno L. Schneider
CIRURGIÃO DENTISTA.

APARTAMENTO .EM COQUEIROS
- RUA ABEL CAPELA'

Vendemos ótimo apartamento. contendo três quartos" sala,
copa, cozinha, BWC, dependência empregada, garagem, todo
com sinteko, armários embutidos e' trabalhados a gesso. 'Boa
localizsção em rua calçada. c-s 390,000,00, parte. entrada e

saldo financiado.
.

CONSTRUTORA E IMOBI LlÃRIA
. BERCATON lTDA

'

.

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825'- Estreito .

CR<:;I 41 - CREA 4918,- Fon�,44-2966 e 440�368 ,

"�' POR·TAI,. .

'

..
,

EMp,REENOIMENT,OS IMOBILiÀRIOS'·.LTOA.
I ADMINISTRAÇÃO.DE CONDOMilIIlOS -'CRECI 589
COMPRA 'E VENDA _ AGENCIAMENTO
Rua Tl1Ijano, 18 sala 3 e 1;J - Galeria Berenhauser

Telefone 22"1981

,

i

;.

DR� EDIVAN JAEGÉR.,;
Clínica Geral - Edifício i='leming. ,

Diariamente - Av. Othon Gama D'Eca, 153, - 60: andar -

fone 22-1523.. .

'
,

.' ."
.

1:..
... ,.

,

CHE·FE . DE· ESCRITORIO
·,Pre.cisa�'se '" .'

"

,.

APARTAMENTO -J31 m�'
·COQUEIROS·. ," , i"

,

VENDE�SE'

,.,! VENDE

,. , ..

Mínimo de'A anos de expe-r'iência. efetiva' no serViço, P,ara ....',
tr,abalhar em Fpolis, ótimo ambiente de trabalho. Salário de,

acordo com a aptidão., Guarda .. se sigilo.' Cartas urger,ltes à'

�ixal'ostal, 974 - Fpoiis, 'com "Curriculum Vitae" preien·' .

sões e comentários ger�is'sobre-o assunto. '

'.

" '
..

.

.,.1
.

,
.. �

o. ,I
,--�------------------��>�.----------------�,

PONTAL
'-Lote, centro, próxijno à praça.
JARDIM SANTA MONlCA-

1
'.

I.
,

"

i
.;

CARTEIRÂ EXTRAVIADA
Foi extraviada ,a carteira nacional de habil itação pertencente a

AT'ltônio Vieira Mattos.
.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o' certificado de uma Lamb.reta motor no.

L5-B 1 X61729, chassis no. L1-.50,10112 de propriedade de Ademir
de Souza dos Santos. .

.

.

'

CERTI FICADO EXTRAVIADO
'. Foi e�traviado o certificado' de propriedade do veículo marca

'Bi'asnia; plãca AA,9423, certific�do no. 674703, corvermélha, mó ..

tor no, BA-136.364, chassis no. BA·133.3?3, pertencente aó"Sr.
Helmuth"Wiese.·

.

DOCUMENTO�EXTRAVIADOS
Declaro que foram extravjados,. por roubo, os documentos .do

vérculo Jeep·Willys, ano 196J, cor cinza grafite, 2 portas, certific.ado
de. prop.riedade·no. 577.694, motor no. B 1-091034, placas CH-0946;
de Chapecó, pertencente 'ao sr. Alvise Baú.

Chapec6, .15 d�. março'de 1976
.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os séguintes documentos: cer'tificado de prO­

priedade do verculá marca Ford Corcel; ano 72, placa AB.4789,
certificado no. 438252, guia de taxa rodOlfiária única e apólice de
seguro, pertencente aoSr. Herbert Muckemperger,
-------......;...;....----------.-__----_---·'c;·

. IDOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviàdos os .documentos do veículo Kombi Volks·

wagen placas A'A4772, de propriedade da CE;LESC - Centrais Elé­
tricas de S"ritá Catarina SIA.

. DOCÜMENTOS EXTRAVIADOS
O sr. Américo Esteves Rodrigues extraviou' os seguintes documen ..

tos: Carteira de .Identidade, CIC, Carteira Nacional de Habi.litação,
. Carteira do ÇREA. lríformações para o fon� 22-6864.

.

DOCUMENTOS PERDIDOS
'. "'f;oram perdidos os seguintes documeT'ltos: carteira de habilitação
categoria amador, carteira de' identidade; carteira de estudante da
Esag, 2 talões de chequ!lS e démais documentos, pertencentes ao Sr,
Adalberto Luis Nicolazzi..

.

CERTI FICADO EXTRAVIADO'
Foi extraviado o certificado de propriedade de um ve.iculo VOlks,

Placa 'TB-4450, Motor BV275.316, Chassis 8F074.497, pertencente
ao Sr. 'Pedro Benjamin Michels.

'

Tubarão, 12 de março de 1976

CASA VENDE:.SE
"

+Casa c/2 dormitórios, sala, cozinha, banheiro, 70m2. Terre-
no 360,112. Rua "Q".

.

"-

TRINDADE
;�.

�',

-Casa c/270m2, 1 surte, 3 dormitórios, 3 salas, dependência
cornpletade empregada, lavanderia, churresqueira, lareira, ga­
ragem p/2 carros grandes, fino acabâmento à Bua Luiz Pas-
teu r, '"

.'

CENTRO

.I� ,

VENDE-SE
Terreno à Rua Max Schramm, esquina c/rua Portela,

. c/1350.m2 - E.streito.
Terreno p/chácara a quatro ,km do trevo de Barrei-

�os· 'c/Mata .
e Cachoeira c/12.60.0.m2 Cr$

10.0.:0.0.0,0.0.' em'condiçõ�.
.

Tratar c/PI NI - Fone 440.829 creci 92
•

, -Apartamenfo Edf, Brigadeiro Fagundes, 3 dorrnítôrios, sala, .

banheiro, área de servi co.
RATONES

.'

'-Chácara:'290m2 - dentro da ilha ....

ALUGA
=CentroCornerciel "Aderbel Ramos da Silva"

.. Lojas e salas.
.

+Geleria Berenhauslr
loja

".

"TER�ENO ITA'GUAÇÚ
Nos altos do JARDIM ITAGUAÇl:.l, com vista para ci
mar, J�RDIM ROMA, infra-e;;trutura pronta dentro
de 90. dias. LOTES com 450 e,525m2. .

.',

. PREÇOS - 153.0.0.0,0.0.'e'183�750.,0.0.. ,/ '

.

,

Tratar: no Ed. _Dias Velho - Rua Felipe Schmidt. 27
- salas 15/16/17 "

.

Regis Imóveis:' fon� 22:3537, 22-6551, - Creci no.

.58
. .

VENDE-SE TERREN9
..

Em Cachoeira (jó Bom Jesus, com 900.m2, perto
,do mar. Preço: Cr$ 120.0.0.0.;0.0.. Tratar: fone 22-4588.

, ..

Precisa de'Auxiliar de Escritõrio e Balconist�-.Tratar: à rua

Garcia no. 275 - Balneário Estreito. '.

-
'

VENI;lE-SE
Excelente ponto Come'reial no Centro da cidade com ins­

talações: Tr!.tar com o Sr. G raciliano pelo telefone 44-1404

\' ,'.

TELEFONE COMERCIAL
� .

Vende-se linha' "22", 10. plano. Preço: Cr$
13.0.0.0,0.0. à vista. Tratar: fone 22-0211 ou
22-5607.

,.,

.; r,
�

."
' .,

INpÚSTRIA & COMÉRCIO'
\,_,., ,

METALÚ.RGICA 'AilAS' S.A.
"

� \

VENDE-SE: CORCEL CUPÊ'
, e-

,70
I·

Ótimo:'· estado. Tratar com Si".··'PAULO 'pelo Fone
,
.. '22-6351;)

TEMOS '0' MELHOR .PREÇO EM
I

i=bFtD
.

'MAVER·ICK. COM pESCO�T,O QE 10.,%:
.-

.

'CO" M4RFISO AUTOMÓVEIS .

.

• � MARFISO MENEZES NETO :
-,

_," .'; CGC/MF 82.956.673/001 • -:-

.

Ins'Criçii,o Estadual 054.003.02608.2.

..
' .' ..... , Rua·General Gaspar Dulra, �2 :'" E;lreilo .:.. Flôrianopolls � SC�' ...

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-179

• '. AVISO
.
'O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMP'RAS torna público,

para' conhecime'nto dos interessados 'que receberá propostas de' fir­
mas habilitadas' preliminarmente, nos termos do Elecreto GE. 8..i55 .

de 15.12.69, até as 15 horas do dia' 30 de março de 1976 para o
·

fornecimento de "EQUIPAMENTO MÉDICO-'-HOSPITALAR". '

O Edital eneonta-se afixado ná sede do DEPARTAMENTO CEN­
TRAL DE COMPRAS, .à Avenida MauroRamos 212, em Florianó­
polis, Estadó de Santa Catarina, onde sefão prestados. os esclareci ..
mentos necessários e fornecidas célpias de Edital. ;.

Florianópblis, em 15 de março de 1976 .' '

CARLOS GOES BESSA
Diretor Geral ,. ",:1' o

. "

DEPARTAMENTO CENTRAL D'E COMP.RAS
TOMADA DEPREÇOS No. 76-184. .

"

AVIS.O
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS toma pÚblico�

para conhecimento doS i nteressaçlos que receberá propostas d.e fi r­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.8.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 31 de março de 1976 para o·

fornecimento de "MÀaUINAS DE ESC RE VE R' '.
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos na. 212, em Florianópolis, Esta- ,

do de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos neces ..

sários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis (SC), em 16 de março de 1976

CA RLOS GOES BESSA
Diretor Geral'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Falta de
hábito no
consumo

limita
vendas
de cajú

. .;

I.

, A retirada do caroço, 'O corte em quatro partes, uma
lavagem e a colocação do produto no liquidificador. Mais
açúcar e canela em pó para os mais exigentes. Pronto, Está
feito em menos de cinco minutos o suco de cafú, que ne­

nhum estabelecimento da cidade se dispõe a oferecer ao

'público, alegando muita mão-de-obra para um consumo pe­
queno,

"Eu acredito que isto se deva ao fato de muita gente
·

desconhecer o que é O cajú. Muitos não sabem que ele é

plantado aqui mesmo na Ilha, em vários pontos e como

ornamentação de casas", diz uma revendedora do Mercado,
Público.

Sua fácil decomposição obriga, a vendagem posterior ao
dia.da colheita, a exemplo da goiaba.

-

NO MERCADO
A ausência desse produto nos restaurantes e lanchonetes­

faz com que o consumidor interessado faça o suco .em sul.
·

"':...
. \.'. ....

própria' casa. Ele, é .vendido em dúzias, de acordo com o ,

tamanho, Os melhores, de aproximadamente'80 gramas por
unídade ( o fregues escolhe), custa Cr$ 8,00. Os.de qualida­
de' inferior estão entre Cr$ 4,00 e Cr$ 6,00. A freguesia é
fixa e há um número restrito de consumidores. Isto é expli­
cado por uma, vendedora: "Ele tem um gosto muito forte, e
muita-gente-que experimenta pela 'primeira vez não o quer ,

·

experimentar outra. 'Mas nesse caso há um descuido. Se é
forte deve-se diminuir sua quantidade ao passar pelo liquidi-,
fícador. Para ficar gostoso, uns quatro OÚ cinco são suficien­
.tes para encher o copo do liquidificador, com açúcar ou "

· canela ao gosto de cada um. Muito forte é um purgante";
E esta f alta de informação deve ter frustrado muitos

" fregueses a tal ponto de em toda a cidade ter aproximada-:'
mente quinhentos consumidores fIXOS, que só compram no'
Mercado ..Ou às margens das estradas do interior da Ilha.

.r ,rAplanta de cajú pode chegar a uma altura aproximada
.:' .: de' dois a: três metros, no máximo, Os que a adotam como
0;'

..
ornamento residencial cortam 'o 'tronco na parte superior e a

-partír daí .ela fica mais redonda, própria para a finalidãde a
- .

que sedestina.
�.»

.,.
., .

• !
;

I",
.

Agen tes de viagens
er'esponsáveis pelo

-< .tiirismo se reúnem ._

"

, .' De
�
9 a Tl, deAbril,' ij membro», do Conselho Nacien�I,1a

���. Assíféiação I!rqsileirà de Agéncias de Viagens (ABV), se'r-eu'!.�ão
em Florianópolis com agentes 'de viagens e autoridades catarinen-
ses-do set;r. " ' ,.

.
.

, � . .

,
.�

,

A informação foi prestiJd� pelo presidente da ABV em Santa
Catarina, AntônioPereira Oliveira, que esteve presente à reunião
"í1o Conselho 'JlÍacional em Brasília ..

."
À TW:esc 'e:'D'íretur já �e mallifest'ara� favoráveis à zi'licÚltil!a,

encatré'gando·se da recepção dos 'visitantes, que também são dire·
lor�s de agências'de, v.iagens'do Brasil. '.,

. \. '.
' -+, -

. De$Sa fofma, os me"mbfos.dp; conselho terão oportunidope de

...�. conhecer de peito o. pot.encial turístico e comercializar e'Xctft8Q.e� c

... para Sari/a CatarirI{J, principalmente nessa fase em que OS�rll1enti"
'VO's dó governo federal estão 'voltados pará. o turismo ·intêr�o. .

I

OOLAR'fURISMO' . I.'

.

•

.

' ,

Com'relação às no((cias de que pára a compra de dólares·turis·

.
.' motO para vipgens ão' exterior seria necessário um depósite. com;

p,ulsqiio no Banco d@'Brasil, 'no valor da compra de d�lates,
Antônio Pereira Oliveira afirma' que o Ministro da fazenda
desmentiu totalmente o âssunto. "O governo procura uma

: fórmuÚ1 de diminui� 6 decifii do balanço de pagamentos c"om a

.' " ·salda de dólares para o e;Cteriol" disse·, mas não haverá áumento
do dÓÚ1r para viagêns nem tampouco depósito compulsório". '.

�
.

� '"

, . Oprósperonegócio dos cursiohos
:' �'.

.

'. � "
. ','" '.

; 'I.

'-�'-'

Este ano, mais de três, mil estudantes do) pode faturar num anõ �proximada- já há mais de 300 alunos: televisão) "porque as dificuldades sao inu-
vão se preparar para o vestibular frequen-. mente 'cine& iniihifá de crüie'iros, ou setã;': Os. cursos são divididos em três perio- meras. Para gravar uma aula de meia hora,

:. tando um dos três cursinhos pré-vestibu- 'cerca d� 1/8 dó orçamento municipal do". dos de duração: nove meses (preço total se leva quatro horas".
lares existentes na cidade: Barriga 'Verde, anapassado. Isto .graçasã-comda âesen- 'no Barriga Verde, Çr$ 2.730,00), quatro No Barriga Verde há três salas, todas

Cepu e Universus. Este número é compôs: '. freada dÓs-ê�ndidliioüml;iJs�a'deIineZJiq- ;:(irÍeses'e ummêsé meio. O material'dldáti- com ar condicionado, cada uma com 70
.

to de alunos dos últimos anos (ia 20. grau res "armas'�.parg,:efz[rentdr fi dura compe- .. 'Co distribuz'do está .incluido no preço da alunos, num total de sete turmas. Um to-

e de boa parte dosmais de cinco'mil ca'íi·
' '1 ttção:Jó v�stibular.;;">!, ',�,� . .�.::,,,:' menSttli{!ade,: Asaulas geralmente são ex- tal de cinco aulas são ministradas durante

- didatos que sobraram nO'vestlbu/Jr'passa- � .i A procura irrjifO,'}nos cursinhos este'� ',:'jJo-sÜivas,' ';�o'm' aiiÜr,s; recursos como .quatro horas, diariamente, por 14 profes-
do.

.

.

"
ano acorreu aPó� 'o resultado !iriaz (ig vits- :' elides, 'diapó'siti-ioA e circuito interno de': -sores p a r a as seguintes matérias: QUI-

Apesar dospreços elevados, a demanda
r

tibhlaf.'s�gunaó- ;;·dírétôr.âe liindbs esta- ';,.\'televiSilo, sendo,.qzie este só-"'lá no Bqrriga: mica, Física, Biologia, Matemática, Portu­
"rios cursinhos é garantida, g!!ralmente belecimentos, Urr!a vez queantes do";te*'i4t-): .·Yéfde.",. ',;,;' ,;;; ."�: " ".... guês, Geografia, História, O.S.P.B. e In­
: maior que o no. de vagas existentes; O', tado, apenas os l:[úe yã@fazer Õ, vêstiquku: i:::.;,:,:;. .,Ma:s.{rprQpiletáriõ,. iliféiàr é tdmbém "glês ou Francês. Como 'única "novidade"
maiôr detes; o Barrigà Verde, fundado há '

. pela"prif!lefra))et;��)fià}'fiduiatâni;"d_'I1�;�';�::�rofe�i!rào;cuh�irlM,; Có"rígudsi da Costa. 'para. esté fino no cursinho, Coriguasi a­
.

quase dez anos, com as inscrições (Cr$ riga Verde, ·pôr:·éi'emplo; nes't'eitiiç,W'd'e :�.tWéto,<:à'fltiri'q :i:iu'ê;�(érfe�utso ainda está nuncia quê "vamos fazer mais primeiros
'120,00) e as'mensalidadesíCrS 290;00) . 'ailQ iá estií com ..rtuiis.'de .500 aluiiO'S·í;�- ,�:i:,�'ên40 ,ppuéoX:utMiiadQ; i�nv �passado to- lugares no vestibular do próximo ano do

,; dos 'seus i. 600·alunos (nO. dO:�nO-.iiassa� '':gue��á�b: ����,��1.;iE!�,$S��t��}1�1�f��;�iÍ!i��t�lJ3�����<(j���ias atr���s. ��,>' ��,é"ne5te, que foram sete':

em .�ociol'ogif;l
� -

começa em>,,::,
"

ag'o$to com
"

lO',vagas

A cada :ano ovestibular
repete a lição, comprovando a

falência do ensino de lo .. gtau.
E os cursinhos se consolidam lÍQ

substrato dessa situação
ganhando todos, os lucros,..

, :.,'

.�. ..' ��'�.' �(l�; . � ': "

'

__

'

:_. ,_ A
' .{�::';rj·;·:��"·;��?;/'�:,i! " ,:".

,.

"I;'
"

�

"

.

,.;.;;
.

A Univérsidade Fe.de!a1"de"�qnta�€.at�-.
'.

do Museu de Antropologia. Como aparece- disciplinas onde os candidatos obtiveram
; rfua e' ó .Departamento de.'Spd'olo�a'c�I!-

. "r�,: dois:'n�illes, Seccó ..
encaminhou um pe- ,,': notas razoáveis, coI11o Estatística e Mate­

.

Cluíram. os estUdos para ó procéssq,dê m- " ,)iido de" desistência, '::'já cjüe. .silvio Coelho ' mática). 'Em agosto terá início efetivo, com
. plantáçao"oo ..

C�rSo' de.; EspeciilízaçãÓ eÍn ': i reuniá,hláiÓres.quáliflcações par� o posto,":
'

as seguintes discipli�as regulares: Matemáti-
Sociologia, q,i'ejá llbriráliísérições a(js cân� ..

'

Fqr\té"' dã.:Úniv�i:sidaM. Federal. eséla'J1:- ca, Estatística, Metodologia Científica,
,
didafos n� ,!�s�Ê-�;àbril. para iniciar 'efetiva- .", ceu'.qúê·' foram :estes:, ..,tiinpas�es" . internos Teorias Sóció-Afltropológiéas, Estudo de

,'menttf-�fu,;,.ágost.9j;�:::� ..!, .;': '.' '\',::';,
.

·,\.:que irilp'éditam.á':Ífflplaiúâção 'do 'Cú��o no Problemas Brasileiros, Sociologia Sistemáti-
.� Ap4ir'ê§.1Í:)'�iq-s:���t��fdo?prés.iden!e;'Ra ,;:' antj'l p3:Ssadp, e ,áI�r,.,sQ. agÇ>ra se cohs�guiu ca, 'S�ciologia Urbana e Antropologia Cul-
Sodedàd�;�aiii1n'���-{fi�.socjolOg1áj·:pib- i, ''.'tirar.asàr�stasi',:. "", tur,aL-
[essor.Vfêturi�� S�2'G6,\� áútorídade� .úN- -', COMOSERÁ·: ..... , Pouco se fala em vagas. Extra-oficial-
versltárias 4.éram�'â'ti. De�adàx?�n'to 'dê"S� "

: ;

b J�o�sSor Sllvi0'Coelho dos S�tos já mente .estas serão em número de 10, que
'.ciologiâ tÓ,cl,â ;à;.Í!,:útQnºWi.� 'para escolhà"'do.. está com os es!udos'adiantados, visando o serão preenchidas pelos próprios professo-
nome dqjntegr�dor \ÍQ\cu_rso. N;.t 'reúri�ãó '. início do curso. O· cronograma já está esta- res do Departamento de Sociologia e de ou-

queje'z'com os . .4ê�iis"prbfessoresdo ,Pe_' '.belecÚlq, e prevê ,para' o próximo mês as tras universidades e Estados. Os 20 alunos
partamento de :Sociologia, Victurino Seçco :.� -inscriçÕ'es de-<:andidatos; em maio será feita do curso de Ciências Sociais, formados no

, 'obteve sua indicação;' juntamente com !t'do", a "triagem" e em junho e julho o "ni�el�- ano passado, terão poucas chances, se for
profeSsor',Silvio Côélho,dos Sa!ltos,:dif�t9r:': 'ítlen�o��_{ti!Íl e�tU!ló mais aprofundado 'de confirmado este número de vagas..
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CURSO .
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CORREÇÃO MONETÁÁIA E DEPRECIAÇÃO DOS
'. _,:. BENS,DOATIVOIMOBIUZADO . . .'.�

.

,

.
'

'.,'
�.

t"fjCÀL: 'Flo�ibr\ópolis' - na s�'de do' CEAG--'
- -:. ;fER{ODO;�de '24:0 27 de'morço":'�:: " ...

'

"
·

...... �,l'AX�: •.300/0�,
.'

;" C�RGA HORARIA: 16,horas
::Y' .• MINISTRANTE: Carlos Kat.her

',. '---'---.....;;.._---------'._" .....-----------------_....
�

'1',:- • f.

dN'SCRICÕES NAS AssoCIAÇÕES COM�RCIAIS OU NO CEAG
�. ,-.

CENTRO'DE ÀSSISTÊNCIA GERENCIAL DE SANTA CATARINA "'
-...

...�., ......

SED,E/FJorionópolis: Ruo Esteves Júnior, 130 - Fones: 22-4277' e 22·47'34 . ::,;,.Cx: P�Etol 1219 -"J�lex 0482117 . _,
. -'e'

ESCRITÓRIOSjBlumençlU: Ruo Coet0'1!?-;Deeke, 4l_: )�i:Dnhíer R".o Otto,é'6eloin, 48
.. .

'.
,\' �

..

,_.._ .,:t,' _�''_,..•.,.:' :;$",;.�_-"�""'"" � "-.':_'�!""_
......,.,�c..., --.- _

Â���am.'to
.

, ,

EDITAL 'TOMADA DE PREÇOS N� 15/76
.:-: I"

�f
•

,

_

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G,C. do Ministé­
rio da Fazenda no. 82508.433/001, com sede à Rua T:.;�S no. 17, em Florianópolis­
S.C:, comunica que se encontram'à disposição dos interess- ',0 endereço acima mencionado,
os elementos da TOMADA DE PREÇOS NO.-15176 destinada a selecionar propostas para

ELABORAÇÃO de: PROJETOS FINAIS DE ENGENHARIA para os Sistemas de Abastecimen·
to de Agu'a das cidades de: PONTE SERRADA - ABELARDO LUZ - MARAVILHA -

CAMPO ERJ:: - SAUDADES - CEL FREITAS - ITAIÓPOLlS - BOTUVERÁ - CANELI,
NHA - MAJOR GERCINO - ANGELINA .:_ ANTÔNIO CARLOS - SÃO JOSÉ DO CERR!­
TO - MELEI RO - TURVO - AGUAS MORNAS -,JMBITUBA - SÃO IVilARTINHO e RELA·

TO RI OS T�CNICOS PRELIMINARES para os Si'ste":.mas de Abastecimento de Água das cidades
de: PONTE SERRADA - CEL..,. FRElTAS'_"BARRANElÍ-iA e LONTRAS - S.C,

O EDITAL encontra-se afixado' nO.lnllral dâ.�écepçãci'"da éASAN, andar térreo, local onde
,deverão ser entregues as propostas até'M 15:00 (quinze) horjls do dia 08 (oito) de abril de 1976.

Florianópo!is, 16 de março de 1976
A DIRETORIA
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,.:. :TELESC/ telêcorriuriiêàções de'santa c:atarina�S!�,
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'
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> EI)'ITAL:;�DE '�ON�ORRE·NCIA, PCA' No. 02/76
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: AL'IEN,ACAo DE. BENS IM�VEIS
'. .;. �',

"

, .

"
.... :.;1"

.

.

..
� ,-

A TÉLESC; torn/�Úb�i�O,'pafaCOriheciri1�n�o·ti6� irite;��ad�;; ,qU'� �r�c;aérá ii ve'nda d.�s Seg�intes jmÓ�eis'cle sua 'propriedade:
1

_ .:LÜCALlZAÇÃO E INDIVIDUALlZAç.�O DOS IMÓVEIS ... ,

.

". ,1.1 - NA.REGIÃO <:>PERACIONAL DE FmiúANúPOLIS, '::, .

í' .• "
•

" ENDEHEÇO!·Rua Yi�<��rr�lI�s, 11 :"'Centro;.,:,: :. <�:;.t;·r:,,· ;:(>,�,.�.. ;'.,
',,,

,. IMOVEIS'Á VE:NDA;:,';:'j"'i/.,:' ..,. '/.� '..
.

, ,: 01.\,,;:,. ":".' .',

-a) Terreno com ,,3 q6;601Ti2, sito à'Rua Tenente Bess'ã, e'm Laguna' './:.)'11,/;:;.. .. ,�:r' <:. . '.'�
,

:',;:
"

'
" b) TerrEino�c()m;f30;OQm2;e prêCÍio cO'rÍt:04 andâ'r'éS, sito à Avenid�'Get.úlio VJrgás, em <::riéi�ni�' .

1.2.'NA�G{t:'ÔdpERACIÔNAL:i>EBi{J�tNA�Z':;·F ,;.
,,"

• � .... '

,,'"
,-

'
.

O: Rua Uruguai; sIno: I., '.:, '

;.-
,

.p

.r. SÁVENDA.
'"

" ::y> '

" �<I;." '.
''Terreno com 234,OOm2 e casa com'18',00m2; sito à Rua LaIHo..Mijller, em' Ind31al

�,A;';;:""
,; -�) Terren� com 643,00m2 e'p�édi� �O� 492;OOm2, sito' no'��rgó, 04 de Agosto, 2Q: em Brusque

, '�.' <"

1.3, NA'REGIAO OPERACIONAL DE JOINVlLLE .�" .

..

,,� . •
'.

.

.

ENÓEREÇO:·FÍu�'�Pri..pcesa Isabel; 457 ;';;Cai�'a P'ostal Q·012 ...
IMÓVEIS Ã VÉNDÀ' .' '.' � ,\

.

'" >;' c' ,.; .',.
, ";"

.
.

.

'. a) Terreno �om 1 :766,70m�,"{a�endo fl'Íi�'i�i:ii�k�s R�és E�gê'ri;0'�6��i:r�'� 'À�it�i:Garibáldi, 'lm Joinvilie
1.4-NA·REGIÃOOPERACIONALDELAGES

'.,

,
" <, .';.,

'

ENDEREÇO: Rua Àristiliano Ramos":70 i,.' '.,
IMÓVEIS ÁVENnA' "..' ,;)!' • ",' , .

'
.

a) 'Terreno com 'E025,00m2, �ii:�'à, R�á çbr:�éfi�"ci� H"�ro Var�!a e� CUriiibá.nos,,�,.. .;

b) Terreno com 260,OOm2 e prédii:í�oth}38;20m2,'sitQ à Avenida Ri� Branco; em Caçador
:E ..NA REGIÃo OPERÁ:C10NAL'DE·ciIÂPÉcó;': ,',\

'
." ,'. ; j

,

'

';:,: _'>'� '.'
ENDEREÇO: ,Rua MârEichal'S&rmli(n, sl,iífJ:� - ÉdiÚCi�,T�lesc,

.

IMÓVEIS À VENDA , "� ;.;, ", '. ".",'
a) Terreno com 229,40m2-e prédio com;58;30m2, sitQ à Avenida Progresso, em Xaxim

b) Terreno coni'gOO,OOm2 e casá C�ri1 24,62m2:sito 'no 60. Bloco d'á'Colônia COncórdia, em Conc6rdia
2 . ,.

,

'}.-.. l'�/ }�."
,

� ..<,
t'

!

" �.', Cc ,(

2 - NORMAS DE ALIENAÇÃO '..

.'
"'"

.

.

,

".

As normas de alienação que farão parte integrante :des'te Edital, poderão ser obüdas nos endereços acima citados. onde serão feitas: a) as acusações, no
importe de C;$ 5.000,00 (éirlcR. mil'cru�éjro.s); bi.�:en�rega:cias pr6Pc:>sta�,. '-1

:

",:'
.

.

.

2.1.:A TELESC, a seu,,�j?j'�l��i.rie �rã rejei..q��iquer·p�opos�a o� toda�'elá�, nao cabendo aos proponentes direito de recursos ou qualquer outra
=:"" �edlda em face dácrã1eição.· '< .' .'. 7.'

.. : ....�
,"

"'.' .

.� 22 - PWO PARA ENTREGA DOS IMÓVEIS " .�'
. .

'.
O prazo de e�trega dos inióveis será de até 30 (trinta) di'as após a passagem dei escritura e piK,lamento do preço.

2.3 - Condições de Pagamento - À VISTA ."
3 - PRAZO PARA ENTREGA DAS PROPOSTAS E PAGAMENTO DA CAUCÃO
3.1 - O prazo para entrega e pag�;"ento expira dia 12 de abril às 15:00 ·hofas.

•

3.2 - A Aberturil das propostas será realizada às 15:30 horas'dô dia 1 il'le abril no mesmo local de entraga.
.4 • O�SERVAÇÃO _

. .\, .

I.�.�
... ;. _

". ......
Caso convenha ao proponente, a cauçao e ..entrega das propostas; po�erao. ser efetuadas em ,Florianópolis, no endereço acima citado.

4.1 . � vedada a participação de funcionários da TELESC. ,:; �,.::�.' '

.. ;. ,,: . ;
..•.

. "

."i ',.;' ,,>:-'./" """�',"���à�:t ���;;:p�". �;��I�����r�;�e1�76."
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••
� 9 ...

-.. {�.

h
I'ri

No bar de donaDilli�,:vozes (Úairtàrgum.�':, ,':;'.! ','�,
'

,

'Mh,'tet�ina: surpreendida. '

'

,A' •••
, Prôcasa: familias ao desabrigo

• ..

f_ ··A::'p(liíçiâ;çli;�!Ja,.,:ordena.odespejo '

"

.

\' , '�.'
'I

• �"",,.!' f.'
. � "_ ...... ,

.

,.� '.

,:1>." •. �

.••••• .f!<: .

� �
_ '. _," J'. "...'

.

• "-: • _ _

•

"�: ,.,':,:>�, .' '

, " ��'" ;,:,Àtéj�nho'çérál àe 13ófamziias,.teriio,qú� á��nilo�r suas c�sas'prÓ��i�S do 'bairro Procasa, emBarreiros. Motivo: atraso de, �g�11J,e1Jtq' �\':'" "
,

,

.. "'�.:".,: \,\-:"'�;'_JI;':�"�'•... ',�-.'.".:.�:.,J,!.;.:"" "

•.

c
.. �'".'. ',:_" ......• l

.:�;,-.,._�;��.': ,1·� •• �,:-'�.,� .

.-:' .�. " ,:',:- ..J. ",: .

.

.. .::�·_.��::�:·;,.íL.?\.:��.í··". .

....",.,..._.. :"... ,�.

Viúvas e famílias de dpé�.:; da '(�Qniarc.á de SãÓ .José, 'l:>� deixados, ;�9b� li, chuva;.'� áp\, providências, '

, '->'" "'.' Tem operário aqui se se .víu
.

nho, Uma senhora, idosa; en-: ':�:'" >Emnda;'de acordõcom o
.. famílias endividadas, militas

rários com até. oitb '�·fllh�s:. p'roc�ss�s 'dec8rr�fu :q��fàitã ".' nieió;dá túá:-:::: '/ •.

'

, :" ,\,; '�, -, Igual que' ,,40n� Minelyi-'\
. 'obrigado á p�gar duma hora

.

tão abraçava li "Viúva�pe16s " :'�il)ji>issó"áé'oúf�ce, namaio- -'(fer� com salários em torno
ganhando'. '600 ç,iutSirc;>s; 'dé:,'pàgaJne�to: "das:', presta�.;:.' : En1;��egUid�'lll �J)ó·rt�·;,.d:a;:. na; .

a' furÍi'íl;ii. de "Váldir" � : pára outra cinco mil cruz�i- ..
,

ombros e diz.,b�o AO citivi� '.:lj� ',d'o� 'casos,' porq�e· .. os �:. do mínimo.
"

mensais. começam. à.:'s�'r des•. iÇ.õ�s ." refer,enteS:;,à' aqUisiçãQ .• ;�,f�.ente;'\pintada.· 'de' 'cor:i:M M�riá,j: pâis" :de' oi�b' êH�h� ros, e lsso'''a gente não pode.
:
do, '�� t0dos escutan{:':' '; );,,:t�tuais: J mora�'àres. 'compro- " .

•

•

,' '
•• , ',. ..� "'(.

"

•• �." ',", :,. • •••••
"

•••• :.:.' ....... , ,.," h'" '," "" ,.(. ".' '

...
,. •

• ',.
�
.' '_

••

I \,>' ••:�.' .....,,�. ,."1"\:
.

•

.

pejados de suâs-resídêncías ,e < �a', casa 'próP9a�, ,�s,taóele,�i-::�<r?sa,; foi-fechada, 'e. trancada ... ças, .tainb.ém 'f�r� d��p'eja� , Nós, queremos pagar, fazer,";
.

- Não te preocupa coma-, : :r,n:etido�"c0!Ú a ,Justiça com-,» "Em 19�' os primeiros. .....,. '" .. \ ,.,'" '.' (t' .... , ,', ,', . ,� ,,� .. , .. '.,._ \",.."._" .•• ,1, ",', '.'" , . _ 'I· :{' �I�..'· '.r', ".

os móveis ,e�ão send? aban-
. das,1'�e_�C�r:db.c,,?m;;a>políth·'.,.cOI�(: .pregos. l�' '�Q,*;.,1�m,' ::, d?�'., ,�s ,Il3éyeis :,�'s;tã%;.��pa�

"

l!c�rto?, 'até 250 cruzeiros
.

dre, i�sQ,. pão.; fica,�ass�,;it?,pràram '�, cas�� ,de� prop?e-. :, moradores da Procasa paga-
donados ao ar liVre, .sob li "ca do Pliuio��NãC.{àhal':·· de!'. PQliclâl fíca 'dê,� guaid,�·�411f,', ·-:lhãdo.s péT� .casás' dos, v:izi:,'

.

por mês -a 'gente daria tim Deus ajuda. " ,:, � 7 ".i: '�,)áiios'.que já tiiiharilédívidas '. vam 32 cruzeiros' de níens�:.
.. ',' . ',��' o:..':�! ...... �

"-.�' "......
.,. ....

,
....�...,".. ,".....

� ..
'

.��, .... _' �. '( ,. I:;"
" 1 ,:"",., :';' . -,�:; .. ,.J ,:.; •

to" .,.-.".,... \,,� '.�' '. .
•. ' .'. .' •

chuvano bairro da Pr?c�a, ,.Habitàçã'o.,: < '; :i'� ,.�, ',�'. ,,-:,'.' .�rent�,,�á:�S,asa :".pitr�", ,�yi,t�r'; n49s �,�9"ar�a:ém.�d�.�dn� / jeit�, mas' duma vez não dá.
, s. .: ", ': ,> :;t;.::;'�.+�'on:sid.eráveis��o.rri � einprç-, .

lidàdes, Ãtualm�nte 'éi�s 'a-
ertl�, �ar.reir�s:.; .,e.m.', CO?se-;: ",: ',' "J?�US ����r�,: Y<::;, "i, .; u��,�ov� '�cupaçã6:�ó. i�íó; ;" '��a� ri�tga ex:t!e�d���. d�,.; <, _

A medida q�e as explic,a- PAGAMENTO�, �"·,;t::;��:.:�;�:··.' l' -s: ê9n�t�toi�:: e:,��an.ci�,:, ,"� entre i 30 �',18Õ'dru;i-'
q�encla. das, a�es �d��,��ecJ� ; ;�i'�?m �,;9� a������;;�:. e�- ;: ;�}: ���,?�t��,� te�ça���l�.;t�; :�:p'll},t:IO, '�:s:' ���,��;?r��\��ph" , ç�es ,n� a�azem de dçma ATRA:SApOS" '� ,i,,��;.:<;,:, i �.�� . �,aquele .coJl]unto ha- " f�s. As cas� são demadeira,çao de de,spejo.'que, estao ,Arecort�da' pelo _çhoro, MI:' �tres famílias (orru.n despeja�, ....cam:., ,,",, .' , ,',,,!.,:' Dilha saQ feItas com vozes Como. disse o: JUIZ ,<,!a tac�onal. '"

',' .;, ,;
'.,'

"

sendq decretlidas "pela Justi�'.;:�' ri�lvtna:,::OliveiFa� ''viú�a; :61�� ;' d�::na ProçM�,'..:e: o�r�staflte�h ".{�)��s':'sàbe�6s qli�te,st�- "
mais' altas,' dona Minelvina Comarca de 'Sã�' jos�;':��;'i�: ,," :�':;

,

\:, ;'; com dois quartos em m:édia
ça de São' José, "

.

" .. '.,�, ,,/; -:;\, aíl'ç)S e >6lnCd ,dêpendenÚ'is::;,': do�,;' rrr�radores, Ú;niêndo" �{ vamosc.dt?,y'endo diÍiliéiro pa� �
.começa'a chorar novamente,

'

,zão funÚmentaÍ paiaf"�}i;{��'>:'f::" E
"

a única',SOlução" parll; .

_ 'e;,o lugar tem infraestrutura

Essas. :açQes" _que' e.stã�, "d.iZ;.�e' ri�?: estaya: �Iri.,�as�
"

,�e�â:', �����a�;" ,fret�r� .�, :;ra'��:�\ p�ê6s; ,más' éi?�<�e,�;,:;;e' dlha 'com atenção para os c:hninha'mento das a�õ:���(í·{::· :evit�r 'o� ���sp'éJos_é ,o, paga- ;"r�nc�oÍlando pTecafiame�te.
,'.,

.sendo lib�rada,s na· ordem·.de :- quando 'êhegaram .policiais e " ':�rês ônibuS e fOFám'''êm mas-, '

, tegi ()i:pifgliplento'4.às presta� ,
seüsmóveis deixádo$ríà' rua,

.

despejo é a fÇl].t.ããlt:paga�'���fento ,das,p,��staçoes, atrasa� ;
, ,

três por, dia" serão re�ponsá�", "funcioriários:dà :rustiça J?ara r, �a ',até " �o ,góté!-nad�� pedJr_', ':çõ�s;:.á,t�a��d�: dÜln� sÓ v,e7-.' �-" 'a,0 lade,da c'aSa de um viii-
,\
,mento das prést�çõe-s.��. �;'��,);/:\ ��.'M'��cºmo ..6 sald� nega:': :,c-Em algt�.mas �ruas os" ��ó�

'veis pelo despejQ 'de péfo' ,fazer "O de�peJo. 'Os )n6veis :
"

,"
' '. t , ' .

"," ,,\
"

"

'. "., '.. " ;' :i -ovo, ,em ,�gUmi ÚS,OS, sob'e a d� esgoto estão quebr,a��s, e
menos 139 'f�llias da �m-'-,:; 'de s'�a�;��a; á �e:ilq� 3&1, ná

,"
\ ' /, ' J::���r 'db .���� � cruzeiros, ", a� áIDla s.u[� coiTe ,ii�rerii�nte'

casa, ·até' Junho� De acordq >qmidra "T", fo�am:re�irad9s .. .',ã, regUlarizáção ,,� 'dív�da ,pelas nfas en1am�adas, nos

com o iuiz ''wilmar Phillipi, ,.:dos·")l.uattos,"..e; :olã ,:sala ,'e;
. �

torna:.S� inlposiíy�' pàr� as ... dias de chuva.
. _

..

("� .. :'�::;'._:' . '_".- �l; ...,,", ,;:.'�;'; ..,1, ,'_'. .-" �> .,:: ,�: '.:� / .;.:" ,""' :,
----������------------�----�

, O�2ii�:����. " eneza/Jhriédiç.qs
para que:ó diêddiri1é,n.'to.·ài:Js assegUrad
possa�erfeifif�m:$eus p�fjpriáf. �",'

.'

consUlt6Íio§; $uiire)t1ci1iô .V�eiid>, ',). . <,'" ·.�i:<3�.:I'�� ,.
_"

;'. .'":, .��:-. :!�', �'\�
':-.. :.� .; ::'�; ':..':-:: ,,� r..� '(- .::.ç r," '/. <.�

..

�.��� ,1 �/"
O défldén:te aúmdiUien t�'" quandõ; à,'p�ssda não' é·be'm!: . .'

aos segurá:cios� do,'JNPS ..for"i ieniurtei�d� 'tiãÓ .tem c�iúti�r.·
.

le�ad9,: .'lnt((�.';� ,��1h.��t,1.a,,;�;g�s'. ��< t rá��h�c��'m�:.:!;?S!; 't
.'

CalIlara i MUDlCIPâJ.,:' ;lfrav�'fy/,;;'Sl!(iES.!()E�,:.,?"�
�: ;:�::��,:�Â���}r��lJ:;����t!��,:�:����4:J.���;);,
qual apr�sento.u:.req\lérirtié.n-::.• ,!,�' quer."sejani çlede?��4��t9.',"'?:
to com sugestõ�s para:mé!:.;·Y dos:;os serviçOs ,<omplefríe.n<·
lhoriu'aquer� serv.içd;i«}f3���;�;:t.tru:�s �«Ú� ootic:ós,6,(����W{;,

O requeriinento pede:;ó ·"�ment.ci 'e númerÓ-sufidenk�'. '

envio' de
'. e�,pédient(;pai'à �; atendimento'di de�, ,,'

ao MinlstFo da' Previdêri;, (ipanda". "
" '. \:., , .. :",,:;; ",- ",

cia Social, "pa' ni que sejarii'," ,:: : :..:_ , Sugiro" tiúrib'élri ': qú��;":
credencjados pel� �NPS to.:' :'sejá indenizado.,peloTNPS: o ':;�
dos oS médicos' e 'q�e cites ': 'médico que,:defconsUlta a�

,

tenham corii:qções (fe proce-",. ;associados ou': depe'pdente's, ,

der os atendiment& /tam- ',': ajmportância,correspónden�>
bém· em corisultónüS 'parti-:, 'té,:a ·10 \inidàdes':salari!l1��'?:�; ,

culares,li'a<;phais"eainda,no"�.. atualmente 'Cr_SAO,OO ...Est{[:;::.. :•.
próprio ambulài6·i:iÓ:'ái>;�6t:· previSto' ,riO�,,:(eque�nientd:�' .. ;;, ..

gão� 'fiils,· ,�::D�:::i";;;":i{,�>Jl:â��g���:�!t!btSs�kt:hC;.··.
.

"Temos observàdo ,:... dis- .•. ·.do 'este' ou. Seus' :dependeil- :'
se o v�re�doi: :i�,;,:q���'-OS t�,'áp� iú��dd.;�eaUzad:�·á"::
problemas' da$ 'filaS� ilt( agr�-

, ç'o���ta; :'�é�r�sSá:;':�o cone
vam gradátivamente: Os in- . sultono medICO com os' exat .

teressados são obiigad�s'� se :,' l:riésc'·)itf· ;'êb�piein�ritaçãJ'
.

'.' ,',"', "" , '
.. ,' ,''', '

,,,",', I,
submeter.

.

a 'chndiçôes ,até
..

díagnootiça; ,:'. <
. ..

,

subhl1�arí�,' para' c?n�eIDifr">, ,�":�'''�'' kioo"ádos
.

q1ie',:��s�" :'"
unia 'jjéha: para-consultà'�;, '�'''�::;contam par�" JNPS' atê trê�' ',:

- Lemos: ô ,Plan'q';:.de,;, SaIárióS,',;miíli���' ;_:·f1càrão··'"
Pronta. 'Ação·. do� INPS!:6.<\$ent� "de'-pagamento, :de:,,:.
qual prevê�'mé4idas�clue vi�'·, :Cb�ultas, s;mcio:qtii�"q!1�,:;':
sam' ameruzar, ó' problema; tiverem :re'Colhlniet1tô"����'��; 'i:,
mas esse plano" é dê �a,plica-" ri'OI;'. deveião particip�F. ,'rld,.;:::; :;- " '

ção gradativa. 'Por exemplo, ' pagamento .opedecendó #(::' :';\-,;
o pron t6 a:tendinÍe�to ··'do escalonamento, de, eiS ':4';00'::': . '",,�- c'

, I
.• '

'. i
.

\ ,.' .....
'" .

órgão que, deverá ser ·feito· .a Crl.20,00. N�sse caso, 'Qo:;,
aos sábada; ti domingoS;�já'::';}fi�e���aa'q; iiig po�erá�se�',�
deveria' éstar em' açãO' há, 'at��idQ:s€(nãÔ\porWJ):',
muito t�mpo e:,:no é�iailto, < :caD}:ê' ·4� 'is�tQ'i/'S( fOL9[,'i
continua' em • i�t�d?� .::PQ�;( ��.�.�:': quap:1�::.ç?Qmpareeet:j:,
uma comissão desigrtada·pe-.' ': ;ao' ç:onsllltÓriO':;riíédiÇQ;1"�li'::,lo Superintendente�'do, ór:::,':'; que�:pitg,arem ,dev�i.ãó:if<?;tai: > '.

gãõ.. ' .' ".:' ,', ,,;'"':!,-b:'ie'spectivo:eanlê;,ê,::rri��::a::, '

"A meu' ver, existé Íim a",/�càftei!,a; de,matrícula no ór;",
.

falha no Plano de P��riia;';gão:,:;;��:;':::,<"�':>,;:<; ,��:;�.c::�
Ação pois o tresmo riãd fatie �;; /,...;:: Ju'sti:flcô,) miflha",iéi-- �,
nos horá900 dos mêdi'��'.;A;\ ,.Vii1dicaçãO,:pÔiíd preferíVel :'�
realidade é, que sem que seja que � 'Ú .�soei,a4o:· .partíCipe

,

resolvido o' probl�ma do dó. pagiin'lento. e tenha üm

profi&sional, não poderá ser ','bom aténdimento,,' do que 5".
dada uina solução. para o' continuem'; as, :,defiCiências
problema dd paciente, pOis 'veri'ficadas �ó iri�mento.", .' : ;" '

......
-' .

A'�h;stór;� . do
, ",� , .'

,

.
',' . "

município. e".;�aUd;�- ,,,'
",

.r··;;�<"·'�·>1 .: � ."-.' ,',
:

..
-

':..
. /

.,'
.

_

�
.

�...�" .

'. \:.' ;s,;ual'n.as e.scolas·:: '::'"
,;/::< '\":':,.",'i':.: :<� ;;:�" 7, :;','

•.

'

'das cOll1emo- ; J"e lÍlunicipa1;. na· Praça Dias

, �":�J$w.�::Ul��" (i� /,y.elhp,�pf<?�n1idades, (r�' 'e�:"
.-:<':. '." . olis;"'inDtret'l:lr' á.:"'1ádio ·'Âdolfo" Konder: :-'Na
"_

"

�'��''''.:;'. '1".'--,', �í_: �t ..... ,.,.,: \" ;4�.: . ,- ....
� � ,'_

'� : Jo'?res�?!���)las'��7};�I�� �ar� .':�P?ttunidá�e, o pr�f!!toJ��"
, ,; ,_. 1., ��. mU1ll.clpal qe,>:e'nSIJlO au-·'.dara sobre ,a: Semana do)t1u. ,

"

: ,., .'
I '}io-vísi(al�':s�bre"u municí- ::nicípio,e'aspectoshistóri�ós

! : :,; PfÔ"1r.�fom9çãd;:i:iue\'ai dó "de Florianópolis. ,;

,/".,f�.! '.:ti:'�",. "'1:"'\/,�.� ��.....
.

.

.' �a! �2",�té'�7 , ,VÍ$1!l sendo ''f. >,..
,

'.

':;'1 (',;f�h,�:,nifs:l�liimdS m�ses nos
, ·Logo após ,o ato,� h-averá

;hOr�ls,�aJ.p�a,çle;.:, ': " ,<- recreio' na Praça Celso Ra- .

" ; ::<t:�8�!A;�,:;'<·) r'·" '

: " '"�:inbs, a ser deseQV�lvi4.�;cbm
.

.,

",;;::�:1{ô dia·' 22/ a ál'lréserita- crianças de dois 'ii' 1 i anos,
;;' ):�ão; ��á !la'ESêolà B:ásic� de p�r profess6res da': se6réia� .

.... "Al�(y Ribeírão;�às 19 hOras, e ria da tducação, Saúde' e
'

c : b 20h3Qr.riin, ni! Esqola: B�- ';Assistêrkia Soéial .. Às ér't-ªn- .

sicà Anísio Teixeira. No dia. ,ças serão d�stríbuídos �álões
·

23, ã� 18h30imn;na Escola e. cata-vtmtos (símbolos 'co­
• ,>, BáSIca Presidente: '. Castelo 'ml'lmoratiyps dos 250 anós)
;��;'Bianc{(e' às 20h30'rilÍn, na s�ndo, que' as ativid�des' sé­
�;�ç�la, B�i�� deM?rr�, dàs �.Iãô das 9 às lllÍor�s.'�

.

'Pé·drà!l;' diil 24; .às�:19 horas; .f, ., , , , :'
:";

,.,-;tld.Giupo ,Es2plai-,Beatriz'd.e �. No dia 28 õ Recreio de' ,
•

".. ". , i' ,
fc •

· :- So�za ,Brito, ,di p,ap.tánal�, e 'Praça será re3li�ad6na Praça'
., ti� Escola B�sica Jção Alf).'�.< Noss� Se$ora. de �átima,,' "

<do Roht,:de' Córrego ,Gran- no Estreito, no mésmo lloJá- :
.'�ae�is'2oh30iniir.l'. ".�', rio.', ". \.

•

t"

i éé(i:::;.,: "
:.,:" ;:, '��;�� .��-.I" ::' '-,

:' , :.:D?�·.N9 4,ia :7:?�io:;W��tíl}na
.

l\j.'�S' COMEMORAÇ·QES::"�·
·

, prossegUe'. nas Escolas. Reu-· .. 0 Diretório Acadêmico
'. 'óidãs da Bairá da'Lagoa, às

.

:' d9.>.horás;i,}lia,;:�26" à� ,19
'::hom�, �d,:'Gfu';b 'EScolar Jo- .

. .. , r oliril:píada intern.a da,Esc�la ,>,:.�"dQ� yale .P�r.e�ra, de 'Saco ;�Superior de, E,ducação 'Físi- ,

li· '?ra�de,� no qrúpo�sçol�r ca, a ser, realizada.de 20 de ,
,

����Ílt: Carvalli�, d.e' Co- " '�arço a 10 de.abril. .

. .. queuos, aS,20hJOmm�
, ".' ,,/' .• ,:';,:,'" . , .

�O Club� de Ca�esc'ae:
-"l.

'

: \" �,No dia '2'7,fàs' i'9 h.oraS, .
Tiro "Cóutro deMagalMes",... ,,;:,"':.. : �.'. '

... ;::.. ,,"!' �> .�, -. ",

;h� ESC91a de' Cc;>s,ta d� Den·: ;-irií promover no mês' de

::tfó;;';a ':Diretut ·�ncerr.ará: a
.' "�bril :'uma ço�petição esta:"

"'prQgrámação, ,: '

'. dual, d� tiro. p'arâlelaínente,
.

.
-

. �.... '

.

: várias escolas das redes esta-.�/
SEMA'NA- .' dual e particular, tem solici-

,� ,:No pró�� .d��i�g�,'às· tado à Sesas .material de, '.

· .� 'lioras� .serão' hasteadas.-:as ,pesquisá sobre a cidade para
· "bIndeiras�n�cionÇl]., estaddál ;. �laboração de trabalhos: .'

, "',, ," -C/f ,,-••
;, .�� '" ""�: .-

,

..,' ��''J'8 íb;?sês, 250mil

$eis de Fevereiro, inclui nas
festividades dos 2;>0 an9s a

'

••
j ��,";j,,'

.T"

�. �.I'!. -. . '1",,, :� .......

�2
..

,:de 'I,avimentàção�'

,

-Fina1m�nte os veículos.
bÍlrulhentos e as lJUzinas
inagequadamente serãó

punidas pelo Detran, a
.

,

"onde serão verificact'as os
abusos mais frequentes':' '

segundo informações do Detran.
.. Após a div.ulgação,da,Semana

, através dos meios de '

comunicação; o 'DetraIÍ
irá desenvolveI ... ,,' .

uma 'riscalização:)ntehsa, .

feita d�r,:tnt� � "Seman� devendo'até autuar os que
do Silen«1O , que sera

, persistirem nas'
"

promovida brevemente,' - irreglÍlaridades.,.".' :

•

' �. \.': .:';>.', ..
'

"

',: "';';�.':.\'

: .. ConÚat�.' p�a ,pavimen-,
taçã'o das ruas João d,e De�
Machado, Santa LuZia:, Co-

·

.

nego,. Bemarde& e São To­
maz ,de; Aquino, todas',na

· 'Trindade; roi 'assinado, on�
tem pelo,prefeito Espe'ridião
,Amin e uma firma emprei­
,teira. As obras, num volume
de 10.572 metros quadra­
'dos, custarão 1..150 mil cru­
zeiros e integram o Plano de
Pavimentação Comunitária,
lançado pela municipalid!i'
de, atraves da Companhia
Melhoramentos da Capital,
'no mês de dezembro passgl.
do.

,

MAIS RUAS
Dentro da programação

de. pavimentação feita pela

Comcap, amanhã serão, ex­
pedidos editais de concop
rêrrcia para a execução de
obras nas ruas Idatina Perei­
ra dos Santo,S, Elpídio Bar-,
b0sa e Aristides'Lobo.

'

.

.

.

Encontram-slfeJl1 proces­
so' de adesão dos 'm'oradores
ao Plano as ruas El�sbão
Pinto da Luz, Celso;Bayma,
Gil Costa e Marechal Artur
da COsta e Silva. Esse traba,­
lho está sendo executado
por acadêmicos da Udesc.

.

O Plano de Pavimentação
Comunitária. conta com a

particip'ação ,financeira da
Besc-Financeira, Badesc e

:Code�c e objetiva pavimen­
tar 250 mil metros quadra­
dos de vias públicas em 18.
meses .

Óêtrari< programa': à·" :'
semana do silêrl.cio

exemplo do que se registrá nos
.

grandes éentros urbanos do'
País. Essa fiscalização será

.'
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